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D e a n o c h e 
M a d r i d , J u n i o 9. 
N U E V O A C A D E M I C O 
E n las elecciones ú l t i m a m e n t e ce -
lebradas en la R e a l A c a d e m i a E s p a -
fiola, l ia sido nombrado A c a d é m i c o 
don V a l e n t í n G c n e r para ocupar el 
lugar que d e j ó vacante a l fallecer don 
Feder ico B a l a r t . 
C O M E N T A R I O S 
E s objeto de animados comentarios 
en los c í r c u l o s p o l í t i c o s el hecho de 
que se hayan unido los anarquistas 
de B a r c e l o n a y los republ icanos de 
Valencia. 
Se habla mucho de la i m p o r t a n c i a 
de esa u n i ó n y de los resultados que 
de el la pueden esperarse. 
D O N C A E L O S 
Procedente de la frontera francesa 
h a llegado á M a d r i d el Infante I>ou 
Carlos , viudo de la P r i u c e s a de A s t u -
rias . 
L A P E R E G R I N A C I O N 
f i a terminado la p e r e g r i n a c i ó n quo 
f u é ií Zaragoza coa la p r o c e s i ó n del 
Santo Rosario , la cual r e v i s t i ó e x t r a -
ord inar ia solemnidad, asistiendo n u -
m e r o s í s i m a concurrenc ia . 
C A M B I O S 
Hoy se han cot izado en la Bolsa las 
L i b r a s esterl inas á JJIí.líí. 
S e r v i c i o de l a P r e u s a A s o c i a d a 
S E P A R A C I O N P A C I F I C A 
JZstokohno, J t in io í ) .—Créese gene-
ra lmente que la s e p a r a c i ó n de Norue-
ga y Snecia se e f e c t u a r á de una m a -
n e r a pac í f i ca . 
C O N V O C A C I O N D E L 
- 1.̂  R L A M B N T O 
- .i Rey Osear ha c ó n v q c a d o el P a r -
lamente sueco para el d ia 150 del co-
rr iente . 
D I M I S I O N E S A C E P T A D A S 
H a n presentado sus dimisiones y 
han sido aceptadas, los Ministros do 
Suec ia y Noruega, en M a d r i d y R o -
ma. 
L A B A N D E R A T R I C O L O R 
Cris f i t tn ía , J i m i o .9—Hoy h a sido 
enarboiada la bandera tricolor en to-
d a Noruega. 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
S a n PetersbttPffOf J ú t i í ó f>.--Seha 
celebrado hoy bajo la pres idencia del 
C z a r , un Consejo de Ministros en el 
cua l se d i s c u t i ó extensamente sobre 
la actual s i t u a c i ó n de R u s i a . 
T E L E G R A M A D E L C Z A R 
E l C z a r ha telegrafiado b o y a l al mi -
r a n t e Rojes tvensky d á n d o l e las m á s 
expresivas gracias , as í como á todos 
los o f i c ía les de la e scuadra que h a n 
cumplido con su d e b « r y h a l lamado 
mucho la a t e n c i ó n el lengu ige espe-
cia l empleado en la r e d a c c i ó n de d i -
cho te legrama. 
L A F I E B R E A M A R I L L A 
Nueva Yovk, J u n i o 9 - - A bordo del 
vapor SéffMrañxa, qne l l e g ó a q u í el 
martes , procedente de C o l ó n , vino 
un pasajero que se h a b í a enfermado 
durante la t r a v e s í a ; se le l l e v ó al hos-
pital de la Cuarentena , en donde fa-
l l e c i ó hoy, dec larando los m é d i c o s 
que le asist ieron que m u r i ó de fiebre 
a m a r i l l a . 
Noticias Comerciales 
Nueva York, Junio 9, 
Centenes, ñ. $1.78. 
Descuento papel comercial, (50 djv, 
3.3i4 .14 por 100. 
Cambios sobre Londres, GO djv. ban-
queros, íl $4.85.10. 
Cambios sobre Londres ú la vista, 
4.86-95. 
Cambios sobre París, G0d[V. banqueros 
á 5 francos 17.1|S cént imos. 
Idem sobro Hrftnburgo, (50 djv. ban-
queros, á 95.1.f.l(> 
Bonos registrados dé los Estados Uni-
dos, 4 por ciento, ox-¡nterés, 105. 
Centrifugasen plaza, 4.5[I8 cts. 
Centrífugas, númoro 10, pol. 00, costo 
Mascabado, en plaza, 3.11 [16 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, o.7|16 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.30. 
Harina, patente Minnesota, á $0.25. 
S u b s t i t u t o d e l a t e j a f r a n c e s a . 
O B T U V O E L G R A N D P R I X E N L A E X P O S I C I O N D E S A N L I T I S 
es absolutamente á prueba de agua, y cualquiera per-
sona de mediana inteligencia, con poco costo lo coloca 
A L 
me* oí 
U N A P R U E B A I N J U S T A 
E l asua baio gráp presión, cayendo sobre un techo 
~ 3 y W ca^as están expuesta. ¿ i f ^ Z n^ 
^adaro/Zo contiene todo lo liócasario/P¿.fl« 
tuando el martillo) para colocarse ' 
n í o v o a r ,lLirilre'isfceGl calor. el fue-o la 
ZZn l u f P ^ ^ i ó ' n a las c i v h 
establos, gallinero^, etc. ^-«as, 
P e venta en las principales f e r r e t e r í a , 
de la I s la . 
la 
FABRICA 
Reuraitaiitc, H I R m !í. m u . 
H A B A N A . 
T H E R O Y A l B A N K 0 
¿ g e ñ i e fiscal del C n l - . J N C O R P O U A D O E N Í 3 0 O . 
C a n í + 1 de la R J P * " ™ ** Cuhapara el pago de Jos cheques del Ejército Lbdor. 
P S / ^ A c t i v o : $ 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 
E > ^ n Z J T ü e T e ^ f T " * < " 1 * * * * * * * * * * * * l comercio y a l p ^ o . 
Uuh, ,* , , , ,M , S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E CUBA-
v," ' 0 l > r a p l a 3 3 : F . J . S H K K I V I A N y O. A . H O R N S R V < r ^ n ^ a 
l a n H a g o de Cvba: K N I M Q U K R O S y W . E . C O l A i O l l ^ f ' ^ c ? e n t e s 
Camrrf/iic!/: K . W . F O R R E S T E R , gerente. ' í ' c ien i ;cs -
Dib "Jante L i t ó g r a f o , 
P E C I A I D E B M S U E R O S 
Antigi ja caRfl <** 11 • A» V E G A . Espec ia l i s ta , O B I S P O , 3 1 
degroma blá iww r < Í U ' P r e m i a d a e n B ú f í a l o , C h a r l e s t ó n y San L u í s . - E l aparato 
— — e s t a rcconiendado por la c iencia m é d i c a , ú n i c o s en esta casa. 
N o d e j e u s t e d d e u s a r l a m á -
q u i n a d e e s c r i b i r 
e n s u G l i c i n a . T i e n e c i n t a d e d o s 
c o l o r e s c o m b i n a d o s . 
S E V E N D E N A P L A Z O S 
C H A R L E S B L A S C O , tínico agente 
Obispo n ú m . 2í>. 
Estudio, Gal iano 8 8 
Londres^ Jimio 9. 
AzCicar centrífuga, pol. 96, á 18¿. 3¿¿. 
Miiscabado, 126'. üd. 
Azúcar do remolacha (do la presente 
zafra, ít entregar en 30 días) Vis. ()d. 
Consolidados ex-interés, 90.3[4. 
Descuento Banco Inglaterra, 2.1 [2 por 
ciento. 
Cuatro por ciento español, ex-cupóu, 
91.3^ 
París , Junio 9. 
Tienta francesa, ex-interes, 99 fraucos 
85 céut imos . 
m m E w m m 
del Wcatticr lüireaa 
FTabana, Cuba, Jalao 9 de 1901. 
Temperatura m á x i m a . 29° C. 84" P. á 
las 1.30 p. ra. 
Temperalara mlairaa, 21° C. 70° F . á 
las (> a. m. 
S e c c i ó n M e r c i u i t í l . 
AspQOCo d e la f i a / , i 
Junio !) <1P 1905. 
Azúcares.—Se mantienen sin cambio 
las cotizaciones de remolacha en el mer-
cado de Londres. 
E n los Estados Unidos los precios del 
azúcar desembarcado lian tenido una pe-
queña baja. 
E n nuestra plaza se nota moderada 
animación, habiéndose efectuado las ven-
tas siguientes: 
8,000 sjecenf. pol. 96)^ á 5.314 rs. ar. 
en Cárdenas. 
12,000 S|C cenf. pol. 9 5 X á 5.74 rs. ar. 
en Caibarién. 
5,000 S[C cenf. pol. 95.2 á5 .77 rs. ar. en 
Cárdenas. 
1.8()7 H\C cenf. pol. 95 á 5.96 rs. ar. aquí 
en trasbordo. 
900 S|C miel pol. 88 íl 4.15 rs. ar. en 
Cien fuegos. 
Cambios.-~ Sigue el mercado con de-




Londres 3 drv , 19.1 [4 
"aodfv . 18.7-18 
P a r t b , d , v . 
B[ambura:o, 3 dfv . 3.5i8 
Estad os Ü n i do s 3 d f v 8.318 
España, 8/ f)laza y 
íuantidadS drv. 20.1 ¡4 





Dto. panel ootaernifti 8 á 10 a n u a l . 
Monedas eMeraniéra*, —Se cotizan h o y 
como siBrue: 
Greenbacks . 8.7 [8 á 9. 
Plata americana 
Plata e s p a ñ o l a 79.718 Á 80.1(8 
Valores y Acciones. S e han anun-
ciado hoy en la Bolsa las siguientes ven-
tas: 
50 acciones Bco. Español á 108. 
150 id. C'-1 de Gas y Electricidad á 75%. 
i M l H O E B E D O i f 
C O I I Z A C I O N O i a C I A L 
C A M B I O S 
Banqnoroí Comsrw 
Londres, 8div I V i 19^ p . g P 
« .fiO d[v 19^ 1 ^ p.g P 
Partfi, d[v ^ 5% p.g P 
Hamburgo,3div 4!̂  3>á p.g P 
„ 60(l[v 3 p.g P 
Estados Unidos, 3 dfv 9 ^ S% p.g P 
España si plaza y cantidad, 
8 d(V 19'^ 
Descuento panel comercial 8 
M O N E D A S Corap. 
Greenbncks 8% 
Plata eaoañola „ 79^ 
A Z U C A U I Ü S . 
Azücar centr í fuga de guarapo, 
96" 594; 
Id. de miei polarización 89. ix4. 
V A L O K i i J S 
F C N D O S P U B L I Ü ü a 
Bonos del Emprés t i to de 35 mi-
llonea 115̂ 4 
Bonos rte la .UepCiblica de Cuba 
emitidos en liJül 110 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(1; hipoteca) domiciliado en la 
Habana 118^ 
Id . id. id. id. en el extranjero 117 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la Habana 114 
lo. id. id. en el extranjero 
Id . 1? id. Ferrocarril de Cienfne-
gos 122 
Id . 2í id. id. id ti2X 
Id. Hipotecarias Ferrocarri l de 
Caibarién 112^ 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electnc C . N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Raihvay N 
Id. de la Oí de Gas Cubana 90 
I d del Ferrocarril de Gibara á 
Holguin 102 
A C C I O N E S 
Banco Nacional de Cfba 127 
B'-nco Español de la Isla de (Ju-
bo, (en circulación) 108 
Banco A gricóla de Pto. f r í n c i o e 65 
Compauín de F . C. Unidos do la 
Hanarr- y Almacenes da Regla 
(Limit»*» )'....•. 15VA 
Oompaüía.de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro . 136^ 
Compahia do Caminos do hierro 
de Matanzas fi Sabanilla 127^ 
Compañía del FerrocarrU del 
Oeste 
20^ pg D 
10 p. anua 
Vend 
9 pg 




















Compañía Cuba Central Ral lwar 
(acciones preferidas) 114 
Id . id. io. (acciones comunes)!^!. 62 64 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas ir, 20 
Compañía Dique de la Habaña... 80 85 
Red Tele lónica de la Habana 45 50 
Nueva Fábrica de Hieio US 123 
Ferrocarril de Gibara á Hoüruíü 50 55 
Habana. Junio 9 de 1905—Emilio Alfonso. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la I s U 
de Cuba contra oro 5 A 5!^ valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 79^ ft 79^ 
Greenbacks contra oro español 10S% á 108% 
uomp. Vendo 
FONDOS P U B L I C O S 
Valor. P . g 
Emprést i to de la Repúbl ica de 
Cuba 115% 117 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tsmiento 1¡ hipoteca 115 119 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2; 112 115>^ 
Obligaciones Hip otecarlas F . C. 
Cienfuegos á Villaclara 114 Sin 
Id. 2* id. id 110 Sin 
Id.H Ferrocarril Caibarién... 110 Sin 
Id. H id. Gibara á Holguin 98 106 
Id. lí San Cayetano á Viñales 3 6 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas y Electricidad de la 
Habana 93 97 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonoa de la Repdblica de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 N 
Bonos 2? Hipoteca The Matanzas 
WatesWorkes N 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo 100 104 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonea 101 104 
A C C I O N E S . 
B»nco Español de la Isla de Cuna 108 J08>4 
Banco Agrícola 60 sin 
Banco Nacional de (Juba 127 135 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 151 152 
Oomnaúía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jücaro 136^ 133 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 127 123 
Compañía del Ferrocarril del Oes* 
te ^ N 
Compañía Cubana Central Rali* 
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones „ N 
Ferrocarrí- de Gibara íi Holguin- N 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 12 sin 
Compañía de Gas y Electricidad 
de Habana - 75)4 75% 
Compañía del Dique Flotante N 
Jted Teie íónica de la at.bana, N 
Nueva Fábrica de Hielo 110 sin 
Compañía Lonja de Víveres d é l a 
Habana N 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba N 
Habana 9 de Junio de 1905. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
8 E ESPl íRAN 
Juniol2 Monterey, Veracruz y Progreso. 
12 Vigilancia, New-York. 
„ 12 Excelsior, New-Orleans, 
,, 13 Catalina, Nueva Orleans. 
., 14 Morro Castle, New York. 
„ 14 L a Champagne, Veracruz. 
„ 14 Miguel Galiart, Barcelona. 
,, 14 Allemannia, Hamburgo. 
„ 16 Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
„ 16 Redhill, Buenos Aires y escalas 
,, 19 Reina Mi Cristina, Veracruz. 
19 Havana, New York. 
„ 19 Esperanza, Progreso y Veracruz. 
,, 19 Conde Wifredo, Nueva Orleans. 
,, 20 Westphalia, Hamburgo y escalas, 
„ 20 Martin Saenz, Barcelona y escalas 
„ 21 México , New York. 
,, '¿l Castaño, Liverpool. 
„ 25 Telosiora, Liverpool. 
S A L D R A N 
JuniolO México , New York. 
,, 12 Vigilancia, Veracruz y Progreso. 
„ 13 Monterey, New York. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
Buaues de catotaie. 
E N T R A D O S 
Nuevitas, vp. Avilós, cp. González, con efets. 
Bañes, gol. Josefa, pt. Gi l , 290 sacos azócar. 
Idem, gol. Julia Laza, pt. Rioseco, 320 sacos 
azücar. 
Cárdenas, gol. Julia, pt. A l e m a ñ y , 400 sacos 
sal y 50 pp. aguardiente. 
Caibarién, gol. Ignacio A l e m á n , pt. Mir, con 
madera. 
Sierra Morena, gol. Habanera, pat. Pellicer, 
450 sacos azúcar. 
D E S P A C H A D O S 
Baracoa, gol. Bienvenido, pt. Alvarez. 
Mariel. gol, Altagracia, pt. Nuvarro. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Gulfport (Miss) v. Mariel gta. amer. Eleaze. 
W. Clark, por L . V. Placé . 
Veracrfiz, vap. esp. Antonio López, por M. 
Otaduy. . „ • , 
Delaware, (B. W.) vap. italiano Procida por 
Bridat M y Ca. 
Mobila. vap. amer. Saratoga, por L . V . Placó. 
New-Orleans, vp. amer. Cbalmctte, por M. B. 
Kingsbury. T « . * 
Mobüa, vp. cubano Mobila, por L . V. Placé . 
B u a u e s d e s i D a c l i a á o s 
Matanras, vp. -sp. vivma, por J . Halceils > 
Cp.—De tránsito. 
Matanzas, vp. esp. Madri leño, por H . Astor-
qui.—De tránsito. 
Mass Point, gol. am, Laguna, por S. Prats.— 
E n lastre. 
N. York, vapor, Yuatan, por Zaldo y C;;. Con 
30.276 hs. piñas . 
C U P O N E S 
D E L A S C A S D E C I G A R R O S 
U n i 
L « s g r a n d e s p r e m i o s d e e s t e C e r t a m e n e s t á n e x p n e s í o s a l p ú b l i c o e n n u e s t r a s v i d r i e r a s e n 
H e n r y C l a y a n d B o c k & O o . L t d . — H a v a n a O o m m e r c i a l C o m p a n y . 
l E i l i i ' M H 
E s el mejor reconstituyente conocido hasta el d ía .—Premiado en las Exposiciones de 
Europa y Amér ica á que concurrió .—Una cucharada alimenta más que un B E E F S 
T E A K . — U n i c o s importadores S x " O S . <~3V-Xl.lll.cf>, 3 í 
Las máquinas do foliar en precsa marca ' ' W E T T E R " son las mejores fabricadas en el mundo. 
L a " W E T T E R " puede colocarse en la forma de tipos, bien sea por si sola ó en combina-
ción con tipos, para que se e fectúe la n u m e r a c i ó n s i m u l t á n e a m e n t e con la impres ión t ipográ-
fica, pues todas las cifras pueden entintarse debidamente: y es l a única máquina que puede 
emplearse con éxi to , tanto en una prensa de remiendos, como en una de cilindro. 
A cada impres ión de la prensa se e fec túan automát i camente los cambios númericos . 
ño hace á la orden, con la d e n o m i n a c i ó n de las cifras escritas en cualquier idioma, colo-
cadta encima ó debajo de estas. E s t a es la clase que se usa para imprimir B I L L E T E S D E 
L O T E R I A . 
Cada máquina " W E T T E R " es tá garantizada. Se hacen con varios tamaños de números y 
para cualquier variación númer ica , tal como duplicar, triplicar 6 imprimir una cifra cualquie-
r a tantas veces como sea necesario. Las ruedas de números son de la misma altura que los 
tipos, y son de acero. 
A l m a c é n de p a p e l e r í a , m a t e r i a l e s p a r a imprenta , t intas y pas ta de rodi l los 
y e'ectos de escritorio . D e p ó s i t o A G Ü I A R G l , a l m a c é n y oficina 
M U R A L L A 3 9 , A p a r t a d o 7 8 6 H a b a n a . H O U K C A D E C K E W S y C a . 
L A E S T E L L A D E C U B A 
S U A K E Z & C a . — O ' K E I L L Y 5 6 Y 5 8 . - T E L E F O N O N U M . 0 6 0 4 
1 
y O T A . - R e m i s i o n e s á todos los puntos de l a I s l a . 
Llamamos la a t enc ión del púb l i co de la H a -
bana, especialmente de las señoras elegantes 
y de buen gusto sobre el 
G R A N S U R T I D O D E A R T I C U L O S 
D E F A N T A S I A . 
preciosas figuras de Terra-Cotta, biscuit, ma-
yólica, porcelana y bronce; columnas de varios 
¡modelos, jarrones de varias clases, etc. 
i E n cuaoros para adornar paredes, tenemos 
gran variedad, al ó leo , de reputados artistas, 
grabados y o leograf ías muy llndíis. 
E s t a i D l i í e i o r i l M e l a s S f i i r a s 
t e n e r e l e g a n t e s inue"b le s 
d e m i n i b r e e n c a s a . 
Nuestro surtido es tan extenso y variado, 
que invitamos á las señoras á que nos honran 
con su vista, aunque no compren, para que 
tengan una idea de nuestras existencias y de 
sus precios, que son barat ís imos. 
E n l á m p a r a s p a r a gas y luz e l é c t r i c a 
recibimos ú l t i m a m e n t e pr imores de l 
a r t e moderno. 
w m - R E C I B I M O 
y tenemos á la venta, expuesto en nuestras vidrieras, parte del hermoso y gran 
surtido de artículos de Aluminio, especialmente el de 
B A T E R I A D E C O C I N A (all i i i l io p r o ) 
recomendado por los hombres de ciencia de todos las países, como el mejor, m á s 
duradero, económico é h ig iénico que se conoce. 
Este hermoso metal, cuando como el nuestro es puro, es reconocido como el 
mejor del mundo para los usos domést icos porque es inoxidable y no hay peligro 
á itoxicaciones, teniendo, además , la gran ventaja de economizar cuarenta por 
denlo de combustible, porque el aluminio puro es el gran conductor del calor, y 
su color blanco, como la plato, le hace m á s limpio y agradable íl la vista que 
otro metal cualquiera, siendo t a m b i é n por su dureza el que más dura y se conser-
va como ninguno otro.—Con n i n g ú n otro se puede gastar mejor el dinero. 
d e J O S E G O N Z A L B Z , O ' U e i l l y n ú m e r o s 1 1 S y 1 2 0 . 
E l m e j o r c a l z a d o a m e r i c a n o q u e d e s d e h a c e 
V E I N T E A Ñ O S s e i m p o r t a e n C u b a , e s e l d e 
cuyo solo nombre es suficiente g a r a n t í a p a r a los consamidopes. Corito se h a 
tratado de i m i t a r el calzado, l lamamos la a t e n c i ó n del p ú b l i c o b a c í a las Si-
guientes marcas : 
s h o k 
" U l \ l v c -
W i c h e r t í l G a r d i n e r 
P o n s & C a . 
P a r s o n s 
p a r a b e b é s , n i ñ o s , 
n i f i a s y s e ñ o r i t a s . 
p a r a 
se fi o r a 
D o r s c h ••• 
B u l l - D o g 
P a c k a r d -
JDe v e n i a e n t o d a s l a s p e l e t e r í a s d e l a I s l a , 
t a r a j ó v e n e s 
y l iombres 
y otras unidas 
al n o m b r e do 
F O N S & C a . 
p a r a j ó v e n e s 
y hombres 
P i d a n e n t o d a l a H a b a n a y p o r t o d a l a I s l a d e C n b a l o s i n c o n i p a r a b l e s y c é l e b r e s 
C H O C O L A T E S • > « M A T I A S L O P E Z 
mbl i co d e F r e m i a a o s con m e d a l l a de oro e n todas las exposiciones de E u r o p a y A m é r i c a . D e fama universa l , son los predilectos de las famil ias y el pul 
b u e n gusto. U n a sola vez que se prueben es suficiente p a r a no tomar otro. S o n recomendables t a m b i é n p a r a las rec ien par idas y n i ñ o s d é b i l e s . 
pos i iar io genera l X t A M O X T O B R E G K O S A , A l m a c e n i s t a é importador de V í v e r e s fínos.-OBRAPXA C » . - T e l é f b n e © 9 , 
d e h m a ñ a n a j n i o 1 0 d e 1 9 0 5 . 
mes 
C U B A T E S P A f i A 
E l desagradable incidente ocu-
rrido en Barcelona, con motivo 
de la celebración, en el 'Trogre-
so Autonomista", del tercer ani-
versario de la Repúbl ica de C u -
ba, lejos de haber dado motivo á 
comentarios y protestas que de 
algún modo significasen hostili-
dad 6 prevención contra este 
país, ha servido para poner de 
relieve la sinceridad de los sen-
timientos amistosos y el general 
buen deseo de todos los elemen-
tos del pueblo español hacia la 
joven nación cubana. 
Lo acontecido, de que nos dió 
el cable noticias algo confu-
sas, no tuvo realmente importan-
cia, reduciéndose todo á que 
algunos catalanistas, redactores 
muchos de ellos del semanario 
encubiertamente separatista La 
Tralla, se reunieron en la socie-
dad ya citada, en compañía de 
un solo cubano, con el objeto 
aparente de conmemorar la in-
dependencia de Cuba, y con el 
propósito verdadero de realizar 
un acto de propaganda antiespa-
fiola. Afortunadamente, la sen-
satez de la prensa no solo redujo 
á sus estrechas y menguadas pro-
porciones ese alarde catalanista, 
sino que aprovechó la ocasión 
para manifestar sus simpatías 
por Cuba, bajo cuya bandera se 
había querido amparar una cau-
sa ofensiva y odiosa para Espa-
pa, reiterando la expresión de su 
afecto hacia esta Isla y hacia sus 
actuales instituciones. 
E l Diar io Universal, de Ma-
drid, al discurrir, en su pri-
mer artículo, acerca de dicho 
asunto, abomina, como es na-
tural, do la locara soparatl-ta 
de algunos obcecados hijos de 
Cataluña, que pretenden rom-
per la unidad do la nación á 
que pertenecen, esa unidad ci-
mentada "sobre la sangre y los 
huesos y las vidas de los cente-
nares de miles de españoles que 
murieron por labrarla y defen-
derla", y á la cual aspiran cada 
vez con ma3'or fuerza todas las 
nacionalidades; y á renglón se-
guido escribe estos hermosos pá-
rrafos, que mucho nos satisfacen, 
porque son la mejor explicación 
y la mejor defensa de la conduc-
ta que aquí hemos seguido y que 
ha seguido con nosotros, sagaz y 
noblemente, la colonia española 
de la Isla. 
"Estos resucitados delyamuer-
to separatismo catalán aliaron su 
felonía con el nombre de Cuba. 
Erraron. Cuba no es hoy para 
los españoles la evocación de nin-
gún odio, sino de una gran tris-
teza y de una luminosa esperan-
za. És la evocación de una gran 
tristeza, porque de su pasado re-
surge la sombra de una trágica 
matanza. ¿Cómo no ha de arran-
car á nuestro corazón acentos 
doloridos aquella carnicería don-
de tantos hijos perecieron? Pero 
carnicería de españoles y de cu-
banos, de hermanos de raza, hi-
jos todos del tronco común. Cu-
ba llora con nosotros la muerte 
de sus hijos.y de los nuestros. . Y 
España y Cuba vuelven sus ojos 
airados, no la una contra id otra, 
sino ambas contra ese faltal des-
tinó que rigió - nuestras desave -
nencias, y endürécióndonos á to-
dos en nuestra terquedad, hizo 
que no surgiera la conciliación 
sino do la sangre "y do la muerto. 
" Y es una esperanza, ¡porque 
sobre aquel territorio entrelazado 
con las más brillantes ¿lorias y el 
má.s intenso resplandor do las 
virtudes de la raz i. perdura una 
hijuela do nuestro pueblo. Sogil-
ramente, ella dará días didiosos 
á la comunidad con que la unen 
solidaridades del espíritu, mani-
festadas las más de ellas por la 
identidad del idioma. Ligan á 
España y Cuba múlt iples intere-
ses que el tiempo irá acrecentan-
do; su prosperidad rednye sobre 
la nuestra. E l voto que con más 
ardor formula España por Cuba 
es que su nacionalidad se afirme; 
y si algún esfuerzo pudiéramos 
realizar, sería para defender en 
sus primeros tiempos eso vástago 
en que vemos nuestro ŝ u en el 
mundo perpetuado y quizás ma-
ñana engrandecido." 
" L a discordia se ha desvaneci-
do como una tempestad que se 
ausenta y da paso al cielo azul. 
Los separatistas catalanes no lo 
querrán creer. Si ellos fueran ca-
paces de comprender estos gene-
rosos sentimientos serían iguales 
á nosotros. No les hacemos tanto 
honor. Pero erraron, porque Cu-
ba, que conoce la razón de su per-
sonalidad, ha de sentir por el des-
varío de esos españoles indignos 
de serlo, la repugnancia cpio las 
conciencias honradas experimen-
tan siempre por la traición". 
Hemos reproducido íntegra-
mente tan levantadas manifesta-
ciones porque se refleja en ellas, 
de manera exacta y acabada, el 
sentir do los españoles respecto 
de Cuba; porque responden al 
propio iériterio seguido por noso-
tros al enl-en 1er que debíamos (i 
esta joven República, no solo 
.••.(•atamiento y respeto, sino tam-
bién adhesión y firme propó-
sito de cooperar, en cuanto nos 
fuese posible, á̂ . su desarrollo y 
engrandecimiento; y por últ imo, 
porque patentizan la corrección 
y nobleza do la prensa española, 
que lejos de utilizar el desagrada-
ble incidente dé Barcelona para 
enardecer los á n i m o s y excitar la 
mal sana curiosidad del público, 
se apresura cuerdamente á redu-
cirlo á sus verdaderos l ímites y á 
utilizar la ocasión, no para revi-
vir animosidades, sino para pro-
pender á la cordialidad que di-
chosamente existe entre Cuba y 
España. 
A R A S 
S E N A D O 
A las tres y quince minutos de la 
tarde se abr ió la ses ión en la A l t a Cá-
mara, bajo la presidencia del señor 
Zayas. F u é leida y aprobada el acta 
de la ses ión anterior. 
Por nueve votos en pro y seis en 
contra fué aprobado uu proyecte é e 
ley procedente de la (Minara, conce-
diendo uu cródito de diez mil quiuieu-
tos pesos para verificar la devo luc ión 
de las fianzas prestadas por los indivi-
duos que fueron procesados por delitos 
electorales ú l t i m a m e n t e . 
E l Bocretario, sefíor Eecio , d ió lec-
tura al proyecto de ley por el cual se 
moilifioi la Orden Mil i tar n ú m e r o 71 
del 14 de Marzo, impidiendo la impor-
tación de braceros extranjeros ^pie se 
dediquen á las faenas de carga y des-
carga eu los muelles de la Habana. C© 
mo este proyecto h a b í a quedado pen-
diente de votac ión en una de las sesio-
nes suspendidas por falta de quorum, 
se puso A v o t a c i ó n su art ículo segundo, 
quedando aprobado total y parcial-
mente. , . ^ 
Dióse lectura al dictamen de la Co-
mis ión de Just ic ia y Códigos, favora-
ble al proyecto de ley que concedo un 
plazo de seis meses para la inscr ipción 
en los Registros Civi les de los matri-
monio^ contraidos durante el periodo 
de la revo luc ión . 
A pe t i c ión del sefíor Kccio se acordó 
la urgente d i scus ión de este proyecto y 
fué á probado eu su totalidad. A l en 
trar eu la d i scus ión del articulado del 
mismo, se acordó suspenderla para que 
se repartan copias a los sefíoros Sena-
dores y se incluya eu la orden del d ía 
de la ses ión próx ima . 
Se reanudó la d i sens ióu de los Pre-
supuestos generales do la nación. 
E l señor fíecio hizo uso de la p a l a -
bra para defender su enmienda pre-
sentada eu la ú l t i m a sesión, pidiendo 
que figure la cantidad de trescientos 
mil pesos eu el presupuesto de gastos 
para compensar los que se hacen figu-
rar en el de ingreso, indebidos en el 
aforo de Adnauas, para que el comer-
cio no tenga que ser perjudicado en es-
pera, de las decisiones del Tr ibuna l de 
Protesta. 
E l señor P á r r a g a combat ió extensa-
mente esta enmienda cal i f icándola de 
inoportuna. E n vista, de esto la en-
mienda fuó retirada por su autor. 
T a m b i é n fuó desechada otra enmien-
da, presentada por el señor Morúa 
Delgado, pidiendo que se discutieran 
primero los egresos que los ingresos 
del presupuesto. 
Puesto á votac ión el art ícu lo prime-
ro del cap í tu lo primero do ingresos 
que comprenden las reutas de Adua-
nas, fueron aprobadas todas los par t i -
das que en ól figuran y que ascienden 
á diecisiete mil ochocientos sesenta y 
dos pesos. 
Sin discus ión fueron aprobadas tam-
bién las partidas comprendidas en el 
art ículo 19 del c a p í t u l o úu ico de la 
Secc ión 3? de "lientas Consulares" que 
importan í?260,000; y las de¡ la Secc ión 
3r de "Rentes de Comunicaciones'' 
ascendentes á $533,400; y las de la Sec-
ción 4 ,̂ capitulo úunico , perteuecion-
tej A "Rentas ruteriores" v • 
porta $586,000. J e 'OI-
La misma suerte corrieron UH | 
sos seña lados en el capí tu lo único Sm?" 
Sección 5* de "Propiedades y 
chos del Estado", que ascienáaTt 
$19.497.050. n ^ 
Fueron aprobadas la siete na ,• 
das de este cap í tu lo , pero al llegar i 
art ículo 89 que se refiere ú, la Renta ri 
los Hospitales, el señor Recio r o ¿ . 
Senado que suspendiera su discast? 
hasta qu(í el Kjecutivo remitiese los 
tos que referentes al mismo so habían 
pedido por un acuerdo. ' *9 
E l señor Bttstamaote se opuso tam 
bién á la aprobación do este artículo 
sol ic itó que la Comis ión de Presupu^J 
tos le diese algunos informes que ¿ a ' 
cho art ículo se referían, porque lo* 
hospitales se rigen por las leyes de Be" 
netlcencia sin que el Senndo ni el Kje 
cutivo puedan centrali/.ar el funciona 
miento que cubren las rentas de los 
establecimientos benéficos, que eu ei 
art ícu lo so trata de centraliza. 
E l señor Párraga, como presiden^ 
le la Comií-.ión de Hacienda y Presa, 
puestos, c o m b a t i ó extensamente las an. 
tenores proposicionen. 
E l Presidente: vamos á ponerlas á 
votación. 
A l verificarse la votac ión, faltó el 
quorum. 
S© s u s p e n d i ó la ses ión . 
E r a n las cinco v cuarto. 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
A y e r tampoco pudo celebrar sesión 
este organismo por falta de quorum. 
Solamente conenrrieroa 28 Repre-
sentantes. 
ir » * 
E l Presidente de la Ciímara, sefíor 
García Cañizares , notif icó ayer á los 
leader» do los distintos grapos políticos 
L O N G I N E S " L O N G I N E S " , 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o y fiio 
c o m o e l s o l . P í d a s e e n t o d a s las 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
V a p o r e s d o t r a y e s í a . 
U D u M i l f l U i 
B R E M E N . 
E l c ó m o d o y rápido vapor a lemán 
R O L A N D 
saldrá de la Habana sobro el dia 23 de J ü -
Ñ I o para 
Santa C r u z de la P a l m a , 
Santa C r u z de Tener i fe y 
L a s P a h u a s ¿le <ü(i-an C a u a r i a 
M T HAY COCINA ESPASOLA 
Informarán sus agentes 
S C H W A B & T I L E M A N X , 
San T| ínació n. 70, H a b a n a . Apartado 
2 2 9 . (Frente á l a P l a z a Vie ja . ) 
c 1101 9 Jn 
A N T E S C E 
A I T T O i n O L O P E Z Y 
I E 3 1 x t - ^ ^ o x " 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n A l d a m l z 
taldré pera \ ERAC.HUZ soLu-e el 16 de J U N I O 
UeTando la corres pon aencia púDlics. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Lee billetes de pásrje eo]o serán expedidos 
li«tta les diez del dia de salida. 
Ir Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
elgnatario abites de correrlas, sin cuyo requisi-
to sej/in buIch. 
Recibe carga á bordo ha.'ta el dta 15. 
I E 3 1 v ^ ^ > o r 
R E I N A H A R I A C R I S T I N A 
Capit&n F e r n á n d e z 
Faldrá para 
C O H U H A Y S A U T A I T D E R 
el 21* de J U N I O á las cuatro de la tarde, lle-
vando Jfi corresponoencia pdblica. 
Aomlte pasajeres y carga general, IncluBOt»-
kaco para dichos puertos. 
Recibe azotar, caffe y cacao en partidas i fle-
te corriá9 y con conocimiento directo para V i -
E »̂ (jijíri. Bilbao y Pusajt s. 
Los bi l íetes de pasa-e Bolo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga ae ürmarán por el Coa-
eignaiario antee ae correrlas sin cuyo requisito 
ecrfiu nulas. 
Ec reciben los documentos de embarque has-
ta el día 17 y la carga á bordo hasta el d ía 19. 
f a correapoiuienom solo se admite en la A d -
BDiiiEtración de Correos " ̂  xvu 
N O T A Ee a l e r t e á loa sef.ores pasajeros 
x ^ en el ^ t l l e de la Machina en-
contrarán los yanores remolcadores del señor 
fcantamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
n Arv^umedifI,te *\ »a»K> ^ Vlaf lTfe <JEN-
i ñ i i " ¡ P ^ 0 ^ 1 1 uno' lo8 días de salid* 
^ C B.dl0z haBta las do8 de la tarde 
rVo r ^ ! - 1 * 10 "i0**56 ^finitamente la len-
^JrJadla Sr ^ lnueUe de la Machina la 
i a f i a n a haBta' las diez 00 ^ 
í/nHd»OS f2" bulí08 de1equ5PaÍellevarán et iqua 
Hl w en la cua.1 ^ ^ r á el nÉmeio del 
ter£li£ yc 61 P"-"10 ̂  ^ d e 6ste iue 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
A los cuales faltare esa etiqueta. 
Lh- maico» ht a t e n c i í n de los sefiorespasaje 
ios héc ia el artículo 11 del Eeglnmento de pa 
Bajeros y del orden y r í g i m e n interior dé lo s 
vapores de esta Comnañía . el cual dice así: 
"Loe paealerofc deberán escribir sobrotodoa 
les bultos de eu equif aje.su nombre yel pTrrto 
de destino, con todas eub letras y con la mayor 
claridad." 
Lundándose en esta dipoFrtci6n la Corapeñía 
ao admitirá balto alguno de eauipaje que no 
lleve clsremente estampi do el riomore y ape-
llido de su duefio, «sí corro el del puerto de 
destino. 
Para cumplir e l R. D. del Gobierno do E s -
paña, fecha 22 de Agesto últ imo, no se admiti-
rá en el vapor más cquipuje que el declarador 
por el pasa ero en el monaeutj de sacar su bi-
llete en la casa Consigual^iia. 
" De mas pormenores informan sus conaigna-
tanos 
M . Calvo . 
O F I C I O S N. 33, 
c 680 73-t A 
n i oe mm m m i m 
de 
PINILLOS. IZQUIERDO Y CP. 
de C á d i z . 
CratSCTic Géjjrale Trasatlntipe 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
R L V A P O R F R A N C E S 
L A C H A M P A G N E , 
Capitán V E R L Y N D B . 
Saldrá directamente uara 
L A C O R U Ñ A , 
S A N T A N D E R ! 
S T . N A Z A I R E 
aobre el 15 de J U N I O á laa cuatro do la tarde. 
A D M I T E C A R G A Y P A S A J E R O S P A R A 
D I C H O S P U E R , T 0 3 , y carga solamentepara el 
resto de Europa y la Amér ica del Sur. 
L a carga se recibirá únicarneute los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
B r i d a t , M o n V M o s y C o m p a ñ í a 
' v; M E R C A D E R E S 35. 
10-4 
S U N S E T 
entre 
L A R A B A N A 
N E W - O R I E A N S 
y viee-verna. 
Vapores palacio m pasajeros 
con ccincías y m M i t í M s á cámaras. 
Salidas de l a H a b a n a p a r a N . Orleans 
(del muel le de l a Maehina) 
Todos los M A R T E S á las cuatro de la tarde 
Salidas de X . Or leans para la H a b a n a 
Te dos los S A B A D O S . 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á Naw Orleans y regreso ft la 
Habana en 1? clase | 35 
De la Habana á New Orleans en V. clase 20 
De la Habana á New Orleans en 2í clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3í clase 10 
Se expiden pasajes para todas laa cindada-
des del Oeste, centro de los EFtados Unidos, 
eomo también para M é x i c o , con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reco-
jc en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
Da linea más barata y rápida para Califor-
nia, han Luis, Chicago y d e m á s ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carea general de toda clase. 
Para mas detalles, informes, prospectos. Ao. 
dirigirse á 
J . W . F l a n agan, 
TeléfoSo^i116"11 y Con8*natario. Obispo 49 
E L V A P O R E S P A Ñ O L 
E U 
* ' 1 Cápitan G i b e í n a n . 
' SnldtS de este puerto SOÍ^RE el 20 de Jiinio 
D I R E C T O para los de 
V I G O , C O R ü S á , S A N T A N D E R , 
CADir Y B A R C E L O N A 
Pasaje is 3- para G o r n ñ a y M M 
$ 2 6 . 5 0 oro 
Admite üasajeros para los referidos puertos 
en sus A M P L I A S Y V E N T I L A D A S CAAIA-
R A S Y COMODO E N T R E P U N T ! " . 
También admite un resto de carga, incluso 
T A B A C O . 
Para mayor comodidad, do los st ñores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los M U E -
L L E S D E S A N J O S E . 
Informará n sus consignatarios, 
M a r c o s , H e r m a n o s y C o m p . 
^ a n ^ o r t e s d e g a n a ^ 
por e l r a p o r a l e m á n 
- A . I S T 3 3 S 
D E L A A N D E S 3. S. Co, 
E l vapor A N D E S es rápido andar y pro-
visto bi; co-r-ilos é inmejorable venti-
lación, lo que ló jhacQ muy apropósi to para el 
T r a m p o r t e d e p a l i a d o 
en las mejores condiciones. E n tal concepto se 
recomifíxtda á loa. señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad es de 950 cabezasgrandes. 
Pera más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B U T Y R A S C H 
S a n l í m a c i o 5 4 , A p a r t a d o 7 3 9 
C 1031 U n 
(HamMn American liiie) 
E l nuevo y espléndido vapor correo a l e m á n 
mnm o e m m 
o s 
m m m d e h e r r e r a 
c 991 
S A N I O N A C I O 18 
30 M 
E l vapor espafíol 
C936 19My 
V a o o r e s C o r r e o s 
D E L A -
COMPAÑIA H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( H a m b u r g A m e r i c a n L i n e ) 
tfaldrá cobre el 1° 
Para CORüSA, HAVRE. DOÍER - i » » y HAMBÜRGO 
de J U L I O el nuevo y espléndido vapor correo a lemán j wo^ic^umu vapor correo a lemán 
ite iBtga é fieus «nfcdico» y j ^ a j e i c s ce C i n a r a y xroa á quienes o f ™ 
quienes ofrece un trato es 
Adm 
nerado. 
Los pBFBjercs con ets eqnipa.'ee serán trasladados libres de gastos desd^ i - *í , v ^ . co del vapor en los remolcadores de la Empresa. gatios aesae la Machina á bor-
L a carga te ncmite para los puertot a m e ^ n a d e s y con ccnccimientcs iümAAé i « . 
m d o para un gran nfinero de pnertes ce Inglaterra, Holanda E é l ^ , « F r n n . r l08 4 í e t e co-
ropa e t pc tcra l y paia Sor An ¿rita, Africa, Anst iaí ia y Asia con t i - ^ W ^ a\Fspana y Eu-
b u i £ o á e lecc ión de la Empresa. * 'a"a 'con " « b o r d o en Havre 6 Ham-
Pasaie en 3̂  para Coma, $29-35 oro Espaíííl 
inclngo impuesto de desembarco 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
t a r a cumplir el R . D. del Gobierno de España , fecha 22 de Agosro fle 10», no 8e aamitirá 
tn el vapor mas equipaje que el otclarado por el paiajero en el momento de sacar ¿ 1 X 1 ^ 
t u la Casa Consignatana. BU umete 
l i i t n t t poin-tiiOres y datos í e b r e fletes r a « j e s eefidase á los agentes: Heilbut y Rase h 
t a r r e o A i u r t a d o \ 7 2 9 , Cable: J B E I U S VT» ¡kin I g n a c i o U A & A I i A & é 
C 1037 1 J n 
C a p i t á n J a u r e g u i z a r 
Saldrá de esíte puerto F I J A M E N T E el 14 de 
Junio á las 4 de la tarde D I P . E C T O para los de 
S a n t a C r n z de l a P a l m a . 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z , M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para Iojj referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite un resto do carga, incluso 
T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 
Para mayor comodidad de los señores pasar 
Jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Informarán snsconsignatarios: 
Marcos Hermanos cD C a , 
« « t í o . X & I C L C I G ' I O X 8 
C 925 16 M 
9 -
Capitán K . Graalfs 
salcr."; directamenle para 
V e r a c m z y T a m p i c o 
sobre el 35 de J U N I O de 1005. 
P R E C I O S D E P A S A J E 
1? 3» 
Para Veracruz $36 | 14 
Para Tampico f 46 | 18 
Viaje ' í i V e r a c r u z en 6 0 horas , 
( E n oro españoJ) 
Le Compañía leüdrá un vapor remolcador f 
disposición de los se ñorea pasajeroí , para co»-
ducírloc jnnto con su euuipaie, libra de gasto», 
del muelle de la M A C í í l N Á al vapor trasat-
lántico. 
De más pormenores informarán los Consiff-
QJKtMfúS 
8. en C 
A V I L E S 
Capi tán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarién 
Tolos los i m m i á las íoce k \ ¿ía. 
T A E I F A S m O R O A M E R I C A N O 
I>c H a b a n a á Sa j jua y viceversa 
Pacaje en I* $ ?̂ go 
Id. en 3! | á-50 
Viveres, forre cria, loza, petróleos. 0-4) 
Mercancías 0-6J 
D e H a b a n a á C a i b a r i ó n y viceversa 
Pasaje en lí f 10-30 
Id. en 3? f á-3J 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-43 
Mercancía. „ „ 0-90 
^ T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a ^ a a á H a b a n a , l i o 
centavos tercio. 
E l carburo pajra como mercancía 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á u y Comp. S a g í i a . 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
E n G U A N T A N A M O . 
Ix)s vapores de loa diai 5 y 15, atracarán al 
muelle de Caimanera y los de lo* dias lü y 25 
al de Boquerón. 
C A R G A D E C A B O T A J E . 
Se recioe hasta I as tres de la tarda dffi dia 
de salida. Cuando esta ocurra en día festivo 
hasta las seis de la tarde del d í a anterior. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 
L a carga para puortoa do S^nto Domingo y 
Pnerto Rico solo se recibirá haita el día 9 & 
las cinco de la tarde. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C) 
c 678 78 1A 
C I R O S D E L E T K A S 
HEIIBÜT & RASCH, 
S A N I G N A C I O 5 4 
C1078 
Apartado 7 2 9 
10-4 Jn 
V a p o r e s ^ c o s t e r o s . -
• A . - P o l o l a y O o s x x ^ . 
- . de B a r c e l o n a 
A V I S O A l l O M E R C I O 
E l vapor español 
P u e r t o R i c o 
Capitán C R U I X E N T 
Recibe carga en Barcelona hasta el 15 de 
Jumo que saldrá para la 
H a b a n a , 
S a n t i a g o d e C u b a 
V e r a c r u z 
y T a m p i c o , 
Tocará adeináa ea 
V a l e n c i a * 
M a l u c a , 
C á d i z , 
Vi<fo 
y C o r u ü a . 
Habana 21 ño. Mayo de 1905. 
A . B L A J S C U y C c u 
CÜ53 
OKIClüy » y 22. 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
E l v a r c r 
Capitán M O N T E S OE5 iHZK 
Saldrá do Batabanó , todos los L U N E S y o» 
JUEVt íS , (con e x c e p c i ó n d o l ü l t í m o Jueves de 
cada mes) á la llegada del tren de pasajeros 
qnesalo dd la es tac ión de Villanaeva á las 8 
de la carde, para 
Coloma. 
P a n t a de C a r t a s , 
B a i i é n y 
Corté s , 
saliendo de esto ü l t i m o punto todos los M I E R -
C O L E S ylos8ABAi30.;3 (conexceoci íSn del t \ -
t< ano sábado de cada mes) f las 0 de l a m i ñ a -
na, !) i ia Uojar á Batabauó los dias sigu 'jntes 
al amanecer. 
L a carga 89 recibe diariaraonto en la es-
tación do villanueva. 
Parama? informe?, aefidase á l a Compañía 
Z l j I , Ü E T A l O (baios) 
c 682 78-1 A 
SALIDAS DE IA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e J U N I O d e 
1 9 0 5 . 
V a p o r J U L I A . 
Día 10,alas o de la tarde. 
P a r a Nuevi tas , G i b a r a , B a r a c o a , 
O u a n t á n a i a o (solo a la ida), Sant iago 
de C u b a , Santo Oomiiipro, S a n P e d r o 
de Macoris , P o n c e , M a y a j í U e z 3' S a n 
J u a n de P u e r t o R i c o . 
Vapor KÜSVO MORTERá. 
Día 15. á, las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas , P u e r t o P a d r e , G i -
bara, S a g u a de T á n a r n o , Banx-oa , 
G u a n t á u a u i o (soio á l a ida) y Santiago 
de C u b a . 
Vapor C O S M E D E H E R R E R A . 
Día 20, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , S a m á , 
B a ñ e s , M a y a n , B a r a c o a y Santiag-o de 
C u b a . A la vuel ta t o c a r á a d e m á s eu 
Puerto P a d r e . 
Vapor M A R I A H E R R E R A . 
Día 25, á las 12 del día. 
P a r a Nuevitas , Puer to P a d r e , G i -
bara , M a y a r í , B a r a c o a , G u a u t á n a m o 
(solo á l a ida) y Sant iago «to C a b » . 
Vapor SANJÜAÑT 
Día 30, á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevi tas , Gibara* V i t a . B a -
ñ e s , B a r a c o a y Sautiag-o de C u b a . 
A l a vuel ta t o c a r á a d e m á s en P u e r t o 
P a d r e . 
J . A . B A N G E S Y C O M F . 
O l H S r ü -19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartaa 
crédito y arira letras á cortay larga vista sobra 
las principales plazos de esta Isla y las da 
Francia Inglaterra,. Alemania, Kuhí», Estados 
Unidos, México , Argeatini , Puerto Rico, Chi-
na, Japón y solare todos lasdiudodes y ouebloj 
de liapana, I^las Baleiros, Canarias é Italia. 
633 78-23A ^ 
H i j o s d e R . A r s u e l l e s . 
B A N Q U K B O S . 
M K R CA U E U E S 30. - H A BAÑA, 
Telé fono n ó m . 70. Cables: "Kamonarguo 
Depósitos y Cuenta» Corrieotas.—Depósitos 
de Talores, naciéndose cargo del Cobro y Ra-
misióii de dividendos é interojes.—Pré-itanaas 
y Pignoración d3 valores y fruto*.—Compra y 
venta de valore j pdblicos é industriales.— 
Compra y venta do lotras de cambioa.—C'ibro 
de letras, cupones, etc. por cuenta age-io.— 
Giros aob¡ e las principalen pla^-as y. también 
sobre los pueblos de hspaña, Islas Balearesf 
Canarias.—Pasros por Cable y Cartas da Crr 
dito. C-6(n 156m-l.' Ab 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por a cable; giran letraa á oorM 
y larga vista y dan cartaa de cródito sobre New 
York, Fl iadolüa, New Orleans, San P'ap.oisoo^ 
Londioa, Paría, Madrid, Barcelona y demás a** 
Bitales y cindados importantes de Ioj Estadoa nidos. M é x i c o y Europa, «ai como sobra todos 
loe pueblos de España y capital y puertos ds 
México. 
E n combinación con loe señores K B. Hollini' 
A Co., de Nuov . York, reciben órd^uea p^xaU 
compra ó venta do valorea ó aoci ̂ n.m o^tiav 
biesen la Boiaa ao dicha oludad, cuyas ootLt» 
dones »e rosiben por cable diai-tame^te. 
c676 781A 
G . L a i í o i W í C o i i a 
B a n q ñ e r o s . — M e r c a d e r e s 22. 
Casa originalmente establecida en I S i t 
Giran lotras á la vista sobre todos los Bancoa 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espa-» 
cial a tenc ión . 
¡ M t í w a j por el c * 
3 G77 78-1 A 
l i l S i fi[ W i K l f f i l í M l i J . I f f l l l l O a t n . ) 
C I E N F U E G O S 









Días do salida de los vapores de esta Empresa durante el presente mes de 
Junió de Batabanó Santiago de Cuba, con escalas en Cieufuegoá, Casilda, Tunas , 
Jücaro, Santa Cruz, Manzanillo y Ensenada de Mora. 
Vapor Antinógrenes Menéndoz 
,1 Reina de los Angeles 
ii P u r í s i m a Concepción 
M Antin6p:ene.s Menéndez 
»í i , Boina de ios Angeles 
n P u r í s i m a Concepción 
Es J 3 ó n de%eillfnuevriÍÍ'"rCOleS recibirán carfir* hasfca las do3 de la ̂ r t e de los martes, por la 
vaporas que salen los domingos recibirán carga hasta el viernes ft las 4 de la tarda 
por la Estación de Villanueva. «*iuo 
Los señores pasajeros qua tomen pasaje para loa vapores de esta Empresa auo salpn Ha 
Batabanó los miérco les por la noohe, deberán tomar ei tren expreso que saldrá de la p iLniAn 
de Villanueva A las ocho de la noche de dicho día. q saldrá de la Estación 
a 1 ^ - P.ara SÍAVa20irÍ-tí ' ^ i 1 0 ^ 1 1 ^ de Villanueva á las 6 y 35 a. m. de dichos días 
A partir también del día 14 da Mavo. los billefcos na<»»l« r^n.. f ^?^J:.^-TÍ_í:e_alcno8a^a•^ 
berán tomarse precis 
pasajeros que se presi 
el aumento del 10 por 
Dichos panajes so exoiden en esta hasta las cinco do la tarde del d ía da s i lM^. 
Para man informe, duicirse á la Agencia da la Emprea^ O B I S P O ^ . 
1 A c 681 
3 1 * . S P L X J I Z i 
8. O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A J \ I K B C A l > K l t E 3 
Hacen pagos por el cable. Eaoilitaa o^rs» 
úé crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York. Naw 
Orleans, Milán, Tarín, Roma, Venooia, Fioreo-
cia, NSpolee, Llabci,, Oporto, Gibraltar, ^re-
men, Ham bureo. Parta, Eavre , Nant«-, Bur-
deos, Marsella, Cádir. i y o n . México, Voraoro* 
Ban Juan de Puerto Rico. etc.. etc. 
sobre todas las capitales y pue Uoa; sobre P-» 
ma de Mallorca, íbina, Mahon y Santa Orna a 
Tenerife. 
V Q X X O f i l t l E t I f i í L a -
sobre Matanzas, Cárdena*, Remedios, a* -^ 
Clara, Caibarién, Eagua la Grande, W * » ^ ? " 
Cíentuegos, tíanotl Spirltus, Santiaro de iJa"* 
Ciego de Avila, MamarnUo, Pinar del i » 0 ^ 1 
ban Puerto Prínc ipe / Huevitsa. . . 
c 079 ^ 1_A ^ 
J . B A L C E L L S Y COMP. 
(S. en C.) -
Hacen pagos por el cable y i?irán letras ̂  
ta y lar^ia vista sobre, New Vork, Laadrc», ^ 
ris y sobre todas las capiLakM y puü'jl'3J ^ 
pana e islas 11 ilearos y Can inas. mtr* 
Agento de la Compañía de Saararoi co-
incendios. 
c2 
N . C E L A T S Y C o m 0 ' 
l O Ü , A g n r . lOíf, esqu1** 
a A m a r a t ira. 
H a c e n pairos por e l oaole. t''iC.i''L 
o a r t a 8 d e c r é d i t o y >riraa leer*»» 
a corut • or.i«r!!':' 
sobro Nueva York, Nueva Urlcltn',i'riI,drtí^ 
Veuecia, Elorencia, Turin , M a s i " ' ^ ^ . ^ da 
como sobre toda las capitales y P. • 
K s p a f t i i é Is las C»«i»»22_{4pt» 
c 861 10 
D I A R I O ' D E 1 , 4 M A R I N A — S á i í i é B á s k f f i a ñ a n a . — J u n i o 1 0 d e 1 9 0 5 . o O 
de aqnel Cnerpo, que los lúneg, miér-
coles y Tiernes, se celebrarán sesionéa 
ordiuarias para tratar asuntos genera-
les de in terés para el p a í s y los martes, 
jueves y sábados sesiones extraordina-
rias para discutir los d i c támenes sobre 
rev i s ión de las actas de Camagüey , P i -
nar del B í o y Santiago de Cuba. 
" l a p r e n s a 
Hasta ahora los hombres y las 
cosas no conocían más que una 
juventud. 
Desde ayer tenemos dos: la 
Moderada y la Liberal. 
Eso es bueno, porque así, cuan-
do uno comience á envejecer en 
una de esas agrupaciones, puede 
pasarse á la otra para volver á 
ser joven y tener siempre á la 
nación esperanzada con los fru-
tos de la madurez. 
Aunque no lleguen nunca. 
Por el cable sabemos que en 
L a Haya se ha votado un crédi-
to de $280.000 para la adquisición 
del terreno en que ha de cons-
truirse el palacio de la paz. 
Será un continente sin conte-
nido, si no se construye la paz 
antes que el palacio. 
Pero de esto se encargarán Ru-
sia y el Japón. 
Paz que no costará más de lo 
que costó á Francia en 1871. 
Mil millones de pesos. 
Precio en plaza. 
Nuestro estimado compañero 
el Sr. Giralt nos ha favorecido 
con un ejemplar de su ú l t imo l i -
bro Bellezas del Quijote, "comenta-
rio y glosa de las maravillas que 
contiene el gran libro de Cervaa-
tés". 
Como Giralt es algo nuestro 
en esta confraternidad en que 
vivimos los redactores de un 
mismo periódico, preferimos al 
juicio de casa acerca de la obra, 
el que pueda venir de fuera que 
sin ser más imparcial, se há de 
prestar menos á equívocas inter-
pretaciones. Ese juicio vendrá y 
el elogio también, y uno y otro 
han de aventajar á los que noso-
tros pudiéramos hacer, cohibidos 
tanto por aquella circunstancia 
como por el conocimiento que 
tenemos de la modestia del com-
pañero, á quien damos gracias 
por su atención y deseamos para 
su libro tantas ediciones como 
las del Quijote que se consagra. 
Recortando ayer de un perió-
dico de Cienfuegos la noticia de 
la reyerta ocurrida el domingo 
en Santa Clara entre los señores 
Reyes y Ainciarte, hemos dicho 
que esa noticia estaba deslucida 
por algunos detalles que era pre-
ciso rectificar. 
Y he aquí la rectificación, on 
la reseña que de La Publici-
dad, de Santa Clara, toma La L u -
cha: 
" E l snoeso del domingo, ni tiene otro 
carácter que el de una cuest ión perso 
naUsima, ni biene relación alguna con 
esta sociedad, de por sí tranquila y sen-
sata. 
' 'Los protagonistas del sucesoson ve-
cinos de Oamajuauí, resentidos de an-
temano por asuntos personales, tan 
personales, que toda la enemistad de-
pende exclusivamente deque el herido, 
amigo nuestro, era Jefe de P o l i c í a de 
Camajuaní y fué declarado cesante pu-
ra colocar en su lugar al que lo hir ió , 
también amigo nuestro. 
''Con posterioridad íl este hecho fno-
ron cada uno de ellos á militar A dis-
tintas filas pol í t icas , pues hasta enton-
ces habían sido amigos ínt imos y corre-
ligionarios. 
"Ambos son hombres decididos y 
mutuamente se buscaban. 
"Casualmente se encontraron aqui, 
pues uno vino de la Habana y otro de 
Camajuaní , y resultó el choque, que, 
afortunadamente repetimos, no ha re-
vestido importancia, pues el Sr. Reyes 
fué herido levemente. 
"Los moderados aquí están en plena 
libertad de acción, primero porque V i -
Uaclara es una ciudad culta y tranqui-
la y segundo porque carecen de impor-
tancia y no hemos de perder el s u e ñ o 
por ellos". 
A.sí, excluido lo de la manza-
na del Gobierno Civi l , en que el 
agresor se refugiaba; lo de vigilar 
la fuerza rural el edificio del Go-
bierno; la queja del Gobernador 
al jefe del destacamento y la con-
testación de éste diciendo que 
obedecía órdenes de la autoridad 
judicial, la noticia queda correc-
ta y reducida á lo que es en sí; á 
dos amigos que «se entran» á ti-
ros porque militan en distintos 
campos; cosa naturalísima y co-
mo la cual hemos de ver muchas 
de aquí á Diciembre. 
Porque si eso sucede entre ami-
gos, y ahora, ¿qué no sucederá en-
tre los que no lo son, en las elec-
ciones? 
Segíín L a Discusión el Diretor 
de E l Moderado, de San Anto-
nio de los Baños, señor Miqueli, 
ha sido objetó de una violenta 
agresión, desgracia que alcanzó 
también al cronista del mismo 
periódico, señor. Valdés. 
Pobres periodistas! (sean -utrr 
partido que fueren). 
Ellos, que no disputan Presi-
dencias ni han de ser represen-
tantes ni gobernadores, tal vez ni 
siquiera empleados; que no ape-
lan al anónimo para difamar, que 
dan el ejemplo de decir lo que 
sienten donde tanto abundan los 
que no sienten lo que dicen; bó-
telos recibiendo por adelantado 
el premio que las próximas jus-
tas reservan al que más carne 
ponga en el asador electoral. 
Y ahí está. Si los periodistas 
fuesen empleados, podían aspi-
rar á quedar cesantes, que es la 
más modesta de las aspiraciones; 
si fuesen jueces, podían ser en-
viados de unos juzgados á otros; 
si fuesen jefes de Ta Rural , po-
dían ser trasladados donde más 
falta hiciesen. Pero son periodis-
tas y no se les traslada á ninguna 
parte ni por lo visto hacen falta 
sino en la eternidad, á donde se 
procura echarlos á palo limpio. 
Sin embargo, suprímase al pe-
riodista y verán ustedes qué huel-
ga de celebridades, cuántas aureo-
las extinguidas de pronto, cuán-
tos destinos truncados, y por tér-
mino y remate de todo esto, 
cuánta hambre en perspectva. 
L a prensa de Madrid y de Ga-
licia se hacen eco del profundo 
sentimiento que ha causado la 
jubilancia del anciano é insignp 
escritor señor Murguíaen el car 
go de archivero de la Cor uña. 
Acerca de este suceso que lan-
za á la miseria al autor de La 
Historia de Galicia, dice El. P a í s 
importante periódico madri leño. 
¿Conocéi.s íí D. Manuel Murguía? D 
Manuel Murguía no es un hombre po 
pular. No ha figurado en pol í t ica, ni h 
pronunciado discursos en las Asain 
bleas revolucionarias, ni siquiera hn 
escrito en periódicos. H a sido un sabio, 
nada más, y ia sabidur ía es un ofici' 
quérdít-üUiy . do sí; un sabio hu-
milde y provinciano, fótt 9ÍSÍ6&*¿| 
poeta y puchero de oficinista. 
U n día, su hogar estuvo alegre y di 
choso. Rosa l ía cantaba, y Ovidio tras-
ladaba al lienzo los paisajes melancó 
lieos de la tierra, mientras el erudito 
reconstruía las civilizaciones milenarias 
que la hab ían poblado. Kosal ía era 
la esposa del historiador, y Ovidio era 
su hijo. E l Orzán, el mar bravio que 
bate los peñasca les de la costa coruñe-
sa, arrul laba la triple ges tac ión de 
aquellas almas soñadoras . Y Rosal ía, 
la musa triste, murió . Sus Follas No-
vas y sus Cantares, tienen toda la nos-
tá lg ica ternura del terruño. Rosal ía era 
una gran elegiaca, muy semejante á 
Becquer, el poeta desventurado y ama-
ble. 
D e s p u é s m u r i ó también Ovidio, des-
vanec i éndose así una consoladora espe-
ranza. Gal ic ia , tierra de poetas, no ha 
tenido un solo gran pintor. Ovidio, 
consumido por la tisis, se fué á la tura-
ba en la edad de sus primeros ensayos. 
Y en el hogar afligido, quedó sola-
mente su fundador, d solas con el re-
cuerdo de l a . dicha pasada, como una 
vieja ave sin prole, oyendo desde su 
nido la a legría canora de los nidos ve-
cinos. M u r g u í a hizo una obra Innda-
menlal: la JSütoriá de Galicia, que es 
el primer estudio serio y á m p l i o hecho 
sobre tal asunto. A d e m á s ha escrito 
in teresant í s imas monograf ías , entre 
ellas una muy reciente acerca de los 
trovadores gallegos. S in tener á su dis-
posición trabajos anteriores y v a l i é n -
dose de datos inconexos y s i m p l i c í m o s , 
sus estudios de erudic ión histórica su-
ponen un esfuerzo milagroso, ( ial icia, 
eu particular, España después , y «'1 
mundo culto en general, deben mucho 
al talenzo y á la perseveraocia de D . 
Manuel Margina. 
No obstante, ved lo que sucede: D . 
Vlapúel Murguía era archivero de la 
Delegación de Hacienda de la Coruña, 
cuando le faltaban nada más que 
:nos meses para tener derecho á ha-
beres pasivos, se le jubi la , dejando 
•omplehuneiite desamparada su vejez 
ngusta y venerable. 
Someramente queda expuesta la 
ibra mouumeutá l realizada por ese 
aombro y los prestigios gloriosos de su 
tpellido. L a orden de su j u b i l a c i ó n , 
jue le deja sin pan, no puede cumplir-
ío por cruel y arbitraria. A los se ten-
Da y tres años de BU vida, Mnrguía tie-
j i e derecho á lo que otros disfrutan sin 
Sh<y¿tA?. izado j a m á s una sola cosa 
-osa útil oTCLÍla!. i n i d ^ i y 
tud qué él para d e s e m p e ñ a r el cargo 
que se le arrebata y nadie, tampoco, 
con mayores moreciraientos de laborio-
sidad ni de inteligencia. 
Suponemos que el error se rectificará 
sin dilaciones. S i así no se hiciera, in-
s i s t i r íamos con mayor ahinco en ei pro-
pósi to de estas l íneas, seguios de que 
la just ic ia se halla de nuestra parte. 
Desgraciadamente el error no 
se ha rectificado, según carta que 
hemos recibido, y Murguía, al 
cabo de sus servicios á la patria 
y á las letras, tendrá que mendi-
gar su subsistencia en los pocos 
años que le restan de vida y quo 
esperaba consagrar á la termina-
ción de su monumental Histo-
r i a . 
E l Centro Gallego de la Haba-
na puede evitarlo. Un acuerdo 
antiguo, adoptado en ¡unta Ge-
neral, señalaba al Sr. Murguía 
una pensión de cincuenta pesos 
mensuales como ayuda para con-
tinuar sus trabajos de investiga-
ción histórica y publicación de 
los mismos, acuerdo que íu(3 
modificado posteriormente por 
otro de la Junta Directiva, orde-
nando quo se sustituyese esa 
pensión por la cantidad necesa-
ria para la impresión de cada 
tomo de la Historia. Pero esta 
subvención tiene de malo que, 
atendiendo á la obra, desatiende 
al autor; y si se quiere que éste 
la termine, es preciso acudir á. 
ambos objetos á la vez ó cuando 
m-.-nos, á lo más urgente: á que 
Murguía viva para que termino 
los dos tomos que faltan de su 
producción y que están, por cier-
to, muy adelantados. 
Y Murguía vivirá si él Centro 
Gallego restablece la primitiva 
consignación señalada»por acuer-
do en la general, que es firme, 
porque, no obstante su exigüidad, 
podrá con ella ponerse á cubierto 
de la miseria extrema y publicar 
á plazos su obra. 
La Discusión dice^qTK? Jba en-
Cuando una mujer es saludable, pasa 
sus meses sin experimentar dolor ni gran 
molestia. S i ocurre dolor, exceso, esca-
sez, etc., debe apelarse á las Oran ti-
llas, que son, sin duda alguna, el me-
jor tónico uterino que existe. P í d a s e á 
la casa D r . Grant's Laboratories, 55 
Worth St. , New York , el libro n? 12, 
que trata de las enfermedades de la 
mujer. 
Jja misma casa manda gratis un fresco 
de muestra de Graiüillns Pidase. 
BAPOSANA: jabón medicinal para suavizar 
el cutis; delicioso para el baño, emoliente y 
desinfectante. 
E L 
A la altura que estamos ya no puede 
ponerse en duda que los japoneses triun 
fan de los rusoá. E u loque no se ha pen 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto del éxito. De nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valentía y dis-
_ ciplina del ejército y !r. marina, las armas 
S moderras y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución dé tomar el Té Japonés que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la p itria. 
No es posible gozar buena salud estan-
do éxtreñido. Hay que eliminar el resi-
duo de la alimentación de ayer antes de 
tomar la alimentación do hoy. E l Té J a -
ponés que prepara el Dr. González, re-
suelve el problema del extreñimiento de 
la manera m á s sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japones se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la apenaicitis que, ténganlo presente los 
extreñidos, la principal causa que reco-
noce es el extreñimiento . 
E l Té Japonés del Dr. González se ven-
de en la Botica San José, calle de la H a -
bana núm. 112, esquina á Lamparil la. 
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B R I L L A N T E S B L A N C O S 
D E Ira C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a 10 quilates de peso, sueltos 
y montados eu .joyas y Itelojes oro s ó -
lido de l - i y l H quilates. 
Acaban de recibirse ú l t i m a s nove-
dades en la J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
• D E B L A N C O E H I J O , 
( H a b a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
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Conti-astes 
y Extremos 
E n t o d a s l a s r e t i r a d a s d e l o s 
R u s o s l o s c a m i n o s q u e d a b a n 
r e g a d o s d e i m á g e n e s y b o t e l l a s 
v a c í a s d e V o d k a y C h a m p a g n e . 
A h o r a n e c e s i t a n c e n t e n a r e s d e 
m á q u i n a s d e e s c r i b i r p a r a e s -
p l l é a r l a s r a z o n e s y l o s p o r q i i é a 
d e l a s p é r d i d a s s u f r i d a s y c o m o 
e s n a t u r a l , p r e f i e r e n l a " ü n d e r -
w o o d " q u e e s l a q u e e s c r i b e 
m á s a p r i s a q u e n i n g u n a o t r a y 
o f r e c e l a s m a y o r e s v e n t a j a s . 
P o r l o s m e n o s , l a " U n d e r w o o d " 
l e s d u r a r á m u c h o m á s t i e m p o 
q u e l o s a c o r a z a d o s , p u e s e s m á s 
f u e r t e y n o n e c e s i t a m á s q u e u n 
h o m b r e q u e l a a t i e n d a . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
OBISPO 101. 
C1030 i j n 
E S T R E Ñ Í M I E N T O 
P^f VENTJÓN 
Ud tercio del tamaflo original. 
Pateóte Dic. a, 1902. 
He aqut la figura del Lápiz Preventivo 
de las Almorranas. o 
Este mal, tan común y tan conocido, ea 
una enfermedad de la parte inferior del in-
testino recto causada por la dilatación de 
las venas hemorroidales 7 se manifiesta 
por irritación é intensa picazón con dolor, 
producido por unos granos, y en casos 
graves por úlceras sangrantes. La dificul-
tad de llevar la medicina á las partes infla-
ruadas, hace que esta enfermedad sea una 
de las mas rebeldes de curar. 
E l Lápiz Preventivo de Willard, es 
de tamaflo v forma de fácil introducción y 
no causa dolor en las partes inflamadas. 
Consiste de medicamentos !• jtteépticos que 
poseéé virtudes muy potente que curan y 
calman instantáneamente la irritación. No 
es ungüento, ni supositorio,ni cala; sino un 
medicamento aplicativo y do mérito in-
trínseco. Recomendado y garantizado por 
eminentes facultativos como curativo se-
guro y permanente. Cada lápiz de Wil-
LARD, tiene medicamento suficiente para 35 
aplicaciones . 
De venta, Safrá y principales boticas. 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio: San Miguel 64, de ocho á doce. 
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CV >V .LC O A. ¡V O 
T I C O S 
Curan i n f a l i b l e m e n t e , en breves días, y para siem.pre 
Diarreas crónicas, coleriíormes 6 bfecciosas - Catarro intestinal - Pujos - Cólicos - Disentería 
J a m á s f a l l a n , sea cualquiera la caus.-i y origen dd padecimiento. - S i e m p r e 
t r i u n f a n ^ jorque obran con más actividad que ningún otro preparado 
T R I P L E V K K D A D E U A 
Z A R Z A P A R R I L L A 
t l e l D r . J . G A R O A N O . ^ 
Preparada con esmero, y materiales de superior calidad, concentrada á saturación, 
reúne en pequeño volumen mayor riqueza de medicamento de modo que aventaja en ca-
lidad y economía a sus similares, á loa que superven rtsultados, pues basta en la mayo- -
n a de casos UN SOLO F R A S C O para apreciar sus resultados en las enfermeda-
des que reconocen por causa vicio ó impureza de la sangre: herpes, e s c r ó f u l a s , tu -
mores, lamparones, er is ipela , caspa, s a r n a , sarpul l ido , anemia p a l ú d i -
ca , d e c a í miento, infartos del h í g a d o , h i d r o p e s í a s , l lagas, ú l c e r a s , r e u -
matismo, flujos c r ó n i c o s y a n o m a l í a s p e r i ó d i c a s . ú 
i® pe venta F A R M A C I A S y D R O G U E R I A S . - D e p ó s i t o ; A M I S T A D 68. ¿ 
E l T o n i c u m F i s i o l ó g i c o d e 
Boericke & T a f e l e s e l m e j o r 
t ó n i c o y r e c o n s t i t u y e n t e q u e 
h a y h o y e n u s o . E s , e n 
m u c h o s c a s o s , e s p e c í f i c o p a r a 
l a s i n d i g e s t i o n e s . E s t i m u l a 
e l ape t i to , a y u d ? á d i g e r i r l o s 
a l i m e n t o s , a b a s t e c e d e a l i m e n -
to á l o s n e r v i o s . D e v e n t a e n 
t o d a s l a s f a r m a c i a s . 
l a dentadura es seprura g a r a n t í a de 
conservar la fuerU» y sa ludable . 
P O L V O D E N T I F R I C O 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Reconocido y aprobado por a u t o r i d a -
des C i e n t í f i c a s . 
Cajas de varios t a m a ñ o s . 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
formulado por el mismo autor. 
Delicioso para enjuagatorio de la 
bocay p a r a m a n t e n e r l a en completa 
desiu l e c c i ó n . 
Fraseos de varios t a m a ñ o s . 
E n todas las S e d e r í a s , P e r f u m e r í a s 
y Bot icas de la I s l a . 
Cuide su dentadura y la c o n s e r v a r á 
salmlablo. 
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E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
8B CURA TOMANDO LAS 
MW ui i i iur 
de Bosque 
Ins que ejercen una acción esoecial ís i -
sima sobre el in'.estinn coraunicando to-
nic;das íi pus capas musculares, ü n gran 
número de bíntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nes de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos ó un estado de estreñimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das las noches una de las P I L D O R A S 
C A T A R T I C A S E S P E C Í A L E S D E B O S -
Q U E . Los Módicos las recomiendan. 
Se venden á (>5 cts. el frasco en todas 
las Boticas de la Isla. 
C957 2fi-23 My 
CURA E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R E N LAS 
C O Y U N T U k A S , 
H U E S O S , e t c . 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
E L G R A N P U R I F I C A D O J 
O C H E N T A A N O S D S ASOMBROSO 
CON NUMEROSOS 





LAEORATOmO lie SWA1M (ANTES 
J A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U I S 
De venta , cu la. Jt5:.l>aaa, 1> 
L a s C A J A S A P R U E B A 
J l e i ' v i i i f f - l í ( i U ~ 'Marvin S a f e C o . 
do solamente tienen un crédito nacicnal, sino 
universal. 
E l punto interesante íl los eompraílores, es, 
que unas cajas de seguridad, que son considera-
das las mejores por todo el mundo, han de ser 
necesariamente la mejor para la casa de V d . 
A G E N T E S G E N E R A L E S : 
C a s í e l e i r o & V i z o s o , 
I M P O l l T A I K m K S D E F I S K i l E T E R I A i — C a l l e O F I C I O S 
B R I L L A N T E S 
1̂  de 1- az.ules se acabífn da 
recibir sueltos y propios para 
confeccionar alhajas de todas cla-
ses y gustos. 
J . B O E M l i . 
O O M f O S T E L A 5 2 a l 5 5 . 
1 Jn 01046 
[ C o m o d i g e s t i v o 
y r e c o n s t i t u y e n t e ] 
V I N O D E P A P A Y Í N A 
d e G a n d u l , 
clOie at 2 6 - l J n 
D r . M a n u e l D e l ñ n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Conultaas de 12 á o.—Industria 120 A. esqui-
na á San Miguel.—Teléfono 1262. G 
i ^ O í X j X j E I T I J S r (205) 
Novela h i s t ó r i c o - s o c i a l 
POR 
C A B O L I N A I N V E R N I Z I O . 
1 * 1 ' r t < \ e ) B . publicada por la Casa Editoria l 
cr Maucci, se vende en ' L a Moderna Po-
»«lB,"Ob)6po 136.) 
(CONTINUA) 
Tina luz suave i luminaba la habita-
ción de Nina. Dora en su camita dor-
m í a sonriendo. Sus largos rizos lo 
ca ían en desorden por las mejillas, y 
en el s u e ñ o estrechaba uno entre sus 
deditos, mientras la otra rnauita se po-
saba con gracia indecible sobre el enca-
j e de la bámis^Á 
Estaba a d o r ó l e en aquella postura, 
y yo me inc l iné sobre ella y b ¿ ó aque-
llos rublos rizos. • 
Nina entraba en aquel momento. A I 
verme sonrió , y con a legr ía que no'ha-
b ía observado nunca en ella: 
5 ̂ • u t t É Ú H W ' ^ . •c volver el conde— 
dijo en voz baja—todo ha ido á mara-
vi l la: el joven duque está ya lejos, y yo 
be vuelto á abrir ia puerta de Rospo. 
Mi pecho se dilataba con a legr ía ine-
fable. 
—Qi'áciaS| Niua—dije coa reconoci-
m i e n t o , — á tí te debo la felicidad de 
esta noche. 
E l l a tenía las lágr imas en los ojos. 
L e e s treché la mano; luego dejé aquella 
hab i tac ión para dirigirme á la mía . 
M i marido no entró en el palacio 
hasta que la luz del alba comenzaba á 
filtrarse por las ventanas. H a b í a oido 
los pasos de León en el corredor: creí 
que venía á mi cuarto. 
Me engañé . 
Estuvo un momento con la cabeza le-
vantada sobre las almohadas, y cuando 
no o í y a nada, cerró los ojos y me dor-
mí en un s u e ñ o p lác ido , al quo desde 
largo tiempo no estaba habituada. 
T V 
Rolando ha visto mi n i ñ a y se ha 
entusiasmado. Entre él y Dora exis-
ten muchos puntos de contacto, espe-
cialmente en la índole, en sus inclina-
ciones. 
Cuando vi que la estrechaba entre 
sus .brazos, que la cubría de besos, sen-
tí que el llauto me velaba los ojos y 
durante algunos minutos no fui capaz 
de pronunciar una palabra. 
Usaba grandes precauciones para r e -
cibir á Rolaudo, y no lo hac ía más que 
cuando estaba realmente segura de que 
León estaba ausente y Rospo borracho. 
No iba nunca al pabe l lón , sino que 
Nina le introducía por el invernadero 
en mi estancia. 
L a s grandes sacudidas morales sufri-
das por mí, parec ían al pronto que ha-
bían detenido el curso de la vida; mis 
gustos, mis sentimientos, las mismas 
pasiones, me parec ían muertas para 
siempre. 
Pero ahora el corazón v o l v í a á latir, 
la mente á pensar, el alma á bendecir 
la existencia. 
Mi h i ja ocupaba el primer puesto eu 
mi corazón, pero do lo absorbía ente-
ramente. Rolando ten ía una parte 
principal: de entonces en adelante se 
puede decir que le v e í a todos los d í a s : 
él esperaba aquella hora con la ansie-
dad de un amante, y primero me ha-
blaba de su padre, luego con briosa lo-
cuacidad me entretenía con las noticias 
del día. E l animaba mi soledad; rae 
prodigaba los más tiernos cuidados, las 
m á s afectuosas caricias, y mi amor fra-
ternal por él hubiese despertado con 
toda la fuerza. 
E n mi felicidad había perdonado y a 
á mí marido y no rechazaba sus besos, 
procuraba sonreirle; pero yo leía la 
desconfianza en sus ojos: con frecuen-
cia, d e s p u é s de una caricia, me dejaba 
de improviso y m^ parecía que su sem-
blante pá l ido y casi l í v i d o se contraje-
r a dolorosamente; que sus ojos me l a n -
zasen rayos malignos. 
iContimiaba teniendo sospechas? Me 
p r o p o n í a dejar á Rolando, porque él 
d e c í a que le amenazaba un peligro; pe-
ro cuando veía al joven y o ía su voz 
d u l c í s i m a repetirme: 
—¿Quieres realmente que te deje, 
hermana mía , quieres? 
Y o no teuía valor para rechazarle y 
lloraba con el semblante oculto entre 
sus obscuros rizos. 
Un día sufrí terrible prueba. R e c i b í 
una carta de Rolando, que me d e c í a 
que no p o d í a dejar á su padre, cuya sa-
lud se había alterado un tanto y t e n í a 
e x t r a ñ a s alucinaciones, abandonándose 
á tales iras que ni caricias, ni cuidados 
s e r v í a n para calmarle. 
— Querr ía que tú le v i e s e s — a ñ a d í a 
Rolando; acaso tu presencia produci-
ría on él una crisis saludable. Y que-
rría que viniese con ligo Dora. Rero no 
me atrevo á esperar para mi padre 
tanta felicidad; gatáa guardada como 
una esclava. 
Me hallaba en este punto de la carta 
cuando oí los pasos de Lé6h en la es-
tancia contigua. Me apresuré á ocul-
tar el papel en el seno, pero no pude 
calmar la ag i tac ión de que era presa. 
Mi marido me miró con aire sospe-
choso. 
—¿Qué tienes, Liaiioa?- p r e g u n t ó 
con vivacidad. 
—l iada , te lo a s e g u r o , — r e s p o n d í a 
esforzándome en sonreír . 
— Estás más pá l ida que de costum-
bre, rae parece que has llorado. 
— T e equivocas, amigo m í o ; qmiíÁ 
me encuentre algo abatida, porque ha-
ce algunos días que no salgo de casa. 
—¿Quieres que mande enganchar el 
coche? 
—Te lo agradezco, sa ldré á p í e , con 
mi hija y Nina. 
Y añadí con vivo latido eu el cora-
zón: 
—¿Quieres venir con nosotros, L e ó n . 
S a c u d i ó la cabeza. 
—Imposible, — r e s p o n d i ó — t e n g o q u é 
ir al Círculo. 
—Nos veremos entonces á la hora de 
comer. 
—¿Quieres quoya me vaya? 
—No, no, quédate si quieres. 
—No deseo molestarte. . 
—Tú no me molestas nunca. 
E l no respondió: paseó un instante 
por la habi tac ión . 
Parec ía que tuviese algo que decir-
me 5r que no supiese como empezar. 
A l fin sé acercó á mí, me cogió casi 
braiscarpente por el talle y me besó en 
los labios. 
T e m b l é . 
—¿Me. tiene? m i e d o ? — e x c l a m ó con 
voz dura. 
—No.. . no. 
—No me engaña?, tu no me quieres, 
lo siento, no seré nunca m á s teliz. 
Se fué golpeando la puerta: aquel 
ruido, me repercut ió en el corazón. 
H a b r í a querido correrdetrás de León 
llamarle, decirle que le amaba; pero 
algo m á s fuerte que mi voluntad me 
tuvo inmóvi l , casi invilecida en medio 
de la estancia. 
E n aquel momento entró Nina lle-
vando á Dora de la mano. L a p e q u e ñ a 
iba vestida de blanco. L a l e v a n t é en 
brazos y le cubrí la cara de besos. 
—¿Ya estáis dispuesta para s a l i r ? — 
p r e g u n t é á Nina. 
—Sí , vamos á laCaseino. 
— T a m b i é n voy yo... 
Dora batió sus pequeñas manos y 
Nina hizo un gesto de alegría. 
—¿Lo decía de veras? 
—Sí , esperadme un momento; voy ú 
r e f i r m e . 
— Y r é á ayudaros.' 
— Y o lo haré: ¿no has visto al conde. 
L e hemos encontrad en el v e s t í b u l o ; 
Dora le ex tend ió los brazos para que 
la levantase, pero él dijo que no tenía 
tiempo; la acaric ió y sal ió en el acto. 
—¿Estás segura? 
— S í . . . 
Suspiré , porque había decidido ver 
á León para calmarle. Pero me pro-
met í hacerlo á la vuelta. 
Me vest í con sencillez. A l mirarme 
al espejo me vi pá l ida como una muer-
ta. 
T e m í a enfermar, tenía miedo de mo-
rir. Acaso si no tuviese una hija no 
se me ocurrieran estos lúgubres pensa-
mientos. 
(CwUimiaráji 
D I A R I O D E L A M A R I N A — 
l a m a ñ a n a . — - J u n i o 1 0 d e 1 9 0 5 . 
trado un nuevo factor en la polí-
tica; el matonismo. 
E s verdad. 
Y también lo es que hacemos 
poco por evitarlo. 
M 
^: 
Siempre hemos sostenido la ne-
cesidad de suavizar las relaciones 
entre los partidos previendo el 
caso de que se duele el colega. 
' Se ha tirado do la cuerda de-
masiado y ¡claro está! la cuerda 
ee ha roto. 
Hav que ver de reanudarla. 
" A l que que quiera azul celes-
te, que le cueste." 
' L a Lucha declara que la no-
ticia de que los liberales han de-
sistido de su propósito de revisar 
las actas carece de todo funda-
mento. 
Así es la verdad. 
Habrá revisión. 
Como que según parece, se ha 
llegado con el señor Govín á un 
arreglo por virtud del cual este 
representante se compromete á 
formar quorum siempre que los 
liberales voten su proyecto rela-
tivo al arroz. 
Desde hoy, en vez de pedir 
arroz con pollo, se pedirá arroz 
con revisión en todas las fondas 
de la Habana. 
C r e y o n e s y ó l e o s h e c h o s c o n 
toda p e r f e c c i ó n á p r e c i o s b i u ^ r J ^ 
t í s i i n o s . »*~~-~*~~' 
S a n l l a f a e l 3 3 . 
P í l f f E L J A P i . 
L A B A T A L L A 
D E L E S T R E C H O D E C O R E A 
L a s noticias recibidas del desastre 
ruso y cuantos pormenores relativos ai 
combate naval conocemos, son de i n -
formación japonesa, proceden directa-
mente de Tokio. Los vencedores no 
ocultan que el buen resultado que ob-
tuvieron en la batalla se debió en gran 
parte á' los muchos factores que á la 
casualidad les resultaron favorables; y 
pues con tal franqueza han confesado 
la verdad de ciertos hechos y no te-
niendo otra fuente de información m á s 
precisa y directa, tenemos qne ajustar-
nos á lo que te legraf ía á su gobierno el 
almirante Togo. 
Dice el marino j a p o n é s que el d ía 27 
de Mayo la escuadra rusa se presentó 
ó la entrada del estrocho de Corea que 
pone en comnnicac ión el mar del J a -
póíi con el mar amarillo. 
A la altura de la isla de Okino ata-
caron los japoneses, cuyos buques ce-
rraron á los de los rusos la salida del 
estrecho. E n este primer encuentro, 
que fué tan reñ ido como rápido el re-
sultado, perdieron los rusos cuatro de 
sus grandes buques, entre ellos los aco-
razados Borodino y Alejandro I I I . A l 
anochecer cesó el fuego de las grandes 
unidades de combate y recibieron or-
den los torpederos japoneses de atacar 
á los buques de Rojestvensky, verifi-
cán Jose este ataque por distiutoa pun-
tos. L a rapidez del ataque y el consi-
derable n ú m e r o de torpederos que lo 
llevaron á cabo ocas ionó nuevas p é r d i -
das á la escuadra rusa. 
Q D u r a n t e la noche se sucedieron los 
ataques de los torpederos que por to-
das partes acosaban á los rusos y cuan-
do éstos se retiraban para evitar el pe-
ligro, caían do nuevo bajo la acción de 
otras secciones ó divisiones de torpede-
ros que, no obstante la desesperada de-
fensa de los rusos, terminaban por 
echarlos á-pique . 
E l d ía 28 por la m a ñ a n a se d i ó cuen-
ta el almirante Togo de que los buques 
rusos h a b í a n perdido su formación de 
combate, y d á n d o l e s otra nueva em-
bestida, c o n s i g u i ó dispersarlos total-
mente. U n a d i v i s i ó n rusa, compuesta 
de los acorazados Orel y Nicolás i , de 
los guarda-costas y de un crucero, fué 
acorralada contra la costa Nordeste de 
la isla Okino, en donde tuvieron que 
arriar el p a b e l l ó n . 
Desde este momento los japoneses no 
No es siempre lo que se dice, sino lo 
que se hace, lo que hay que tener m á s 
en cuenta. Por ejemplo: si el lector su-
fre de fuertes dolores de cabeza, es la 
cosa más fácil decirle que éste ó aquel 
remedio le curará. Pero ya es otra 
cosa el probárselo . E s t a es la edad de 
hechos y no teorías, y de hechos pro-
viene la justa popularidad de las P i l -
doras Rosadas del Dr . Wi l l iams , en el 
tratamiento de toda especie de debili-
dad que allige al género humano. H e 
aquí cómo so expresa uno de los miles 
curados, un e x - v í c t i m a de debilidad 
nerviosa: 
"Muy señores m í o s : Acosado cons-
tantemente por fuert í s imos doloces-^G 
cabeza, de o ídos y deniíís - i í í í i cac iones 
( l £ . > ^ ^ í + 0 a 7 T ^ ^ ponerme en peligro 
.a razón, v e í a m e obligado á tomar me-
dicinas calmantes, lasque á cuestas de 
alivio por un lado, perturbaban séria-
mente mi salud general, hasta el punto 
de perder el s u e ñ o y el apetito. Muy 
desanimado estaba, cuando una señora 
vecina me ins tó á que tomara las Pildo-
ras Kosadas del Dr . Wil l iams. A s i lo 
hice y fui gratamente sorprendido al 
notar que á las pocas dosis ya me sent í 
bastante aliviado de mis pugnantes do-
lores, y con alguna perseverancia fue-
ron desapareciendo mis males, apaci-
guándose los nervios y recobrando la 
tranquilidad física y mental que tanto 
a i helaba. Luego me han vuelto las fuer-
el apetito, el buen humor y gozo 
zas, 
de un s u e ñ o apacible y dulce cuando 
me entrego en brazos de Morfco. 
"Estas prodigiosas pildoras son el 
ú n i c o remedio que ha l l é á mis males, y 
muchos de mis amigos rae ayudan á en-
salzar sus eficaces virtudes." 
( F i r m a d o ) B R A U L I O A R I A S . 
S. Pedro Mayabón , Matanzas, Cuba. 
L a Neuralgia no es una enfermedad: 
es un s ín toma. Y su aparic ión en ma-
yor ó menor fuerza, augura un males-
tar y desarreglo del sistema nervioso, 
qne si no se atiende á buen tiempo, con 
duce á consecuencias fatales para el 
equilibrio mental del paciente, porque 
como es sabido, las fuerzas vitales del 
sistema nervioso se centralizan en el 
cerebro. E l alivio y curación, pues, está 
indudablemente en dar á los Neivios la 
nutr ic ión que su estado fie debilidad 
pide. A q u í están en primera l ínea las 
virtudes de las Pildoras Rosadas del 
doctor W i l l i a m s para personas pál i -
das, ( D r . Wi l l iams , P i n k P i l i s for P a l é 
People) . T a m b i é n se aplican eficazmen-
te en toda Debil idad de uno y otro 
sexo. Anemia , Sangre Impura, Reuma-
tismo, P a r á l i s i s Parcial , Dispepsia, Pa-
ludismo, etc., etc. 
O A L I P I Y M A R f i A U , 1 1 3 
Para hacer ropa de Señoras y Niños , 
Para Gorritos y ajuares de bautizo, 
X j « , <DZX&&L. c í o 
Para canastilla fina y rcgulsr, . 
Para Soinbrero5 de Niñas y Niños , 
X L a s t <Dek,&Et c i ó H F L o g í ^ t t o -
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X - i - c t 0 £ t ) S > £ t d o r t o g í í t t o . 
Suucesor: M. Fernández. 
P I Y M A R C A L L 1 1 3 ( a n t e s O b i s p o ) 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
N A T I O N A L B A N K O F C U B A . 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o , 
Capital autorizado 3 5 . O O O . O O O ü . S. Cy 
Capital pagado 3 . 0 0 0 . 0 0 0 „ „ 
^ T J ^ t ; - ^ . 8 4 0 . 0 0 0 ;; 
O f l o l ^ j p r i ^ o l j ^ l , 2 7 O X J O S ^ , S t . H A B A N A 
84= C r A I i l A N O , H A B A N A . ¡ S u c u r s a l e s : 
S A N T I A G O D E C U B A . 
M A T A N Z A S , 
G U A N T A N A M O . 
CíENPUEGOS, 
SAQUA L A Git AND 33. 
C A I B A R I E N 
John G . Carlisle. 
Josó María Kerriz. 
Jules S. Bache. 
José A. Gouzález Lanuza. 
^ i r o c t o r o j s : 
lErnacio Nazabal. 
Thornvald C. Calmell. 
Edmund G . Vaughaa. 
Mannel Silveira. 
Manuel Luciano Díaz. 
C A a o S N A - S 
M A N / U Mí r . t / i 
P I N A R D E L R I O 
Pedro Gómez Mena. 
Samuel N. Jar vis. 
Wm. L Buchanan. 
W. A. Merchant. 
c 1032 
Ofrece toda clase de facil idades bancarias a l comercio y a l p ú b l i c o . 
U n 
C O M P A Ñ I A D E E l E C T R l C Í D A D l l l ü B A 
P a s e o d e M a r t í - P r a d o - N ú m . 5 5 . H a b a n a 
Corriente eléctrica (220 volts y 50 ciclos) para alumbrado 
fuerza motriz y calefacción, producida en la Plantado la Comoa-
fiía, en el Vedado, (4,000 caballos de fuerza), y conducida por ca-
bles subterríineos, sin peligro de accidentes ni temor de interrup-
ciones. Servicio permanente, lo mismo de día que de noche ya 
establecido y acreditado desde primero de año. Luz fija y sin os-
cilaciones. Contadores exactos y comprobados á la vista del sus-
criptor. Precios reducidos, en relación con la importancia de la 
instalación, y disminuyendo según aumenta ê  consumo, 
cta, 904 alt. t - m - l l 
tuvioron necesidad de seguir comba-
tiendo: fneron poco á poco cazando los 
ú l t imos restos de la escuadra rusa. A 
partir de aquel instante p o d í a decirse 
qac eran duefios del mar, quedando 
vencedores en toda la l ínea. 
E n resumen, el Fn'nce S.iuv^roff, E m -
perador Alejandro J I I , Jlmouiito, Os-
lala yo, Navarin y Sissoi Vcliky, fueron 
echados á pique por los japoneses^ unos 
el dia 27 y ios otros en la noche del 28. 
Los acorazados Orel y Nicoiá* J se 
rindieron d e s p u é s de un desigual com-
bato, en el que los baques japoneses 
sufrieron escasas aver ías . 
Uno de los combates parciales más 
tremendo y que hace honor á los rusos, 
fué el habido entre los buques japo-
neses y los cruceros acorazados rusos 
Dmitri DoiitJcoi, Yladimiro Monomach y 
Almirante Nakunoff, los cuales so de-
fendieron tan desesperadamente, que no 
obstante el furioso ataque de cuantos 
buques japoneses grandes y p e q u e ñ o s 
les tenía rodeados, no fué posible acer-
carse á ellos, terminando por irse á pi-
que incendiados, s in arr iar pabe l lón 
y sin cesar do hacer fuego hasta el 
ú l t imo momento. 
De los seis cruceros protegidos qne 
llevaba Eojestvenky, el Almar consi-
g u i ó romper el c í rcu lo de fuego eu que 
lo ten ían encerrado los japoneses, y sor-
teando con fortuna las minas submari-
nas, a lcanzó el puerto de Vladivostok. 
E l SvieUana fué echado á p iqué duran-
te el combate y el Jzuvinid después de 
llegar á Inmediaciones de la costa sibe-
riana, se v i ó obligado su cap i tán á vo 
larlo. Los otros tres cruceros, el ^l7iro-
ra, el Oleg y el fój&Auy S&fi torqne 
l l c í^Feo ^ Mliñi ia 'averiadoá á las órde-
nes del almirante Euquist , ú n i c o ge-
neral que no fué muerto ó hecho pri-
sionero. 
E l almirante Rojestvenky herido gra-
vemente y el contralmirante Nebogatofí" 
están prisioneros y el contraalmirante 
Volkerram fué muerto á bordo del aco-
zado Oslabaya. 
E n los despachos del almirante Togo 
hay algunos en los qne da cuenta de 
ciertos incidentes del combare y ensal-
za mucho e l valor y heroicidad de los 
rusos que lucharon m á s por el honor 
que por la esperanza de alcanzar la vic-
toria. Entre las defensas hijróicas, se-
gnu el almirante japonés , deben citar-
se la del acorazado Prince Snuvoroff, la 
del Borodino, la del Oslebaya y la del 
Alejandro I I I , siendo grandiosa y dig-
na de mejor suerte la hermosa defensa 
que los tripulantes del Dmüri -Donsko i 
y del Almiárate Oachakoff hicieron de 
sus buques respectivos. 
A T A Q U E A L B U Q U E 
A L M I R A N T E H U S O 
E l comandante del cazatorpedero j a -
ponés Mourasamé, informa de la s i -
guiente manera el ataque verificado 
contra el buque almirante ruso: 
' A l tener noticia de la presencia de 
la escuadra rusa, nos preparamos para 
luchar, y una vez que el enemigo estu 
vo á tiro de Qaüón, nuestra escuadra 
principal, con el Matsoushima a la ca-
beza, e m p e z ó un furioso cañoneo desde 
un sitio tan disimulado que h a c í a ine-
ficaz el fuego contrario. 
Se dieron, por nuestros buques, va-
rios ataques, secundados por los torpe-
deros y en medio de lo m á s recio del 
combate, cuando éste hab ía llegado á 
ser general en toda la l ínea , l?i d iv i s ión 
á que per tenec ía mi buque, que estaba 
fuera del c írcu lo de fuego, rec ibió or-
den u r g e n t í s i m a de atacar y hundir á 
toda costa el buque insignia ruso. 
No obstante ser el Principe Sauvero/f 
un vo lcán de fuego, nos aproximamos 
hasta unos 100 metros, protegidos por 
el humo de los cañones . Lanzamos nues-
tro primer proyectil, un torpedo W i -
tehenud de 18 pulgadas y viraos con 
sat is facción que el buque raso hab ía si-
do alcanzado y destrozado su t imón . 
A l mismo tiempo, la escuadra j a p o -
nesa, salvo los buques que sos t en ían 
combate directo, rec ib ió orden de con-
centrar sus fuegos sobre el Príncipe 
Sauvero/f que en pocos momentos reci-
b ió ana granizada do proyectiles que 
barrían la cubierta del buque, destro-
zaban cuanto se les opon ía y llenaba de 
cadáveres el puente y las torres de los 
ca fiones. 
Nosotros continuamos torpedeándolo 
al igual do los otros buques de mi d iv i -
s ión. E l puente del buque ruso era un 
m o n t ó n informo de hombres, hierro y 
maderas, entremezclados en confus ión 
horrible; las chimeneas fueron arrasa-
das, los mást i l e s hechos astillas á ex-
c e p c i ó n de uno, alrededor del cual se 
agruparon oficiales y marinos para con-
tinuar, con abnegac ión sublime, la de-
fensa del buque. 
E l e spec tácu lo ,era espantoso, horri -
ble, de lo más horrible quo se puede 
ver, aun para m í que he visto otros c a -
sos de igual naturaleza; pero aquella 
mariner ía , obstinada eu la defensa y no 
queriendo arriar su insignia, s i g u i ó ha-
ciendo jngur los dos ó tres cañones que 
aun les quedaba eu estado de servicio. 
Seguimos lanzando torpedos a l bu-
que ruso y nuestra escuadra concen-
trand'o sus fuegos sobre el grupo de 
hombres que rodeaba .el másti l y 4 
pOíHi no qtiedó uno solo, pues a m e l l a 
masa humana fué aniquilada, barrida 
por el huracán de hierro que sobro ella 
caía , como las hojas Secas son fác i lmen-
te barridas por el viento. 
Por fin uno de nuestros torpedos pro-
dujo al buque ruso tul sacudida que se 
inc l inó un momento de costado y hun-
d iéndose por la popa después , t o m ó al-
gunos instantes una pos ic ión casi per-
pendicular para desaparecer totalmente 
bajo las olas". 
Como recurso del ruoineuto, es de 
gran eficacia l a OdoutaHiia, formula-
da por el D r . T a b o a d e l a , para comba-
t ir eu el acto e l m á s agudo dolor de 
m u e l a ó diente car iado. E i Drogue-
r í a s y boticas. 
C o n s e j o P r o v i n c i a l 
Y a tenemos el toro en la plaza, es de-
c ir , y a es tá el presupuesto provincial 
para el p r ó x i m o a ñ o económico sobro 
la mesa del Consejo. 
A y e r los señores Consejeros se reu-
nieron en ces ión secreta para tratar de 
dicho asunto. 
A pesar de la reserva que los sefíores 
Consejeros quisieron observar, los cu-
riosos pudieron darse cuenta de lo que 
all í sucedía , pues la atmósfera en el sa-
lón de sesiones estaba tan caldeada, 
que á cada instante se oían grandes 
desprendimientos e léctr icos que hacían^ 
temblar el edificio. 
Unos de ios truenos que m á s fuerte 
se dejó sentir al l í , fué la voz de u n 
Consejero replicando á otro, en que le 
dec ía: ''si no puede aumentarse el 
sueldo á todos los empleados y s í á de-
terminados ahijados, ¿por q u é nosotros 
nos nos rebajamos nuestra c o n s i g n a c i ó n 
á la mitad de lo que hoy ganamos"! 
T a n desastroso fué el resultado de 
este trueno, que la tempestad cesó, no 
dando nadie s eña le s de vida hasta l a r -
go rato después , que se o y ó la ténue 
voz do otro Consejero que d e c í a algo 
que no pudimos oir, por el temor con 
que hablaba. 
c a b e l l u d o 
S i tiene usted el 
cuero cabel ludo en l -
ac iad o, el pelo se le c a e r á . S i 
a l imenta usted los tegidos g a s t a d o s 
del cuero cabel ludo, y de este modo 
el cuero cabel ludo se e n g r a s a , el 
pelo crece entonces na tura lmente . 
E l T r i c ó f c r o de B a r r y a l i m e n t a 
e l c u e r o c a b e l l u d o debi l i tado 
L o s elementos vegetales son de 
nuevo s u m i n i s t r a d o s e n f o r m a 
l iqu ida p o r el T r i c ó f e r o d e B a r r y . 
R e s t r i e g ú e l o bien, d iar iamente . E l cuero cabel ludo se le 
v o l v e r á suave , t i erno y espeso. E l pelo c r e c e r á lus troso y 
a l m n d á n t i s i m o , y c r e c e r á e n p r o p o r c i ó n de l a f e r t i l i z a c i ó n del 
terreno. E l pelo bueno es par te de tm cuero cabel ludo bueno. 
Fertilice el cuero cabelludo de usted con el Trlcofero de B a r r y 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T E 
Pivc ioso remedio en las enfermedades del o s t ó m a f r o . 
lí-, J r J ^ mar»vllloBos efectos son conocidos en toda la Isla desde hace m4s de veinte afios. Mf. 
m e d rmo* curados responden de sus buenas propiedades. Todos ios médicos la peco-
PIDA P R O S P E C T O ¿ { « S í 0 
Y P R E G U N T E L E 
M É D I C O ^ ^ A V 
H O M B R E S , 
M U J E R E S V N I Ñ O S 
. S i e N l F I C A ^ . 
• * S ñ L U D - V I G O R 
E N E R G Í f i - R O B U S T E Z * * {* 
L a atmósfera vo lv ió 
caldearse, cuando varios * 0 U ^ S 
p r o t e s t a r á contra la Uomisióo de fía 
cicada que, haciendo caso om'so del 
acuerdo del Consejo, referente á qut se 
aamentarau diez pesos al con8.erJ^^e 
denanza y porta-pliegos, * ¿ " * J ™ ! j 
le donado los uniformes, solo le asig-
naban cinco pesos, sin "u¡forme' > 
lo auruentabau á los del flobieruo c iv i l . 
Sobre este particular el debate fue 
grande, v por fin no tuvo la Com món 
otro remedio que ampliar lo acordado. 
Otra chispa qne causó alguna per-
turbación, fuó el aumento á 1Ü,ÜUU pe-
sos del sueldo que ha de gozar el go-
bernador de la provincia; pero pronto 
se despejó la atmósfera y todo paso, 
conio;>aíó tamhiín todo lo relativo al 
personal y material del Gobierno c iv i l . 
E n esta s i tuac ión se suspend ió la reu 
u ión para dar lugar íi la celebraciun tbí 
la ses ión ordidaria, correspondieule al 
d ía de ayer. 
E s t a se e fec tuó d la hora reglamen-
taria, t ra tándose só lo de los siguientes 
particulares. 
Se noínbró una Comisión para que 
pasase á uombre del Consejo A ofrecer 
sus respetos al general M á x i m o Gómez, 
y entererarse del estado de su salud. 
Q u e d ó enterado de ana comunica-
ción del "Pr imer Congreso Médico Na-
cional", en el que participa que en la 
ses ión de clausura se acordó por acla-
mac ión un voto de gracias para el Con-
sejo Provincial , por el obsequio dispon 
sado á los sefíores congresistas el d ía 
¡21 de Mayo ú l t i m o . 
T a m b i é n se da cuenta con una comu-
nicac ión del Consejo Provincial de Ma-
tanzas, contestando á la que en su opor-
tunidar! se le pasó dándole las gracias 
por las deferencias que tuvieron para 
con los sefíores Consejeros que fueron á 
Matanz is con motivo de la excurs ión 
del Congreso Módico. 
T a m b i é n se d ió por enterado el Con-
sejo del informe de la Secretar ía de la 
L i g a Contra la Tuberculosis, referente 
al costo aproximado do un sanatorio 
para 25 enfermos, 
A las cinco de la tarde se suspend ió 
la ses ión, volviendo el Consejo á reunir-
se en ses ión secreta para tratar del pre-
supuesto provincial. 
P a r a esta reunión se tomaron mayo-
res precauciones, pues se hizo retirar 
de las oficinas y del salón de entrada á 
todos los empleados y representantes 
de la prensa. 
De lo que se trató en esta segunda 
reunión nada pudo tomarse en conside-
ración, por ser muchos los ahijados y 
pocas las plazas. 
N E C R O L O G Í A . 
Nuestro estimado amigo el doctor 
don T o m á s Orts y Llinares, por carta 
escrita en P r a v i a el d ía 21 de Mayo 
ú l t i m o , ha recibido la triste noticia del 
fallecimieuto de su virtuosa hermana 
María , acaecida en la misma fecha do 
la carta, rodeada de la esposa ó Vijas 
del expresado amigo y de su hermano 
el doctor Maximil iano Orts y su es-
posa. 
Dios haya acogido en su seno á la 
malograda María , y dó res ignac ión á 
sus hermanos y demás familiares, entre 
los que se encuentra nnestro t a m b i é n 
amigo estimado don J o s é de Franco y 
Orts, director de E l Tabaco. 
M o v i n i c t i t o I N a d í i m o 
E L " M A D R I L E Ñ O " 
Con carga de tránsito sa l ió ayer pn 
Matanzas el vapor español "Madh* 
lefio". 1 
E L " L E A N D E R " 
E l vapor noruego "Leauder" 
ayer para Sagua, eu lastre. 
E L " M A R T I N IQUE'» 
Bn la tardo de ayer so hizo á la niar 
con rumbo á Cayo Hueso y Miami el 
vaoor americano "Mart iñ ique" , |j0Q p  
carga y pasajeros 
Dtapues de probar todos los engañosos ra 
medios quo se anuncian es cuando másae 
dece la e l lcaci» R A D I O A L del Digestivo Slol 
jarrietn, cuya superioridad está univursaluien' 
te eonlirmada en las enfermedades del estó-
mago y gaHtroiutcgtiuiiles. 
A S U i m V A U t t . 
NUK8THA KKHOÜAHUEííA. 
Nuestro estimado amigo y compone, 
ro el joven don Homero Seris y de La-
torre, redactor de L a Discusión, en 
e x á m e n e s celebrados recieuteineute en 
nuestra Universidad, ha obtenido la 
honrosa cal if icación de "fSobresalienW 
en las asi^naiuras de Ps i co log ía é Hig. 
loria Crít ica de la Literatura Española, 
correspondiente á l a Facultad de Filo-
sofía y Letras. 
Felicitamos al inteligente y qnerido 
compañero , por su brillante triunfo. 
CAiMIilO D E D E S T I N O S 
Se ha dispuesto el cambio de desti-
nos entre los señores don J o s é Ramírez 
Alvarez , Magistrados de la Audiencia 
de SauLigo de Cuba, y dou Rodrigo 
Portuondo Miyares, Magistrado dé la 
Audienc ia de Camagüey . 
O F I C I A L D E B A L A 
H a sido nombrado oficial de Sala íq. 
ferino de la Audiencia de Matanzas, 
don Nicasio Gonzá lez Acufia. 
A B C E X E O S D E O F I C I A L E S 
E l teniente de la Guardia rural don 
Raúl D . Acosta y Leóu , ha sido asceo-
dido á Capi tán de dicho Cuerpo, y i. 
Teniente el subteniente don Guillormi 
Espinosa. 
MANIFESTACIÓN 
A las siete de la noche del lunes 12 
se efectuará eu el barrio de la Ceiba 
una mani fes tac ión organizada eu ho-
nor del presidente del Comité modera, 
do de aquel barrio don Antonio Pardo. 
L a mani fes tac ión saldrá de la calle 
de la Gloria entre las de Revillagigodo 
y S u á r e z . 
EXCÜIÍSIÓN P O L I T I C A T U A N S F E B I D A 
S e g ú n nuestras noticias, es segur* 
que la fiesta po l í t i ca que proyectaban 
celebrar Ins liberales mafiana, domin-
go, en Santa Clara, y en la qne se ha-
bía de n o t i l i w al general don J o s é Mi» 
guel G ó m e z y al s e ñ o r dou Alfredo 
Zayas su desitrnaí'ión como candidatos 
del Part ido Liberal para la Presidencia 
y Vieeprc-sidencia de la Repúbl i ca , se-
rá Iransterida á solicitud de numerosos 
correligionaiios'de Pinar del R í o y* 
Oriente qne, deseando asistir, no han 
tenido tiempo de organizar sus excur-
siones, por el gran n ú m e r o de carros 
que necesitan. 
S i d e s e a u s í e i l s e i s r e t r a t o s 
s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a , 
v a y a á S a u Kaf 's ie l Í í 2 , O t e r o y 
C o l o m i n a s , f o t ó g r a t o s . 
JOSE BRETON, HABANA. CUBA. 
U N N I Ñ O R O L L I Z O 
es siempre'interesanto y admirado, así como uno raquítico inspira 
lástima y eonmiser&eión. 
L a buena nutrición es el fundamento de la robustez y bienestar 
de los niños, y los quo son delgados y raquíticos, 6 es porque el 
estado débil do su estómago no les permite digerir la grasa que 
contienen los alimentos ordinarios, ó es porque estos no se la su-
ministran en cantidad suficiente. E n ambos cksos el mal es grave y 
debe remodiarso administrando ^ 
L A E M U L S I O N D E S C O T T 
L E G I T I M A 
qne se compono de la grasa más nutritiva que la ciencia conoce, 
ftceite de hígado de bacalao reducido á glóbulos tan infinitamente 
pequeños, que los niños, por muy debilitados que estén sus funcio-
nes digestivas, digieren y asimilan con asombrosa facilidad. 
Esta emulsión va directamente á la sangre, enriqueciéndola y 
pmiíicándola, nutro y desarrolla los tejidos vivientes y aporta á la 
voz el fósforo y las sales calizas quo tan necesarias son para la 
nutrición y formación de los huesos y los nervios. E s de sabor tan 
agradable que ios niños la toman como un» verdadera golosina, y 
es considerada y recomendada por todos los médicos del mundo 
como el mejor auxiliar de los organismos en desa-
rrollo y el más poderoso de los reconstituyentes. 
o. va 
P r e c a u c i ó n Necesar ia .—La Emulsión de WVott 
Legít ima es la única Emulsión que no se separa ni so 
enrancia, ni cambia bu color blanco y la única que ee 
conserva siempre inalterable. L a Emulsión de tícott 
Legítima no quema la boca, ni fermenta en el e i t ó -
fna¿o« ni causa diarreas k los n iños , y es la única 
quo todos los médicos recetan. 
Niiipuna es legítima sin la marca del " Hombrt ccC 
el pescado á €006138.* 
SCOTT & BOWNV finlmicos, W J I U I 0 B Í 
D I A R I O I M S I í A M A B I M A — S á í e i á a d s l a m a & a n a . — J u n i o 1 0 d e 1 9 0 5 . 
i 
C l l O N I C A S G A L L E G A S 
L a ga i ta en M a d r i d . 
A l l á se fué.. . También so fueron ios 
orfeones " E l Eco" , de Coruña; "Sociedad 
Art ís t ica", de Pontevedra^ "Atolón Ar-
tíst ica", de Santiago, y ' 
na", y la rondalla 
propenso á las hábiles ficciones y la tre-
sura cortesana que íí los sentinutiuos sen-
cillos y á las blaudas costumbres del te-
rrufio? 
^Unión Orensa-
'•'Airiflos d'a miña 
térra" de Ferrol! No sesat isüzo (Jalicia 
con ^nue en las fiestas del tercer Centena-
rio del QuiljüL& la representasen aquellos 
sus potentes y valiosos elementos que 
avecindados en la Corte tienden íi inva-
dir los órdenes todos de la vida española, 
ni con que su plenipotenciario el Centro 
Gallego figurase en primer término en-
tre his entidades que más eficazmente 
contribuyeron íí la glorificación de Cer-
vantes. Tratándose del homenaje al ar-
tista sublime Galicia s intió la emulación 
leg í t ima, la ambición noble y pura de 
las almas forjadas en el yunque de la be-
lleza, y aportó la suya que es robusta y 
dulce como de atleta que" tiene corazón 
de niño. Y la belleza de esta región, la 
m á s exquisita entre las múlt ip les que 
posee, está en su mfisica, el arte sensible 
por excelencia, y en su gaita, el instru-
mento por excelencia armonioso y su-
gestivo. 
A las fiestas acudieron todas las regio-
nes españolas, alegres y entusiastas, lle-
vando lo más típico y característico, lo 
m á s genuino y saliente de las comarcas: 
Andalucía , su guapeza y el aroma em-
briagador de sus jardines; Castilla, su 
nobleza y la poesía honda y austera de 
sus paisiyes ¡huios; Cataluña, sus barre-
tinas y sus masas corales, que sirvieron 
al ilustre Clavé pava afirmar la unidad 
catalana; y Galicia sus orfeones y su gai-
ta, es decir, éu alma. Y vo lv ió á enseño-
rearse de la Corte la música gallega que 
el maestre Curros Knriquez introdujera 
allá con su -'Cántiga", 3'desde el Teatro 
Ileal al de la Zarzuela, y desde la Plaza 
de Armas del Real Palacio hasta el Ate-
neo, pasando por el Centro Gallego, nues-
tros orfeones y rondalla van del aplauso 
á la ovación, y de la ovación al triunfo. 
Vencen, pues, y se imponen los nom-
bres modestos, que la fama consagra ya, 
de Chañé, de Montes, de Veiga, de Bal-
domir, de Calloso, dePiñe iro , de Nadal, 
de Reventos, de Cinna, de Berea, de 
Alonso Salgado, de Adalid, de Serrano— 
coiuleíorado éste, sobre el campo de ba-
talla, por Don Alfonso X I I I — y de tan-
tos compositores que acogidos á la quie-
tud del terruño natal se convierten en 
bandidos del Arle. Bandidos del Arte, 
poniuesu inspiración y temperamento 
artísticos se castran en el ambiente regio-
nal, se ciñen á la vida sedentaria de la co-
marca, cuando todo les pide espausión, 
nacionalización, europeización, no en el 
sentido de civilizar sus producciones sino 
en el de ampliarlas y extenderlas para 
que su mérito sea conocido y ensalzado, 
lista morriña estética es la más punible, 
la más c riininal de las morriñas. . . 
Bajo l.'.s arlesouados suntuosos, en los 
oídos del mundo matritense habituados 
á la mjsicn de cámara de los grandes 
m a e s l K . ^ y á la artificiosa de los com-
positoras do cnuplels y tangos han vi -
brado ífs tenues melodías de la música 
gallega (pie perfuma el alma con suavi-
dad atereippélada y la adormece. ¿Qué 
emociones habrán despertado en la aris-
toenu'.ia intelectual, en la de la sangre y 
en I;» del dinero las dulces alboradas, los 
tiernos cantos de pandera, las idílicas 
sonatas campestres, y las rumorosas se-
renatas galaicas? Y la gaita, ¿qué habrá 
hecho entre la baraúnda de la Corte? L a 
gaita que es s ímbolo del alma regional 
porque en el roncón bulle la morriña 
tristona, y el puntero la alegría apacible, 
y entre el puntero y el roncón palpita la 
vida gallega equilibrada, laboriosa y be-
lla, ¿qué les habrá dicho á las damas es-
cotadas y á los caballeros de frac? ¿Qué 
recuerdos despertaría el Gaitero de Geve 
en aquel mundo oropelesco y frío, más 
ría y los hombres c 
tes uniformes, entre la agitación de los 
•drinicos y el murmullo de las conversa-
ciones y el fraguar de las intr igas-que 
ni aun se acallan en el templo del. Arte— 
me parece un contrasentido, casi una 
profanación. L a gaita no se ha hecho 
para el espacio cerrado que el artífice 
adorna con cuadros, colgaduras y calados, 
ó ilumina con focos eléctricos, sino para 
sonar en el espacio abierto y libre, á la 
luz vivificadora del sol y á la claridad 
misteriosa de la luna. NI sirve para iu-
terpretar otros aires populares que los 
del país. L a voluptuosidad sensual de la 
música andaluza que nos habla de las 
zambras del harem, de la carne caliente 
y lasciva, que pone ante nuestros ojos los 
bustos escorzados, las caderas ondulantes, 
los ojos provocativos y los labios tentado-
res de las "bailaoras", no encaja en la 
gaita. Como no encajan tampoco ni la 
música catalana algo fiera y masculina, 
que desciende del a lmogávar, no obstan te 
la gracia severa de la sardana, ni la m ú -
sica aragonesa en cuya jota sobresalen la 
virilidad y energía, la valent ía del hom-
bro, pero no la ternura de la mujer. 
E n la gaita luce y brilla la música ga-
llega,—y la asturiana, ¿eh?—que es vo-
luptuosa como una pena remota desleída 
en los recuerdos, melaucól icacomo un sen-
timiento hondo que se alimenta de espe-
ranzas no realizadas, v iva como una ilu-
sión que no pudiendo morir se aferra á 
nuestra alma, dulce como un mimo que 
se estaciona en el corazón, y sugestiva 
como la imagen de una nena que flota 
ante los ojos, embriagadora como un be-
so premeditado, sedante como el regazo 
materno cuando en él buscamos refugio 
contra las punzadas del dolor, y consolado-
ra como la oración que decimos, no en el 
silencio del claustro, no en la quietud de 
la iglesia, siuo en la soledad de la monta-
ña, en el seno de la naturaleza, en las ho-
ras sombrías del abatimiento y la duda, 
elevando nuestro espíritu al Dios de las 
alturas que baja á iluminar los abismos 
de la conciencia. 
Las armoniosas notas de la gaita han 
de sonar en la robleda los días de/o/7arfa, 
y allá arriba en la humilde ermita á don-
de conduce la vereda pedregosa; á la ori-
lla del riachueio y en el otero frondoso, 
bojo un cielo rara vez azul, casi siempre 
tapizado de blancas gasas; en el prado 
ameno sembrado de flores, y en las vere-
das y entre los peñedos, en los cuales se 
le rodean. Esto, t ratándose de otro 
que como yo no conociera de antiguo 
la provincia más s i m p á t i c a de la jo -
ven R e p ú b l i c a . 
Por eso y otras apreciables cirenna-
tancias, tal como la de no mezclarme 
para nada en la vida activa de los par-
tidos pol í t icos incipientes, puedo in-
formar á los lectores del O i a r i o con 
absoluta independencia de criterio 
acerca de la marcha que sigue por a q u í 
la candente labor preparatoria del pró -
ximo periodo electoral. 
E n esta jur i sd icc ión , una de las m á s 
importantes de la provincia, tanto por 
sn historia, como por los hombres que 
produjo y auu produce, todo marcha á 
pedir de boca, para el futuro de las 
instituciones que nos rigen. 
Gracias á la superior cultura de los 
que dirigen á los futuros bandos con-
tendientes y á la nunca desmentida 
cordura de las masas orientales, tan 
pronto vemos á los po l í t i cos de los dis-
tintos partidos comiendo un lechón 
fraternalmente ó bailando en amigable 
consorcio, como los hallamos luego 
en distintos juntos 6 separados locales 
rajándose los unos á los otros ou ardo-
rosos mitins. 
lis altamente satisfactorio para los 
qne bien amamos á Cuba este s i m p á t i -
co modo de hacer propaganda p o l í t i c a . 
Lás t ima grande que no p u d i é r a m o s de-
c ir otro tanto de regiones muy inme-
diatas á esta, doude los po l í t i cos de me-
nor cuant ía—algunos austriacantes de 
la v í spera—arengan á las masas como 
se arenga á un ejército en v í s p e r a de 
entrar en combate. H a y entre tales 
gentes, quienes no acaban de conven 
cerse, de que deben de ser los prime-
ros en la paz quienes fueron los prime-
ros en la guerra. 
Afortunadamente en Bayamo, dirige 
á los moderados un distioguido j u r i s -
consulto, cuya sensatez le conduce á 
ser tan moderado en la paz como le lle-
v ó su patriotismo á ser activo en la 
guerra, el licenciado E lp id io Es trada; 
y á los liberales un inteligente farma-
céutico, que con el mismo tesón que 
de fend ió sus ideales en la manigua, 
defiende hoy los del partido liberal, 
el licenciado Plana. 
Estas dos personalidades, antiguos 
compañeros de armas, saben dar yer^ 
dadero ejemplo de cordura c í v i c a . 
Siendo encarnizados enemigos en el 
Cumpliéndose sus deseos á los siete 
aflos, fué hallada por unos cazadores y 
llevada otra vez á Túnez, y el goberna-
dor entonces la condenó al castigo de los 
esclavos, apurando toda clase de tormen-
tos con la ilustre virgen. Por úl t imo al-
canzó la corona del martirio, siendo de-
gollada el di a 10 de Junio de 46^, á la 
edad de veint iún años. Los cristianos 
hurtaron de noche el sagrado cuerpo, y lo 
trasladaron á Palermo, su patria. 
E l papa Alejandro V I I la canonizó en 
1G64. 
F I E S T A S E L D O M I N G O 
Misasaolemnes. — E n la Catedral la de 
Tercia, á las 8, y eh las demás iglesias, 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 10.—Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de Lorcto, en 
la Santa Iglesia Catedral. 
l i s i a i I g i i S i l o 
E l próximo martes 13, so celebrará la fiesta 
que anualmente se le tributa al milagroso San 
Antonio de Padua, con misa cantada á las 
ocho y sermón á cargo del elocuente R. Padre 
Urra. Se suplica á los devos y almas piadosas 
contribuyan con su óbolo y asistencia para el 
mayor esplendor de la fiesta, que el santo da 
ciento por uno.—C. M. 8138 2t-10 2m-10 
l 
CONVOCATORIA 
i J i u V ^ t 6 * } ^ - P ^ e n t e de este Centro, 
1% A ^Á l0S- Señ^,e? Asociados, para que á laí 
12 del Domingo 11 ael actual, ¿oncurrau á los 
salones del mismo, para celebrar la Junta pre-
paratoria de las elecciones roglamenUrias que 
tendrán lugar el Domingo 18 siguiente, dan^o 
principio A igual hora, á loa qut se les ruega, 
se sirvan también concurrir. »ucfa*, 
Habana Junio G de 1905.-E1 Vocal Secreta-
rio General, Julio Pérez Goñi. ' becreta 
C-1100 4-9 
P r i m i t i v a K e a l y muy I l u s t r e A r c h i -
c o f r a d í a de M a r í a S tma. de los D e -
samparados. 
PARROQUIA D E MONSERRATE 
E l Domingo 11 á las diez de la mauanasc 
celebrará la solemne misa reglamentaria, en 
honor de María Stma. de los Desamparados, 
en su altar Privilegiado. 
A la terminación de la misa se cantará por 
el distinguido cantante, Sr. Joaquín Barajé, el 
"Credo du Paisan" do Qubiel. 
Se ruega á los Sres. hermanos su asistencia. 
Habana 9 de Junio 1905.—Nicanor 8. Tron-
coso, Mayordomo. c 1107 12-9 m2-10 
Novena y fiesta de S a n Antonio 
E l dia 11 del presente Junio dará la no-
vena rezada de este glorioso santo en lajiarro-
quia de Monserrato á las ocho de la mañana y 
el dia 20 (1 las ocho y media se hará la fiesta 
solemne con sermón á, cargo del Rdo. Fray 
Paulino Alvarez, Dominico. 
E l señor cura y la camarera invitan 4 los fe-
ligreses y devotos á tan elevado culto.—La Ca-
marera P, de Menocal. 
6063 2d-9 2a-9 
quiebran y fraccionan para extenderse y camp0 de Ia pol í t ica , son c a r l ñ o s í s i -
rp^hnlnr f.nfrftmfzplrtflsis mil los aIa-F>ís ^ . ^ , , ' , -. esbala , e t e ezclada con la-lá
en las noches de luar, por los altozanos, 
cañadas y laderas. L a gaita es la orques-
ta de la raontafia, el valle y la ría; es ma-
riposa en cuyos aleteos vibran las armo-
nías de la selva; es el pájaro cantor del 
arroyo; es el poeta del amor galáico; es el 
beso largo y quejumbroso de la playa y 
las olas; es el corazón cuando rumorea 
caricias; es la brisa retozando en las co-
pas de los árboles. 
L a gaita no es cortesana, sino campesi-
na- L a gaita en Madrid se parece á un 
ruiseñor con bozal... 
J u a n E i v e r o . 
Vigo 16, Mayo, 1905. 
S A N T I A G O D E C U B A 
DE BAYAMO 
Junio 5 de 2905. 
Sr. Director del D i a k i o de l a M a r i n a . 
Señor Director: 
Menos de un mes pasado en una re-
g ión tan vasta como la oriental, sería 
muy poco tiempo para formar juicio de 
las personas y de las cosas que á uno 
mos amigos, verdaderos hermanos den-
tro de la sociedad. 
A s i se hace patria. 
D r . A . Feijúo. 
S O C I E D A D E S \ E M P i E S U S 
Con fecha 17 del pasado se ha consti-
tuido en Cárdenas, una sociedad colec-
tiva, que giraríi bajo la razón de " M A l -
varez y C?" y se dedicará á los ramos de 
peletería, talabartería, y mílquinas de 
coser, siendo sus únicos socios gerentes, 
los señores don Manuel A l varez Fernán-
dez y don José Fernández Iglesias, am-
bos con uso indistinto de la firma social. 
T-
D O L O R E S D E M Ü E U S . 
Preparada segna fórnmla 
del 
U n a i n s t r u c c i ó n q u e l a 
a c o m p a ñ a e x p l i c a e l m o -
do de u s a r l a . 
S e e n c u e n t r a 
1 t o d a s l a s B o t i c c 
y D r o g u e r í a s . 
2C-20 Mr 
U N H O M B R E H O N R A D O 
Sefíor Editor .—Sírvase informar á sus 
lectores que si me escriben coníklencial-
mente Ies mandaré por correo en carta se-
llada el pian que se¿uí y por el cual ob-
tuve el restablecimiento permanente y 
compacto de mi salud y ylgoi varonil 
después de afios de sufrimientos de debi-
lidad nerviosa, pérdidas nocturnas y par-
-tes débiles y atrofiadas. 
No es mi idea conseguir dinero de na-
die; fui robado y estafado por charlatanes, 
hasta perder la fé del género humano, pe-
ro, gracias á Dios, estoy ahora bien vigo 
roso y fuerte, y con deseo de hacer conocer 
á todos este remedio cierto de rrnrarse. 
No teniendo nada que vender ni que en-
viar G. A . I ) . , no deseo dinero. 
Dirección: E . Braut, Box Deiray, Midh. 
E E . U U . 
J O Y E R I A . 
Sortijas, aretes, candados, pulseras y 
tornos completos de brillantes, brillan-
tes con perlas, brillantes con rubíes, bri-
llantes con zafiros y brillantes con esme-
raldas. 
Los precios para todas las fortunas, 
desde 80 centavos par de aretes 6 sorti-
j a hasta $2000. 
c 1046 Jn 
d e F O S F O G L I C E R A T O 1 
d e C A L d e C H A P O T E A U T 
Representa la forma en que el fosfato de cal existe en el organismo. Es 
un reconstituyente de primer órden, indicado en la Fosfaluriay la Clo-
rosis la .4rimia, las Convalecencias, y de modo general, en todos los casos 
en los que la nutrición está comprometida. Se prepara también en forma de 
Jarabe, Cápsulas, Granulado. 
PAR/S : 8, rué Víoienne, y en todos las Farmacias. 
C 3 A . S X J I L . - A . 
D I A 10 D E J U N I O D E 1905. 
E s t í raes está consagrado al Sacratí-
simo Corazón de Jesús . 
E lCircu lar está en San Lúzaro. 
Santos Timoteo, O í s p u l o y Kestituto, 
máít ires; Santa Margarita, reina de E s -
cocia, y Oliva, virgen y mártir. 
Santa Oliva, virgen y mártir. Palermo 
fué la patria de esta gloriosa santa, flor 
hermosísima y de esqqfsito aroma en el 
jardín ameno de la Iglesia, en los prime-
ros siglos. Fueron sus padres señores de 
calificada nobleza y de la m á s acendra-
da piedad. Criaron á su querida hija cual 
correspondía á su alta posición y rel igión, 
y adelantó admirablemente en el camino 
de la perfección. 
Cuando Genserico, r?y de los vúudalos , 
invadió la Sicilia, contaba la tierna niña 
Oliva sólo trece años; y en tan tierna 
edad sufrió lo que no es decible al ver los 
destrozos y atrocidades que en las casas, 
personas y templos hicieron aquellos bár-
baros: y por úl t imo al ser llevada cautiva 
á Túnez, y después desterrada á una so-
ledad espantosa para que fuese pasto de 
las fieras. E l Señor la asistid en esta oca-
sión y aquel desierto fué para la virgen 
un paraíso de delicias celestiales, con las 
que enagenada su alma, anhelaba el mo-
mento de unirse ai amado esposo. 
E l martes primero, día 6 de Junio, se ten-
drán ios cultos, que los primeros martes de 
mes suelen hacerse en la capilla de San Anto-
nio en Belén y el 13 del propio raes se tendrá 
misa solemne con orquesta en honor del San-
to Tanmaturso. 
E l Sermón de San Antonio está á cargo del 
elocuente orador R. P. Rodríguez. 
Acostumbraba costear los gastes de la fiesta 
un rico comerciante, ausente hoy de la Isla, 
por lo que se ruega á loa devotos que tengan 
gusto en contribuir con su óbolo a honrar á 
nuestro Santo, lo entreguen al P. Director de 
S. Vicente de Paul en Belén. 
A M. D. G. 
7755 tl-2 m8-3 
Socieáaí Aiioiiinia ''Central C o y a í a p f 
^ ^ ^ l " : el día 2 de Julio próxi-
mo, pueden ocurrir los Sres. tenedores de Bo-
nai H.potecanos do esta Sociodad, á hacer 
efectivo el cunón n dos, quo vence ei de Ju-
lio, al escritorio del que suscribe, calle de Cu-
S w ' A V r / S l ^ 1 ? ' Ícdü8 lo8 dias ̂ bora-bles do 12 á 4 de la tarde 
Habana 8 deJuuio do 'iDOS.-El Presidente, 
Manuel Carreuo. 8016 4-9 
l i 
* ' N U E V A F A B R I C A J>E H I E L O " 
A SECRETARIA 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta 
Compahia, ha dispuesto el Sr. Presidente de 
lamisma. queso convoque á los señores ac-
cionistas para ce ebrar sesión extraordinaria 
el domingo U del actual a laí la, on el Banco 
EspaBol de la Isla do cuba, Call¿ A«ruiar nri-
meros 81 y 83, con el objetó de tratar dS nuevas 
obras y de ^ revisión de un acuerdo de la Jun-
ta general de 31 do Marzo de 1901 
En tal virtud, se hace o?ta convocatoria en 
la forma dispuesta por el Reglamento, para 
que 1 egue á conocimiento de los interesados. 
F. la Ví'/la. 1905.-EI Secretario 
clC82" 6-t6 0m-6 
b i o i i i e o i i i mm mm\ 
Desde el 16 del presente mes so abonará á los 
señores accionistas, en Amargura 23, las cuo-
tas que les correspondan por el divideudo oú-
mtro 17 de seis por ciento, acordado por el 
Consejo de Dirección el día 31 de Mayo pasa-
do.—El Secretario. •'.«^ 7707 10-4 
O C I E D á D Y E M P E E S á 
j i m i o d e u m m 
De orden doi Sr . Presidente, y en 
cumplimiento del ArtV 11 de los Es ta -
tutos de esta Sociedad, cito á los s eño-
res Accionistas para la Jnnfa general 
ordinaria, que ha de efech; " en la 
sala de sesiones de la Erapuesa, calle 
de Zulueta esquina á Neptuno, á las 
dos de la tarde del d ía ve in t i t ré s del 
mes actual. 
Habana 8 de Junio de 1905. 
E l Secretario, 
A k t o n i o B i a ü g i . . 
Tiie Western R a l t a y of Hayana, M M 
Compailia del Ferrocarril del Oesíe. 
Los trenes do viajeros nfimeros 2 y 5 que ac-
tualmenle hacen el recorrido entre Cristina y 
Artemisa, lo efectuarán desde el próximo día 
11 entre Cristina y San Cristóbal; sin que por 
esa ampliación establecida con carácter de 
provisional y como medida de ensayo, se alte-
ren los itinerarios do dichos trenes en lo quo 
respectan al trayecto de Cristina á Artemisa v 
vice-versa. i 
Habana 6 do Julio do 1905.—El Administra-
dor General interino, H, L. Ashlev. 
c 1093 lt;7 4m.8 
ANUNCIO.—Secretaría de Obras Pdblicas-
—Dirección General.—Subasta para la repara, 
ción del vapor "Rafael Moruk-s."—Habana 23 
de Mayo de 1905.—Hasta las 2 de la tarde del 
día 12 de Junio de 1905, se recibirán en esta Oíi-
ciua, proposiciones en pliegos cerrados para la 
reparación del vapor "Rafael Morales.''—Las 
proposiciones serán abiertas y leídas pública-
mente, á la hora y fecha mencionada, ante la 
Junta de la subasta qne estará compuesta por el 
Director gral. como JPresidento,y como vocales, 
el Ingeniero Jefe do la Oficina en que so haya 
redactado el proyecto, el Letrado Consultor 
del Departamento de Obras Púbücafi v de un 
empleado designado por la Dirección General, 
que íunícirá como Secretario. Concurrirá tam-
bién al acto nn Notario que dará fé de todo lo 
ocurrido.—El Director General podrá adjudi-
car provieionalmente la subasta, siendo apro-
bada en definitiva por el Secretario de Obras 
Píiblicas.—En la Jefatura del Servicio de Fa-
ros, Calzada del Cerro N0 440, B, se facilitará á 
los que lo Boliciten los Pliegos de Condiciones, 
modelos en blanco y cuantos informes sean ne-
cesarios.—Juan M. Portuondo, Director Gene-
ral. C950 alt tt-24 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s í r u í d a c o n todos los ade -
l a n t o s . m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c lases , ba jo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
los i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o n c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 
A G Ü I A R N . 1 0 8 
R L G E L A T S Y C O M P 
C—359 156 Fbl4 
Angela Castellá participa á su numoroaa 
clientela su cambio de domicilio en Princesa 






período de la 
dentición 
LAS MADRES deben cuidar mucho á sus 
hijos en el período dentario que es el más pe-
ligroso en loa NIÑOS: La DENTICINA O L I -
VERES, facilita el BABEO á los NIÑOS en la 
época de su desarrollo dentario; les cura las 
enfermedades del ESTOMAGO é INTESTI-
NOS y administrándolos en su debido tiempo 
DENTARIO, les evita dichas enfermedades. 
Todas las cajas tienen tienen prospecto. 
De venta en todas las boticas. 
DEPOSITO PRINCIPAL: 
F a r m a c i a L a R e i n a , 13 , R e i u a , 13 , 
y 3Ionte 1S1, F a r m a c i a S. r a b i o . 
TINTURA 
do 
, . w t O r C H A P E L L E ) 
( . A c e i t e e s p e j o ¿ i ./o dQ b i . y o d u r o de M d r a r g i r o ) 
una ^JI^MZ^^^- QlC,PfíW(!L C r t Í t U y Q 
Asnecífipi« fc.'fi/.vk io ry , otno eficaz. Para ciertas afecciones 
o c n S / ^ / ' StUlas•103 Aboesos Wog, la Pfistula maligna, oto. VA O l P H i a u L se recomienda i r W . , ^ i • i 
provocar la s a l i v a c i ó n . ' mas' por SU P0Ca ^ n ¿ m c l a á 
la S r i f S S S .(!ebetdÍVÍdÍrse en partes y tomarla a l mediar 
la com.da para evitar toda intolerancia del tubo d.gestivo. 
PARJS, 8, m e V i v i e r e y m ^ ^ j , ^ ^ 
O l i v e r e s 
E L I R I S . 
C o m p a ñ í a de Seguros M ú t u o s 
contra inoendios. 
PRESIDENCIA 
La Comisión nombrada en la primera sesión 
de la Junta General ordinaria, verificada el 15 
de Mayo último, para el exámen de la Memo-
ria y glosa de las cuentas del año 1901, ha ter-
minado su cometido. 
Lo que comunico ú V. citándole para la se-
gunda sesión que tendrá efecto á la una de la 
tarde del dia 21 del mes corriente, en las ofici-
nas, Habana núm. 55, en esta Capital, cual-
quiera que sea el número de los concurrentes, 
en cuya sesión se dará lectura al informe de la 
referida Comisión; se reaolverá sobre la apro-
bación de la Memoria y cuentas mencionadas, 
y decidirá sobre los intereses sociales dentro 
de los límites fijados por los Estatutos, según 
lo disponen los artículos 36 y 3"; siendo válidos 
y obligatorios los acuerdos que se tomen con 
arreglo á los mismos, aun para los que no ha-
yan concurrido. 
Habana 1? de Junio de 1905. 
Advertencia: Seguidamente de celebrársela 
junta general ordidaria, se verificará otra ex-
traordinaria según acuerdo de esta fecha del 
Consejo de Dirección, para agregaren el pá-
rrafo 4.' del artículo 24 de los Estatutos; des-
pués de en esta Capital lo siguiente "ó para 
adquirir 6 haya adquirido en propiedad las 
mismas; las 
También se autoriza al Consejo de Dirección 
para reedificar ó edificar los edificios que po-
see la Compañía. 
Habana 7 do Junio de 1905.—Francisco Sal-
ceda y García. c 1103 6t-9 
Instantánea pa-
ra teñir los cabe-
llos y la barba 
de negro. 
E s él ULTIMO INVENTO PERPSCTO. E l 
único tinte más rápido, el más fácil y persis-
tente conocido hasta el día. 
De venta en todas las Farmacias. 
DEPOSITO PRINCIPAL: 
F a r m a c i a L a R e i n a , 13 , R e i n a , 13 
y Monto 181, F a r m a c i a S. P a b l o . 
m i m a m m 
Tópico maravilloso para la rápida curación 
de los callos, ojos de gallo y toda dureza en 
los píes. 
De venta en todas las Farmacias. 
Depósito principal: 13, Reina, 13, Farmacia 
LA REINA y Monte núm. 181, Farmacia SAN 
PABLO. 7458 ftit 6-3o " 
• & 
C O M P A Ñ I A D E SEGÜROS M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
E s t a t e i á a e ü l a _ H a j m elaSo 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a ñ o » de e x í . s t e n c i a 
y de opsracionos continuas. 
V A L O R responsable 
¿as ta hoy $ 33 .239 .213 .00 
Importe de las in-
-deimizaciones paga-
das haeta la fecha...J 1.552.983-80 
Asegura casas de manipostería exteriormen-
te, con tubiquería interior de mamposterfa y 
los pisos todos de madera, altos y bajos y ocu-
pados por familia á 32 y3 centavos por 100 anu-
al. 
Casas de mamposterfa cubiertas con tejas, 
pizarra, metal ó asberto y aunque no tengan 
los pisos de madera, habitada solamente por 
familia á 47 v. centavos por 100 anual. 
Casas de tablas con techos de tojas de lo 
mismo, habitadas solamente por familia á 55 
centavos por 100 al año. 
Los edíücíos de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, café, etc., pa-
garán lo mismo que estos, es decir: si la bode-
ga esta en escala 12í que paga 1̂.40 por 100 
oro c-spafíol anual, el edificio pagará lo mismo 
y si sucesivamente catando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continento co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, esq. á Empedrado. 
Habana Ia. Junio de 1905. 
01024 26-1 Jn 
C O M P R A - V E N T A T P I G N O R A C I O N 
de iodos ios valore.-* oue ae cotizan en la UOISA 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 18tí6á este importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntonet , Per i to Mercant i l , 
Uomlciiio: Lealtad 112 y 114.—Kn la Bolso: 
de 2 á 4K de la tarde.—Corrcspondeacia: Bol-
saj'rivada; 6501 26-7 M 
"CüNSTRUCION DE CASETAS D E L A D R r 
lio.—Secretaría de Obras Páblicas.—Dirección 
General.—Habana 4 de Junio do 1905.—Hasta 
las dos de la tarde del día 19 de Junio de 1905, 
se recibirán en la Dirección General de Obras 
Públicas, Edificio de Hacienda, proposicionfts 
en pliegos cerrados para las obrai de construc-
ción de 2casetas de ladrillo para Estaciones de 
Telegrafía sin hilos, una en el Mariel y otra en 
Isla de Pinos. 
Las proposiciones serán abiertas y leidas pú-
blicamente, & la hora y fecha mencionadas, 
ante una Junta de Subasta que estará com-
puesta por el Director General, como Presi • 
dente, y como Vocales, el Ingeniero Jefe de la 
Oficina en que se haya redactado el proyecto, 
el Letrado Consultor del Departamento de 
Obras Públicas y un empleado designado por 
la Dirección General, que fungirá como Secre-
tarlo. Concurrirá también al acto un Notario 
que dará fé de todo lo ocurrido. 
La Direción General podrá adjudicar provi-
sionalmente la puba t̂a, siendo aprobada en 
definitiva por el Secretario de Obras Públicas. 
En esta Oficina se facilitará á los que lo solici-
ten los PIícetos de Condiciones, modo los en 
blanco y cuantos informes sean necesarios. 
Juan M. Portuondo, 
Director General, 
c1076 15-4 
No emplee ei Alcohol común para e! lavado 
y el bafio.—Deja mal olor. 
Perfume, preserve y vigorice su piel coa 
C o l o n i a - S a r r á . 
No es Agna Colonia, pero su olor supe-
rior, y so precio es tan barato como el del 
Alcohol común. 
E x i j a la l e g í t i m a de Sarr i l , 
T E N I E N T E R E Í y COMPOSTELA. 
c 952 26 21-My 
\ m í m m i m w 
Son las especialidades infalibles que prepara 
el Ldo. Pona en su Laboratorio y vende en su' 
oficina de Farmacia, Aguila 13S. 
Poción aníióicaorra^íca infalible: Cura la Bl( 
norragia, gonorrea y'toda clase de flujos co\ 
un solo frasco de esto maravilloso especifico, 
su precio 90 cts., plata «rasco. 
l'ildoríis í&nico genitales n. 1 vino Regenera-
dor: Curan la impotencia y debilidad general, 
precio $4.50 medicación para un mes. 
Pildoras tónico gemíales n".2y Vino Regenera-
dor: Curan la espermatorreay las pérdidas se-
minales, precio 4̂.50 medicación para un mes. 
Pildoras anlisiJiLUicaz y Poción depardtivcÉ 
Curan la sífilis en todos sus periodos y marí 
festaciones. Precio $3, medicación para un 
n es. 
Fino creosoícdo túnico resconlituyentc a l Glice-
rofosfato de cal. 
Cura toda clase de catarros por crónicos y 
rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe-
riodo: Precioso centavos. 
Estas especialidades se remiten por Express 
á Icualquier punto de la Isla, con solo dirigirse 
al Ldo Peña Farmacéutico, Aguila 136, Haba-
na. C 934 2£-19My 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g a r a 
n ú m . 1. 
Ĵ » 9/pmann de 
( B A N Q U E E O S ) 
O 935 7*—18My 
r 
se cnrpn tomando la PEPSINA y HÜl 
BARPO de BOSQUE, 
E ta medicación p'odnce ex elentes 
resultados en el tratamiento de t-das 
los enfermedades del estómago, dispop-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil f, mareo?, v^m;tos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia g Istrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruil3arbo? el en-
fermo rápidamente so pove mejor, dl-
gi-j.-e bien, asimila más el alirao toy 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la racutao. 
Doce ato; de 6xito c-eclonte. 
Se verde- en todas las bo'.icas dala Isla 
o 1035 1 Jn 
del 
freparaflo por J . Sarrá. 
Cura radicalmente los catarros y en general 
todas las afecciones del apora-.o respiratorio: 
la bronquitis, la tisis y la grippc. 
Sabor agradable. Ron puro Bacardí. 
De venta on todas las t armadas. 
6735 alt 13-9 My 
ÍKTROS REPRESENTANTES ESGL0S1W 
pan los Anuncios Franoesas son los 
S m L W A Y E N C E j C u | 
18, rué da la Grange-Bateliére, PARIS ^ 
! • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » 
s 
M E M I A 
CLOROSIS-CALENTURAS- DEBILIDÁO 
C EAdON CIERTA por )ts 
P i l d o r a s C R O N I E R 
al loduro do Hierro y de Quinina 
TOMCAS. KKBRIPL'GAS y RECGNSTmrYKNTES. 
SCDMITT, Fanníceülico, 75, ruó de la Boeüe, P*bis. 
En La Habana: Vd» de JOSÉ 8ABHA é HIJO. 
R 0 Y E R 
H U e o t r o - x n a g m é t i o o s 
C o n t r a l a s C O N V U L S I O N E S y p a r a 
fac i l i tar la J D S B m C I O W D E L O S K S N O S 
Detconñarae de las Fclsiñcaciones 
m e S a i n t - a X u i - t i B i , P A J E t I S 
T EN TODAS FARMACIAS Y DROGUERIAS. 
Tesoro de las Madre* 
Prcvitíer.;ia as laj Niños 
W A G U A 8 A L L É 8 
El AGUA SALLÉS progresión devuelve al cabello pardo ó blanco y I 
á la Barba su color primitivo: rublo, castaño, negro. 
El AGUA SALLÉS Instantánea, preparada especialmente para los 
matices Moreno y Negro, es empleacfa con mucho Mto por las per-
sonas quo tiunen la barba y el pelo gruesos, morenos ó negros.— 
Bastan una 6 dos aplicacionCB sin lavado ni preparación. 
El AGUA SALLÉS es absolutamente inofensiva y su eficacia pronta y 
duradera la hace jtrcfeiir d todas lai Tinhtras y nuevas prejmraciones. 
PARIS — E3. S . A . I - " I - " E S , Perfumista Quiiaico, 73, me Torblfo. 
Ed U BiBllU: Yd'deJOSÍISARHAí DllO:- D"MiQQ'J JOflHSOflj eiloiuluFeif"jPíinqueriu. 
G O T O S O S 
C H L C R O S I S 
CColorea p á l i d o s ) 
L E U C O R R E A 
(Florea blancas) 
L f G O l l d e L A P R A D E 
con A - l h u m i n a t o d o H i e r r o 
Apbobada ron toa Médjcob ob lo» Hospitaleb (MEDALLAS DE OflO) 
el mejor de todos los Ferruginosos para j(riñosos para la curación de todas las ¡ 
enfermedades' provlnlentes de la Pobrexa de l a Sangre. 
P A R I S , C O L L I N y C". 4 9 , Fíiie de Maubeuge, y en las farmacias 
S i q u e r á i s e v i t a r quo eses cr i s ia BO rep i tan tomad de una m a n e r a oeguidala 
P I P E R A Z I M E 
Inofoneiva. Ocho yreoea mne a c t i v a qua l a Zjithina. 
S I m a y o r ú i e o l v e n i a conocido de l Acido ú r i c o . 
M l O Y. 11 a.Faubi 6t-Honor« .PAltfs / en /srrfemí» Farmictur Dn£uaría$. 
E n la del primer distrito se ha recau-
dado durante el pasado mes de Mayo 
por multas impuestos por delitos y fal-
tas, la cantidad de $ 386-60 centavos 
moneda de los Estados Unidos de Amé-
ric:!. 
L a recaudación desde 1? de Enero al 
31 de Mayo asciende á $17.119-70 cen-
tavos y se han radicado en igual perio-
do por delitos 1.219 cansas; por faltas 
3.621 juicios; por hechos casuales 694 y 
por exhortes cumplidos 45. 
ESTADO COMPARATIVO 
Durante los cinco primeros meses del 
corriento afío ha tenido un aumento la 
criminalidad en la Habana según radi-
cación de las Cortes Correccionales en 
comparación con las de los años de 
1902, 1903 y 1904. 
Primer Distrito 
En 1902.—Por delitos 1011, por fal-
tas 2.535. 
En 1903.—Por delitos 977; por fal-
faltas 3311. 
En 1904.—Por delitos, 887; por 
ta.s '¿ 971. 
En 1905.—Por delitos, 1.249; por 
faltas 3.024. 
Segundo Distrito 
En 1902.—Por delitos 906, por fal-
tas 1.445. 
En 1903.—Por delitos, 1008, por fal-
tas, 2842. 
En 1904.—Por delitos 1.244, por fal-
tas 3005. 
1905.—Por delitos, 1.479, por faltas 
3.336. 
La cerveza L \ T R O P I C A L , osla 
reina de las cervezas que se toman. 
fal-
D R . J . RAMON E L I . 
Médico-Oculista.—Ex-Jefe de Clínicca del Dr. 
Wecker, en París. 
Ha regresado de su viaje á Paris.—Consultas 
de 8 á 10 mañana y de 12 á 4 tarde. Amaníura 
Búm. 60 entre Compostela y Habana. 
8130 '¿6JnlO 
J . Vaidés 9//arií 
A B O G A D O 
B A N J O N A C J O 2 8 . — D E 8 á 11. 
8122 26-.) n 6 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A H O G A I*()S 
OBRAPIA N? .W/y ESQUINA á AGUJAR 
Consultas: tfe 9 á 11 y de 1 á 4 
8058 26- 4Jn 
d r T a n t o n i o c u e t o 
Ex Médico Interno del Hospital Mercedes. 
Enfermedades do Señora y CirujJa general. 
Teiéíbuo 151?. Beina 126. 
6096 26 9 Jn 
3 0 : 0 . . DFL- C V T J X I O - ^ - I a , 
OCULISTA 
Tonsultas de 12 á 2. Part iculares de 2 á 4. 
Olí lea de Enfermedades de loa ojo'» para 
pobres f l al mes la inscripción. Manrique 7¡j, 
entre San Rafael y San Josa. Teléfono 1334. 
- O 941 26 15My_ 
L a hermosnra en la mujer. 
Leoni Bueno, Masagista parx la neuraste-
nia, arrugas y el vientre. V.sita íi domicilio. In-
flustria 109. Peinadora seda razón en la misma 
pasa; 7884 13-6 j n 
¿/Saibino Sonzález, 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
-Púm. 37.—De 1 á 5. 7754 26-3Jn 
I D i " . I > O l X 0 8 í V L O ^ , 
Oculista del Hospital n. L 
Consultas de 11 3. -Clínica para pobres: Lu-
nes, Miércoles y Viernes de 2 á 4. 
AGUILA 98. TELEFONO 1743. 
- 769̂  26-3 J n _ 
DR. FRÁMCO FFENODEZ LEDON 
Consultorio Médico-Quirúrgico. Consultas y 
nperaciones de 12 á 2 tarde y de 7 íí 9 noche.— 
Amargura 72, altos. Teléfono 3201.—Habana. 
c 1070 26-3 J 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 14, altos.—Espe-
íialista en dentaduras de puente y coronas de 
»ro. Rapiciez y garantia en ios trabajos y ope-
raciones, alt C 955 13-19 my 
D r . G a b r i e l Casuso. 
Catedrático oe Patología Qairü-tnc» 1 GHne 
rología con su Clínica «leí Hospital Mercedes 
Ü.KSULT^S i)E12 A2. VIKTüDifiS7. 
18 My C 921 
E A M i R O C A E I I E U A 
ABOGADO 
G&liano 70 Habana.—De .'.1 A t 
C 9a0 2á^4 My 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
De 12 á 2. 




DR. fl. ALVAREZ ARTIS 
ENFERMEDADES DE EA GAUUANTA 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 7.—Domlol 
lio: Consulado 114. c 1014 U n 
DR. GUSTAVO O U P Í E S S I S " 
ComuJtas diarias de á 3.-Teléfono 1132 
can N col&s n. 3. c 1022 1 Jn 
DENTISTA. Y MEDICO 
Medicina, C rujía y Prótesis de la 000a. 
l i e rnaza 3 ( i - l e l é / o n o u . 3 0 1 2 
-C 1Ü11__. 1 Jn 
J E S U S R O M E U . 
Caliano 79 
c 924 
A B O G A D O . 
26-15 My 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Eníermedcdes del Estómago 6 Inteatinoo ex. sin- vamenLe. 
Diagn.tetico por el anftlinis del contenido esto-
Beoal, procedimiento que emplea e-l profesor 
Uayeoi del Hospital de San Antomc de PSS. 
j por el anamis de m orina, sangre y micros-
cóp^oo. 
ÜonsaltM de 1 á 8 de la Urda. -LamDtrUJji 7 i 
aitos.—Telblouo 874. _ c OCT 1 M 
T O M A S S A L A Y A ~ " 
O A I U i l E L P Í C I Í A R D O 
Morcuilereb n 4. j)0 , 1 " v- do 1 a R 
Telófono SC98 C-IOW 7 j n 
D r . J o s é A é P t e s n o 
Catedrático por cptia-í-i., 
Medicina- Uruiauodel H 
t u de l e a I.PmpnrilU 7á 
la Faculfcnd de 
n. I. Coneul-
D R . G U S T A V O L O P E Z 
•Ki SRMBl>ADEfl del CSKBBSO 7 de los SattVlOa 
lESTSkZíP1 Belasooain R » ^ próximo 4 Roi-
- ^ * C 908 9 jjy 
p r . P a l a c í c T 
medades de señoras —Coasalta ds 11 a 2. Ljl-
«an-* fia.Tel3íono 1342. C 9-8 L 
D I A R I O D E L . A ftf A R T M A — M e i t o de l a m a ñ a n a . — J u d í o 1 0 ^ 1 9 0 5 . 
D R . J O S E A . T A D O A D E L A 
MEDICO-CIRUJANO. 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa* 
rato digestivo. 
C a l i a n o n ú m . 5 8 . 
7523 2Ó-20 My 
R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 
BE HA TRASLíADADU A AMARGURA 32 
C 1005 U n 
D r . J u a n P a b l a G a r c í a 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DK 12 á 2.—LUZ NUM. 11. 
c 1C08 1 Jn 
D r . G . E . F i n l a v 
EspecialiHía en enlormedades de los 
ojos y de los oídos. 
ConsnlUB de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nóm. 123 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 1 á5 
C 1007 U n 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sifilia.—Venéreo.—Males» de ia sanirre. 
-TiaLan» eato rápido por loeúltimoi sistemas. 
JESUS M a r í a al, D E U á i 
C 10U!) 1 Jn 
DR, FELIPE GARCIA CANIZAREZ 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Consultas: hiñes, miércoles y viernes, de 12 á 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 
7678 26-2 Jn 
Arturo Marcos líoanjardin 
Cirujano Dentista 
Ha trasladado su gabinete á Barcelona n. 20, 
altos entre Aguila y Ualiano. Consulta^ de 7 
é 6, los días laborables y de 11 a 3, los festivos. 
7657 8-2 
DR. FRANCISCO J. VEIASCO 
Eniermedatíes del Corazón. Plumones Ner* 
Tioeasy de la Piel, (incloAo Venéreoy 8ífllli).— 
Consuitaa de 12 á 2 y dias festivos de 12 á L — 
TROCAD BBO 14,~Tdl»fODO46a. C999 1 Jn 
D r . R . O h o m a t 
Tratamiento especial de Slfllis y Enferme**. 
dee venéreas. Ccratrión r&pide. Oonsoltoa de 
l .á 3, Teléfono Ubi, F«ldo aúm. 2, altos. 
OICCS 1 Jn 
A r t u r o M a ñ a s y ü r q u i o l a 
J e s ú s M a ñ a B a r r a q u é 





CIRUJANO - DENTISTA 
I E 3 : ^ , T 3 a , i a . « , HIL. X I O 
Polvos dentríficos, elíxir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 7713 26-3 Jn 
flE. m i g e l e i 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Coíibuiiaf; de 11 a 1 v de 3 a í. 
cioa 
4ÍI H A B A N A 4 9 
U n 
0 co U u u u u i i m í 
-áL < 3 & - í S L I > O . 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contonciojo-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
flcaa por una módica comisión. Aguiar n. 120, 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. 
15574 26-23 N 
D r . J o s é V á r e l a S e q u s i r a 
Catedrático de Anatom'a de la Universidad 
de Ja Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benéfica de El Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 31, Teléfono 531. 
C 923 6̂-15 My 
A n t o n i o L . V a l v e r d e 
A bof/a do-No fn r i o 
HABANA 66. TELEFONO 914 
6915 2-6-19 M 
A M l « O R I N E S 
A-aou^aiono urológico del Dr. Viidoaou 
(FUNDADO EN 13S&1 
Dn nnAlisuscompleto, microecópico y quími-
co' DOS pesos. 
CompostelaW, entre Muralla y Teniente Rey 
C 10 S _ i 26-7 Jn 
DOCTOR CLAUDIO FORTÜÑ" 
Cirujía, Partos y Enfermedades de Señoras 
SALUD N; 74 
Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres. 
6611 26-14 M 
D r . G o n z a l o A r ó s i e g u i 
HISJDIOO 
dé la C. de BeueliceDCia v Maternidad 
Espeoialiata en Inc enfermedadea de los niftoa 
médicaa y quirúr ^Icsa. Consultas di 11 á 1, 
Agniar IMJ^.—Teléíouo 824. 
" I l b e r t o m a r i l l " 
Abobado y Noíat-io 
Habana nCm. 98 Habana. 
6975 26 20M _ 
C A R L O S D E A R M A S 
ABOGADO 
Domicilió: Maceo lO, Teléíono 0331. 
Marianao. 
Kstudu»: Cuba 79,Teiefono 417, A. 
l>e 12 á 4. 
CimQ 1 Jn 
V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á n 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de N^w York 
P.x.jefe de la Clínica de operativa de la Es-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 75, altos.-Teléí'O?.^ 
9 * ™ 26-7Jn _ 
D r . J . S a n t o s F e r n á D d e z 
Consultas en OCULISTA Prado 105 Costado de VlUa-
2S-24My 
JULIAN ÍSASI Y BÜRGOS 
P r o f e s o r V e t e r i n a r i o 
de Escuela Especial de Madrid.-Especia-
lista en enfermedades de caballos y perroa. 
. Sivn L;!Z.iro8S6. Teléfono 1723. 
26-12my 
D r . 
D o c t o r J u a n E . V a i d é s 
Cirujano Dentista. 
P a n t a i e c ) n J u l i á n V a i d é s 
Anrrrr * , Médico Cirnjano. AGUILA número 7S, 
c '¿la 26-24 My 
D r . L n i s M o n t a n é 
A L B E R T O S . D E B Ü 8 T A M A I T E 
Catedrfitioo auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición dé la Facultad de Medicina. 
^specialisia en Partos y enfermedades de 
fera. Lonsultaa de 1 a ¿: lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7to. * 
ttomiüllio: Jesóa María 57. Teléfono 60G. 
7311 156m myl5 
A n á l i s i s d e O r i n a s . 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico (¿nirúrgica de ia Habana". 
Fundada cu 1887 
Se practican análisis de orina, esputos, sao-
CM» leche, vinos, etc. 
P K A D O NUM. 105 
C1017 l J n _ 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina 
Horas de consulta; de 3 á 5.—Teléfono 101. 
C 909 9 My 
D r . J u s t o V e r d u g o 
M é d i c o C i r u j a n o de l a F u c u l t a d de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, segñn el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Wintorde París, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12á S-Monserrate número 113. 
6157 26-11M 
U! 
dH Dr. Emilfú M a m i l l a . 
Tratamiento por la Electricidad de las En-
fermedades de la piel. Lupus, Eczema, Can-
ce'*, Tumores,Ulceras, Reumatismo- Diabetes, 
Gota, Neuralgias, Estreñimiento, H morroi-
dea, Parálisis, Neurastenia, Enfermeo-ades de 
Señoras. 
Destrucción de verrugas y vellos. 
Reconocimiento con los Rayos X y Radio-
grafías de todas clases. 
Consultas de 12 á 4. Todos los días escepto 
los festivos. 
Teléfono 315%. Teléfono particular 
lOOl. C'ampaiuento Coliiiuhia. 
O'Kcilly 43, esquina á Compostela. 
3455 78-15 Mz 
D r . E n r i q u e Perdozno. 
VÍAS URINARIAS 
E 8 T K K C H K Z D E L A UUBTItA 
JmLeMaría33. De 12 á 3. C 1000 U n 
DR. ENRIQÜE"PORTÜONDr 
Especialidad en partos, enfermedades de 
niños, de la sangre y Medicina Interna. 
CONSULTAS DE 12 a 2. SOL 52. 
688S 26-18 M 
DR. ALIPIO C. PORTOCARRERO 
Partos, Enfermedades de Señoras y Cirugía 
en general.—Consultas de 12 á 2.—Gratis á los 
pobres los martes y sábados do 1 á 2. Gervasio 
a. 94, esquina é Neptuno. 6805 26-17 M 
DR. ADOLFO G DE BDSTAMAÑTE 
Ex-Interno del Ilópital International de Pa-
rís.—Enfermedades de la piel v de la sangre. 
Consultas de 11).< á 1^—RAYO 17. 
6001 26-13 M 
TEORICO-PRACTICA 
DlrijiJa por Don Antonio Goiizaloz Amat, 
Jefe de Escritorios con 35 años de trabajos 
Aritmética Bfércantil, 
Teneduría dó Libros, [nffléSt Meca-
uo^rai'ia y Tat«uigraliii. 
D E 2 s t x » o l l « , 5 3 , ¿ t i t o s 
7543 15-31my 
AMAlíCL i i v ; í : j . 
DIRECTORAS: MELLES MARTINON 
Enseñanza elemental y superior. Idiomas, 
Francés, Español é Inglés. Keligión, Piano 
Pintura y toda clase de bordador, 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. Se facilitan prosoectos, 
7343 13-27my 
S E A L Q r i L V 
ciña, en la misma informarán. 
8094 : tJZ 1 
Se alquila para establecimiento la 
casa Angeles 40, ó se vende en umon de la. do 
Sitios á y 4 para formar una buena casa, in 
forman Reina 115, de 12 a 2. 
8093 
E S P L E N D I D O S A L T O S 
Se alquilan, Bernaza 32 con «ala saleta coa 
medor, 7 cuartos y todas las comodidades. L 
llave en los bajos 80WJ f>lE 
S E A L Q U I L A 
hasta fin de temporada la casa ,r^pfib:ica Cu-
bana número 4. en Santa Mar a del Hosaiio, 
Tratarán de su a5usté en esta, I aala n. 
8067 
SI] A L Q U I L A 
la casita JesÚ3 María n. 107. Informan, .Manri-
que n. IJl 8063 4-9 
Ramón H<la. y López, eonstrure y 
reedifica fincas urbanas en estacapitad al con-
tado y a plazos. Ordenes Corrales 41, de 11 a 1 
y de 6 a 8. 6404 26-10M 
C O N S U L T O R A 
Son/imbuía de d'»ble vista, consultas de diez 
á cinco y coiiicrencias fiiosolicas. Virtudes 
n. 2, entre Prado y Consulado. 
7922 8 -7 
S E A L Q U I L A N dos grandes salones 
altos, tienen cocina, aĵ ua é inodoro a una la-
milla sin niños, es casa de íannha y no nay 
otros inquiliuos. Animas ?9. 
8087 
I 
Se alquilan los hcM-mosos y ven t i l ados 
bajos de la casa Comuiado 5̂9. En la lunaiu 
iníormarK 8057 
S .-iIouila la bonita casa ealle Figu-
ras 49, casi esquina á Monte, tiene servicio ta-
nitario. precio 5 centenes. Informan Cerro (95. 
S077 8 9 
L u easa de familia decente alqui-
lan tres habitaciones á señoras solas ^ matri-
monio sin niños, y se dan comidas: ea la mis-
ma se vende un palomar. Víbora 404. Jesús del 
Monte. sost? 
S . C a n d o B e l l o y A r a i i g o 
o 920 
H A B A N A 6̂ 5, 
My 
D r . E . F o r t u n 
üinecóiogo del Hospi^a.; n . l . 
Partos y enfermedades de Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 31. 
14782-2401 Teléfono 1727, 234-ütl4 
C L I N I C A D E 
V I A S U R I N A R I A S 
DEL 
D r . J o a q u í n D i a g o 
Fundada en 18S9. 
Consultas y operaciones de 12 á 4, Empedra-
do 19, Teléfono 745. 
6517 26-12 My 
Dlt» A NO E L B* P I E O U A . 
MKDICÜ CIKIjJaNO 
Especialista en las enfermedades del cató-
mago, hilado, bazo 6 mtestinos y enfermedades 
de niñee, Conauitsú del & 3, en s i doiaiollia, 
Icqaifiidor tt. c 979 24 My 
Luis González Alvarcz, organista que basido 
16años consecutivos de la Iglesia de la V. O, 
T. de San Francisco á cargo de los P. P. Fran-
ciscanos, hace público que ba cesado en ese 
destino al haberse dispuesto que lo .-irvan re-
ligiosos de la Orden. 
Y con justificación de su buen ac'erto, inte-
ligencia y exacto cumplimiento en a-,l5el de-
sempeño, se pone á las órdenes de los que 
quieran utilizarle en todos los ramos de esa 
profesión, sea en la Habana ó fuera, ya como 
suplente ó de fljo; y también para la enseñan-
za de Música, Harmonía, Canto llano y Piano 
Compostela ndmero 45, de 7 á 9 a. m. y Este-
vez 56, el resto del día. 
7921 4-7 
Si se solicitan dibujos ornamentales, 
modelos para TALLA y modelado, decoracio-
nes de teatro, techos y muros, proye -tos. pla-
nos y trabajos de vaciado en Canoyeso, ce-
mento, pasta, &a., en Neptuno n. 7, Acade-
mia, se hallarán. 7731 13-3 
M A R I O D E L O A 1> O 
Maestro Carpintero. 
Se ofrece á los dueños de casas y contratis-
tas para hacer desde ei más insignitícante re-
miendo hasta los trabajos de mas considera-
ción. También se hace cargo de construir ca-
sas do madera en cualquier punto de la Isla. 
Todos los trabajos con esmero j ' puntualidad. 
Precios sin competencia. Dirigirse San Fran-
cisco n. 33. 7600 26-Un 
Establcei/niento de Baños . Oaliano 
103, Antiguo del Dr. Oordillo 
Esta antigua casa, bajo la dirección del Doc-
tor E. Morejón, ofrecs al público sus baños de 
San Diego y medicinales en general. En du-
chas parasoñoraü y caballeros, cuenta con to-
dos ios aparatos modernos. 
PRECIOS: 
Abonos de 10 bañ is medicinales... f 3.50 plata 
Id. de 10 duchas $2.50 id. 
Baños de aseo con servicio S 0.20 id. 
7525 alt 13-31 
Se mata eu casas y muebles 
Se garantiza.—Informarán Bernaza 10. 
M u r a l l a 8ÍP G a r v i a . 
7:37 26-27M 
D o c t o r J . A a T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfernif*; del 
Pecho. Se hatraslad .do á CONSULADO 123, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3. 
, 6829 26-17M 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
T e l é f o r o m Cuba2ü. flbhana, 
c 983 2C-21 My 
¡LA PáLMISTA AMERICANA! 
Le dice á usted su pasado y porvenir, si le 
enseña la palma de las manos. Consulte á esta 
señora y no le pesará, Concordia 9. 
6721 26M-16 
L A I N D I A P A L M I S T A . 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha si-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas da 1 
mañana á 7 noche Colón 26^. 
6810 4tl7-26m 13m 
DR, JUAN JESUS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus oaeracioaas. Galiana 301 (al 
too) de 8 a 10 y de 12 a 4. 922017 My 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Eloctricísta, couscruot'jr 
* instalador de para-rayoa sistema moderno i 
edidcios, polvorines, torres, pameonea y bo-
ques .garantizando su instalación y matenalo». 
Reparaciones de los mismos, siendo reooaooi-
dos y probados coa el apai ato para mayor ga-
rantía, instalación do timbres elócfcrioos. Cua-
dros indicadorea, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
claee de aparaten del ramo elóctrioo. da ga-
rantizan todos loa trabaioa. Compostela 7. 
6441 26 M 7 
DR. F, JÜSTINIANI CHACON 
M é s l i c o - C i r u j a n o - Deulisca 
S¿lad 42 esquina ¿ Lealtad. 
C 942 26-15 My 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático ele la UiiivcrsMlad 
ENFERMEDADES DEL PECHO.—Consultas 
para afecciones del pulmón y de lo^ bronquios, 
de 12 á 2.—Neptuno námero 137. 
0̂ 1051 2!-l Jn 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono núm. 125. 5346 62-20 Ab 
D r . M a n u e l Bango 7 León 
MKD1CO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha ao erto nuevamente su gabina-
e de oonsulta en la calle del Prado 31>̂  de l 
á4. c i m 15S Db-9 
A L Q U I L E R E S 
Una profesora con m u c h o s aíios de 
prásíása se ofrece ú los padres de fam lia para 
da# clases á domicilio de instrucción y borda-
dos, por horas, módicos precioi. Ño tiene in-
conveniente en ir para el campo educando en 
familia ó diri j ir un colegio. Informan Suarez 
núm. 71. 7896 4-7 
Para dar clases deT V y ií.' Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un piOfeaor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maletroa para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J. Q. en 
Obispo 80, tienda de rooas El Corroo de Pa-
ris. g 20 Oo 
Míss Isabel la 31. Cox. 
Profesora de inglés de Londres (cortifleada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños ó adultos, en casa ó á domicilio. 
Antiguo Hotel Francia, Teniente Rey 15. 
7891 15-6 
E N G L I S H O O N V E K S A T I O N 
MR. GRECO, de Boston, so dedica exclusi-
vamunte, á enseñar la pura pronunciación y 
construcción con todas la^ contracciones que 
se usan en hablar en todas partes de los Esta-
dos Unidos. Enseñar hablar y entender Inglés 
con perfección en muy corto tiempo, es autor 
del "Englis Conoersation," libro indispensa-
ble para los discípulos y profesores. Aguacate 
número 98. 
7799 26-4 Jn 
P r o f . A i f r e d B o i s s i é 
Da al desmemoriado una memoria artiñeial 
para estudiar inglís, francés, cuentas, etc. 
Pruébese. CUBA 139. 7699 26-3 Jn 
C E A S 13 I>E PIANO 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ones de piano I domicilio, ó en su casa calla 
de la Habana ní 104. Precios módicos. 
E n j í l i s h t h r o u j í l i c o n v e r s a t i o n 
Explicación impreca del método y del tex-
to gratis, lecciones de inglés y taquigrafía, 
sólo á domicilio. Obispo 5d, sedería. 
7̂ 88 15-80 My 
P R O F E S O R de I N G L E S 
Graduado del Colegio de Estmam dá clase 
por el métedo de BESLITS á viva voz. Precio 
muymódico, Prado 113, entresuelos. 
16-28M 
U n a s e ñ o r a ingiesá que ha s ido d i -
rectora do un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece & dar lecciones 
6 domicilio y eu su morada Refugio 4. 
6537 26-13 M 
8e nlquila la nueva y bonita casa calle J en-
tre 15 y 17, con sala, comedor. 5 cuartos, jar-
dín, baño. etc. Informan al Indo, 17 núm. 52 «s 
quina á J altos. S12J 4*10 
E n casa particular se alquila una bo-
nita habitación baja y muy fresca, que tiene 
baño y Teléfono, Amistad 64. No se admiten 
niños- 8135 8-10 
S E A L Q U I L A 
en f26-50 un 2? piso de sala, comedor, 3 cuar-
tos, cocina, inodoro y entrada indpendiente; 
en Compostela 113 entre Sol y Muralla; perla 
esquina le pasan los t ryivías . 8128 410 
Q U E M A D O S D E 3ÍARIAN AO 
d^sde que cruza el "Eléctrico" ya es suburbio 
de la Habana, y según opinión facultativa, el 
mús saludable y apetecible. Allí se vende una 
lindísima casa quinta, muy superior y comple-
ta, con las ventajas y comodidades modernas, 
y con hermosos jardines, todo señorial y ele-
gante. Hay además frondosa huerta en que so 
puede construir otra quinta igual ó un núme-
ro de casas. Informes O. D. Droop, Empedra-
do 30, dej_á 3: 8152 4-10 
Se alquila el hermoso y fresco piso do 
Sol 03; propio para familia, reúne todas sus 
comodidades; en la miama la llave. Informan 
en Carlos 111 n. 6, entresuelos; de ICJ-j á 12 y de 
5^ a 8 de la noche. 8139 8-10 
E n casa de familia respetable 
se ceden una 6 dos habitaciones altan, mny 
claras, ventiladas y oon piso do mosaico. No 
hay otros inquilinos. Trocadero 73, altos. 
8137 4-10 
Carlos I I I , entre Zubirana y Arbol 
Seco al lado del paradero de Concha se alqui-
lan buen s solares cercados, juntos 6 separa-
dos. Informan Salud 2G altos. 
8095 4-10 
S e a l a u i l a n 
los hermosos y ventilados bajos de la casa ca-
lle de Neptuno 122, compuestos de gran sala, 
ante sala, cuatro amplios cuartos, comedor, 
dos cuartos para criados, baño, dos inodoros y 
cuarto para despensa, los pisos de marmol y 
mosaico. Informan en los altos. 
8145 4-10 
Se alquila á media cuadra del Prado, 
cuartos amueblados y servicio, en precios mó-
dicos, Refugio 4, media cuadra del Prado. 
8112 4-10 
DI 
Se alquila en 4 centenes un local muy acre-
ditado en el ramo de peletería, con armatos-
tes, vidrieras, lámparas, muebles, etc.. qae se 
venden por la tercera parte de su valor. E l es-
tablecimiento se cerró por desavenencia entre 
los socios; vendía más de 52.500 mensuales, sin 
fiados. Los gastos son reducidos; la utilidad 
segura. Una persona entendida en el giro ha-
ce negocio. Pueden abrirse las puertas en el 
acto: todo está listo. También se alquila para 
botica, sedería, tienda de ropa» ú otro esta-
blecimiento análogo. CONCORDIA 157, pró-
ximo al Jai Alai. Dan reforsneias los señores 
J. Carneado, Tamames y C; y Veiga y C? 
¡¡NO SE EXIJE REGALIA!! 
8109 8-10 
9 8 P r n f l n Q'̂  letra B.—En esta her-
<7o, i i a u o VÓ, MM3K CASA SE A,QUILAN 
troscas y ventiladas habitaciones con vista al 
Prado y al pasaje; tienen baño y ducha con 
abundante agua, con entrada á todas horas. 
Subida a ia cusa, al lado de la puerta del cafó 
Masaje. hH9 4.iq 
C Ó j m A R , - E n f rescientos pesos, oro 
amtricano. bc alqiififl por toda la temporada, 
la meior y más hermosa casn situada en dicho 
caserío. Informesr Ldo. Carlos Fonf.. Aguiar 
n. 92, altos. 8047 ^O 
S e a l q u i l a 
una casa acabada de construir en Puentes 
Grandes, barrio de la Ceiba, San Tadeo número 
10, pegado ai Ferrocarril de Marianao, con 
3 cuartos, sala, patio y traspatio, es de mam 
postería y azotea y pisos de mosaico, la llave 
está en el 12, darán razón en Cuba 55. Restau-
rant 1* Unión. 8015 8-9 . 
Se alquilan hasta fines de Octubre próximo, 
cinco habitaciones bajas, con cocina, rodeadas 
de galería y jardines, con bañes de a-seo y de 
mar. Calle 2 n. 2. 8034 5-9 
Monte iííM) se alquiian los alíos en 10 
pesos £0 centavos, ¡í per. o ñas de moralidad 
con sala, dos cuartos, pisos de mosaico, es ven-
tilada por los cuatro vientos y azotea que da á 
la calzada, es toda independiente. 
8092 4-9 
Se alquilan habitaciones en la casa 
mas hermosa de la Habana, acabando de ha-
cer varias reformas; hay varias habitaciones 
qara matrimonios de las mejores, casa decen -
te y de moralidad. No se admiten animales. 
Ahuacate 138 entre Sol y Muralla. 
8040 8-9 
Se alquilan un hermoso 
fresco alto compuesto de sala, 2 cuartos, co-
medor, cocina, gran azotea con todo el servi-
cio necesario, y dos espléndidas habitaciones 
bajas con piso de marmol, baño, inodoro, pa-
tio, agua v todas comodidades. Paula 12. 
8081 4-9 
Vedado.-Se alquí lala amplia y bonita 
casa Calzada n. 111, entre 4 y 6. Informan en 
San Lázaro 227 altos, á todas horas. 
7st)0 8-9 
Carlos I I I nm. 2 0 » 
Estos hermosos, elegantes y frescos altos, so 
alquilan mny baratos. La llave en los bajos, 
botica. Hablen con el dueño. Prado n. 7. 
8023 4-9 
Altos modernos y fresr ¡s L a g u n a s 
85 A, próximo al Maleoón, caben tres matri-
monios de sola familia con mosaicos toda, lla-
ves en el 85, encargado. Informan Neptuno 63, 
bajos. 8011 4-8 
Se a lqu i lan los altos 
Prado 49, muy freicos y cómodos, en los bajos 
informan ó en San Lázaro 142 
8001 6 8 
Se alquila una saia espaciosa con dos 
ventanas y piso de marmol. Industria 70. En 
el núm. 73 hay otra de balcón á la calle, en dos 
centenes. 8006 4-8 
Los altos de la casa Lamparilla 38 y 
40, claros, espaciosos y frescos, propios para 
una academia, una clínica, un bufete, ca-;a de 
comercio, <fe. Informa el Dr. González, Haba-
na 112. de 11 a 4. 7969 4-8 
Se alquilan los bajos de dos ventanas 
grandes y cómodgft de Campanario 107, con 
servicio sanitario, puntal alto, frescos y cla-
ros, hermoso patio, precio |ó8-30, están abier-
tos, informan en frente y en San Lázaro 93. 
7959 8-S 
C O M C H A (i 
Se alquila una casa y una accesoria, ambas 
independientes. Las llaves en la bodega El 
dueño en Merced 48. 7816 8-8 
Animas n. 3 - C r a n sala con las habi-
taciones que se necesiten contiguas hasta cua-
tro, pisos de marmol y mosaico, entrada inde-
pendiente, con ó sin muebles y comida. Habi 
taciones independientes también y con vista á 
la calle. 8013 4-8 
Se a l q u i l a n en - O centenes los bajos 
de San Lázaro SO, la entrada por el Malecón, 
con hírmoso portal. De 12 á 2 de la tar-
de, pueden verse, • n razón en los altos de 
dichos bajos. 784S 0-7 
Habitaciones amuebladas 
para hombres solos por dos, tres y cuatro cen-
tenes al mesj una en la azotea f. la brisa. Mon-
te 51, altos, frente al Campo de Marte. 
7992 8-8 
Hermosa habitación.-El día 15 que-
da desocupada una habitación en O'Reiüy 33, 
altos, entre Habana y Compostela nue solo se 
alquila para escritorio: es muy grande, clara y 
fresca. 7975 8-S 
F L I I N A N D I N A (J.'J 
Se alquila esta bonita casa entre dos calza-
das compuesi a de sala, tres cuartos, comedor 
y cocina. Informan en la misma. 
, 7996 8-8 
Terminada de arreglar la casa Heal 
de Puentes Ürandes n. 106, se alquila con sala, 
comedor, cinco cuartos, etc. La Have en el 101. 
Precio 17 pesos oro americano mensual. Su 
dueño Reina 121. 7998 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los hermosas y ventilados bajos. Amistad 94 y 
la bonita casa de San José n. 1. Las llaves é 
informes en Amistad 118. 
8018 8-8 
San ,losé 120, P. 
á media cuadra del tranvía, con sala, comedor 
4 cuartos, toda de azotea, nueva. Precio |34 
oro al mes. La llave é informes •nfrentu en el 
105, zapatería. 7903 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Amistad n. 20, con magníficas habita-
ciones, ssla, saleta corrida, cuarto de baño é 
inodoro. Informan Ualiano, en Cuba-Catalu-
ña. 7927 8-7 
Se alquilan en JOO pesos moneda a-
mericana los frescos y elegantes altos de la 
casa S. Nicolás 76 entre Neptuno y S. Miguel, 
con sala, saleta Senarios graudes, comedor, 
cu irtode baño con inodoro, baño y dncha, ;' 
cuartos de criados, cocina é inodoro para cr'ia-
dos. 7895 4.7 
Se nlquila en Guauabaeoa, Campo-
santo 72, una casa quinta, con sala, saleta, cin-
co cuartos, todo de mosaico, tres patios con 
mas de cien matas de plátanos y frutales á me-
dia cuadra del tranvía, cuartos para criados, 
con todas las condiciones higiénicas. Campo-
santo 65, dan razón. 7893 8.7 
Se alquila en el punto imis céntrico 
y come. cial y en c;.s t da todo respeto, una 
hermosa sala cou balcón á la calle para bufete 
6 escritorio: se exigen referencias. Impondrán 
en Chacen 15. 7898 4-7 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con vista á la calle ó interiores 
en casa de familia á precios muy módicos, con 
ó sin muebles y toda asistencia. Industria 4, 
altos. 7920 4.7 
COMID AS A DOMICILIO-
EN ELEGANTES T A L L E R O S . 
Hotel deGaIiano75. E l preferi lo de las fe. 
mllias. Teléfono 1461 7947 5,7 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa situada en la ralle do C unn^na 
no n. n. 72, 4 impondr ía en Galiuno V.t. 
C 1090 j j . y 
S E A L Q U I L A 
un precioso chalet situado frente á la Univer-
SfíifJPL0^!? para la estación. Informaran Ualiano n. 7ft. c mm g.̂  
Cuchillos mosa ,. « q rvi 
Cochillos postre .*""".* $ 7"̂  ^ u i i , 
Cucharas mesa c 7'.̂  „ 
Cucharas postre | ¿-^ » 
Tenedores mesa * 7_05 * 
Tenedores postre ,**" | ti 
CuchariUs cafó "̂'/<' i ^7, t 
Tenedores ostiones | \ • 
Trinchantes cucharouai.—Oubiartoi 
ensalada.—Tenacillas pira az icar ^lr* 
J. BORBOLLA 
COHI P O S T E L A 5 ¿ A L 
C1016 ?•. , 1 Jn 
M B l ' M O i S A l E B Ü i 
Las más frescas de la ciudad. Servicio 
rrecto, esmeraiio. l'-speciaiidad en las or>^' 
das. SE CAMBIAN RBPERaNClAS. ^ 
(Ualiano 7¿>-Telé]buo 
7915 ^ 5.7 
F n QimnAtto&Mtj f l o t H <*c, Bóüto»; 
Casa ue las Figuras. Habitaciones lujosainJ 
te amuebladas vengan y comparen. Resne 
(o al irescoy confort es bien conocido ¿ui 
público. Diríianse á C. Hohm. Máximo G6inéfc 
02, Ouanabacoa, '! lei.e todas las comoci 
des modernas. 6269 B2-9M 
iua< 
Se a l q u i l a la catM»-Merced34conga^ 
la. comedor, tres cuartos bajos y un salón Hito' 
pisos de mosaico. En la misma infornuni de á 
a. hí. á H p. m. 79Í7 4.7 
S e a l q u i l a n 
En el punto más céntrico do esta ciudad dos 
casas cliicas, acabadas de fabricar, con t0(j 
chis»! de comodidades, situadas en Infanta i 
media cuadra del Paseo de Carlos 111 y al fon* 
do de la (¿.unta de los Molinos. Informan en 
las mismas su dueño de 10 á 11 de la ma iana v 
de 4 á 5 de la tarde. 7948 4.7 » 
C e r r o 5 5 1 
Se alquila esta liermosa casa de alto 
y bajo é informan eu P K A 1 X ) n. 7^ 
. íns 8-7 
^ U s O ^ I X j ^ l 
un piso alto completamente independiente 
en I.uz número 2, < ntre Inquisidor y Batí Ig. 
nack, tiene sala, comedor, 3 cuartos, baño 
cocina y azotea en 8 centenes, en la misma 6 
en la bodega de Inquisidor está la llave, su 
dueño Dr. Xiquel, en Reina 91, de 12>íálJ¿ 
Telófono 1632. 7a35 s-6 *' 
S E T R A S P A S A " " 
un local do esquina. Gana !fl5-90, con arma-
tostes v vidrieras. Informa Carneado. 
7836 15-6 
L a finca San Lorenzo (si) Quintana, ea 
San Antonio do los Baños, se arrienda, tiene 
catorce caballerías propias para tabaco, pozo 
fértil, pasando el rio por su costado, casa de 
vivienda y para tabaco. Informan Manrique 
número 89, 7834 8-6 
P á r t e l o ? O 9 
se alquila acabada de pintar, informarán á ba-
jo en la peletería. Demás poi-menores en la 
calzada del Monte 225. 7873 8-6 
O ' R e i l l y S O 
se alquilan juntas tres hermosas habitaciones 
con vista de calln, suelos de mármol y demás 
comodidades. Un espléndido salón, propio pa-
ra bufete, con vista de calle y suelo de már-
mol. Además hay habitaciones altas y bajas, 
muy frescas y de módico alquiler. 
7872 8-8 
Vedado.-Calle once esquina á C, se 
alquila una casita comouesta de sala, 2 cuar-
tos y copina, tiene agua de Vento, en la misma 
informan. 7819 8-0 
Oran oasa de Huéspedes , situada eu 
lo mejor de la Habana, frente al Parque Cen-
tral, cuartos elegantes, buen servicio y toda 
clase de comoaidades. Intérprete, Febpe 
Iduate. Precios módicos, Prado 93 A. 
7846 16-6 
S E A L O l I L A N 
los espaciosos y frescos altos de Agml» 121, i 
media coadra de Ban Rafal. 1.a ll«vu en el es-
tablo de coches. Iniormes Neptuno 38 y 41, 
"La Regenta". TiSl) 8-6 
V X > u ^ . X > O . 
Se alquila en módico precio ia casa calle 16 
n. 9, Vedado. La llave en el n. 11. Informes 
Neptuno HO y 41, La líogcnte. 
7877 8-6 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas y bajas á perso-
nas de moralidad ó á hombres solos; Ijs hay 
con vista á la calle propias para escritorios, 
obrapía 73. 78 27 8-6 
F n Escobar n. 27. TBajos indepen-
dientes, con sí>Ia, saleta, comedor, cuatro 
cuartos y todo o! servicio á la moderna Se al-
quila en 11 centenes. La llave en el número 29. 
informan Neptuna 56. 7:>t3 8-6 
Teniehte-Uey n. I4 . -S . ' alquilan los 
bajos de esta casa, propios para almacén 6 es-
tablecimiento. Informan en la Notaría del 
señor don Antono (J. Solar, Aguacate a. l'-^i 
de una á cuatro, m. 7775 26-4 Jn ^ 
V E D A D O 
En la calle B. n. 14, entre 9 y 11 al fondo de 
la sociedad, se alqu lan 4 espiéndidns habitar 
ciones de inámposuría v 2 pequeña^ de made-
ra, tienen, agua y jardín con árboles frutales. 
7782 8-4 
Se alquila un esplendido y bieu sita*" 
do local, propio para un* gran industria, esta-
blo, canclei ía. etc., calzada de Concha, es-
quina a la do Cris; ina, ai lado de lo* corrales 
de Casaus: 7756 0-* 
E u Espada 5, entre Chacón y Cuar-
telep, se alquilan unos altos acabados de cons-
truir. Está á una cuadra de la iciesia del A™* 
gel, del Havana Tobacco y demás oficinas l1' 
inipcnar.ci . La llave en la misma. Su duen 
La g un aa 08, Telé fono 13 i2. 7792____8¿__-
Obra pía 36, altos 
Pos habitaciones para escritorio, se alqu'la 
en precio razoiiible. 
7095 J h l — ' 
RfercadefeS número <». Se alquil:'1» 
unos magníficos altos independientes- ^9'' 
puestos de una gran aala, o hermosas habí 
dones, un espacioso comedor, un cuarto P14 
cocina, agua, inodoro y azotea, se da llavifl. 
7 719 _jr3 -
("asa de lamilias.-Neptuna ^ jl9 
Hermosas hn'oitac oneH con vista íi Ia c-{9, 
y pisos de mármol, se iiiquíla con toda a» ^ 
tencia, precios moderados, liaño, duonay 
trada á todus horas. 7701 j l H 
> alquila i* l ' a r a n u m e r o s a familia se aiq""4""^ 
gran casa San Miguel 114, con sala, sftk'tl'^rft 
medor, cinco grandes cuartos, dos "iaS £¡c0 
criados, lodos los pisos de marmol y j»,,-
baño de ducha y demás comodidadas; ac _ 
da de nint i . La llave eo el 112 y para ' " i " 
mes San N :colas 8 7 7 1 ' 5 
Se alquilan iTaban» 
para corta familia los ba os de la casa u»" 
48, entre Chacón y Coárteles. „ „ 
7677 _ J r l ^ ^ 
Calle de ios Baños n. 12, entre bínea y ^ 
zada, se alqnila una espaciosa casa. 
7676 
Mercaderes 38, al tos. 
entre Amargura y Teniente Uey se •'*¿¿oi' 
espaciosas babitafiones á precios mu.V r 
dos. Note Bdtnitéo ii'ños. 
7670 2ri-2jn__ 
C A S A D É P l P S D E S 
I T A L I A N A . no8. 
La tan favorablemente conocida ^ j.lSt,ri» 
María A, Ht-rtm r. de Ramorino, de IndU» , 
128, se ha trasladado 6 Agn le a ' . £ d<> 
áSan Rafael, maenfl y-V,'.V)¿ y 
inmejorables condiciom : . 00 babls '!^ 
francés. /d;; S ^ - ^ Z ' 
GRAV 
La Preferid 1 d Pótroi 
amplia., y \ 
asiateúcia: los precios so 
iidm. 40. 73 . 
hermosas y fentíladlts ba43lt.icio»eP' ' ¿o 10»« 
mncibles, con baloónes á la calle an 
' lambiéose alquila un eapaoiojozag • j^íJJJ 
pío pura vidriera de tabaco. o*ÍÍ-— 
Después del mes de BdaJ ¿' •*.„,. * * 
la la espléndida casa cali'' ,' 5^ í 
esquina íi D. Informes 4>üli,P 
(50, P A L A I S K O Y A U ^ M 
Ü4d3 
D I A R I O l i A M A R I N A — M k i á n ds l a m i ñ a n a . — J u n i o 1 0 d e 1 9 0 5 . 7 
Sicndo, como en, un antiséptico, y 
teniendo/como tiene, un especnil efecto 
c X a u t é y curativo, la Emulsión de 
Angier limpia, suaviza y resbiblece la 
membrana á su propia condición sana. 
Quita las obstrucciones de materia ex-
traña, destruye los gérmenes nocivos, 
facilita la respiración y cura la tos. Una 
botella á menudo, es bastante. 
Ai.msu.—Empieza esta noche la 
función en el siempre favorecido A l -
bisu con la aplaudida zarzuela E l ca-
pitán Eobinson, obra donde se luce la 
graciosa tiple Josefina Cabaniilas. 
En la segunda lauda va Los za-
patos de charol, zarzuela estrenada ano-
che. e . . 
Y - n n la última tanda, o sea A las 
diez, se presentara en L a Camarona la 
gentil Amada Morales. 
Para la matinóe de mafíana se es-
tá combinando un bonito programa. 
A N T E X A ESTÁTUA DE Z O U K I L L A . — 
Miríndola con amor, 
dice nna dnmn muy fíitua: 
-^yo tuve uu dia el honor 
de bailar con esa esláiua. 
J . .Fernández Brcmón. 
DAKZAS CUBANAS. — Antonio To-
rroella, el popular Tonoella. ol pianÍH-
ta indispensable en los salones, ha he-
cho una recopilación de sus aplaudidas 
Danzas Cubanas. 
8eis contiene la edición con los títu-
los de <S'%?, Onniia, Agnes, Cucha, María 
Jntonicln y Mari/. 
Cierra la edición un vals dedicado á 
la sociedad habanera. 
Las Danzas Cubanas de Torroella, 
compuestas para piano, se hallan de 
venta en la acreditada casa de Antonio 
fc;a!a*i, en San KaAud 14. 
Muy reconocidos por el ejemplar con 
quo se nos obsequia. 
EN TU EN DA DE AMOK.— j 
Escucha y no le sonrisos, 
qut) te amo con buenos fines; 
K-:: J:O ináfi de diez rtiojes. 
y si mi carino acoges 
te doy uno de Loñfftries. 
—¿J)e Loiu/inesf 
-^-6í, seflor: 
es un reloj de valor 
que xiea ya la Habana toda 
por su clase superior, 
siendo así el reioj de moda. 
Lo l!evo, y níldie so meto 
conmigo ¡qué desatino! 
& m p t é ese reloj-juguete 
eji Muralla, 37, 
altos, á Cuervo y Sobrino, 
PAYKITP.—De^de ayer han empeza-
do íl recibirse en la contaduria del ele-
gante teatro de Payret pedidos de. pal-
co para la gran matince que ofrece 
maHana ]\\ empresa del maravilloso 
bioscopio que con creciente éxito viene 
funcionando en esle coliseo. 
- » Como ya hedios anuuciado, la colec-
ción de vistas que se es-jienari en- esta 
iñatinóe son muy cómicas y harán pa-
Bar un rato di vertido á loa niños. 
Los precios fijados son iguales á los 
de las anteriorés fiaiktjfléea 
Esta noche, en las dos faiula-, se ex-
Li'wirán veintidós vista»-de gran méri-
to. 
Entre éstas íignran,- como estreno, 
diez, en colores. . . 
Son preciosas. 
HISTORTETA.—En los comienzos de 
la carrera literaria del célebre autor 
cómico Karnos Cerrión le. ocurrió un 
lance chistosísimo. 
Escribió una obra y se la dió á leer 
para su admisión á don Julián Romea. 
SS&éj que desconocía al autor, no hizo 
gran caso y dió largas á lo de la lectu-
ra, pretextando perentorios quehace-
res. Después de entretener con excu-
sas A Earaos Carrión, le dijo cierto día: 
—Hombre, ¡he leido so obra de us 
ttd. 
—• Y qué lo ha parecido á usted, don 
Jululn? 
—Muy bien, pero resulta peli-
gro a. 
—Sin duda, en la escena de los car-
neros. 
—liso es; sí, seíior; en la escena esa 
de los carneros. 
—Bueno, me llevaré la obra, don 
Julián; pero, conste que no hay tales 
carneros. 
MíNUICTTO: — 
Que los reeite en público quien pueda: 
yo te diré mis verbos en secreto, 
y en un ritmo que imite el do la seda 
que cruje cuando bailas el minuelio. 
Te hablaré del artista de 9ajonia, 
hábil modelador de porceíana, 
que copié) la gracioaa ceremonia 
con que acabas el solo de pa vana. 
Te diré que Boucher, por tu apostura 
refinada, exquisita y elefante, 
hubiera dado la mejor figura 
de aquella corte fácil y ¿alante. 
Y si quieres, seré) protagonista 
de una farsa de amor; pero en la farsa 
he de ser el primero: soy artista 
que no acepta papeles de comparsa. 
Francisco A. de ícaza . 
BAUTIZO, —Desde la Agnada de Pa-
sajeros recibimos ta tarjeta del bautizo 
de la niña Eugenia María, hija del ge-
neral Francisco J . Pérez y de su apre-
ciable esposa, la señora Antonia Gon-
zález. 
So celebró la simpática ceremonia el 
jueves último, siendo padrinos de la 
nueva cristiana la señorita Rita María 
González y el doctor Pedro Pifian de 
Villeens. 
Sea la vida para la angelical Euge-
nia María una senda de felicidad inter-' 
mi nuble.. 
EN E L PAIS DK i.os IÍELGAS. —ÍÍO 
muy Jejos del palacio real de Bruselas 
t.ene el rey Leopoldo de Bélgica nno 
de sus más preciadoo tesoros 
Consiste en uou -pagoda china de 
procedencia legitima, compuesta de 
vanos edificios cubiertos de adornos 
corados de gran esplendor. 
Dentro de la pagoda se conserva una 
notabilísima colección de objetos ar-
tísticos del Japón, procedentes en su 
mayoría del pabellón japonés qne ha-
bía en la última Exposición [Juiversai 
de París, donde el rey do los belgas 
•dquirió también las pieza que com-
ponen la pagoda, que es de color rojo 
senro con adornos negros y dorados. 
E n el lugar de las clásicas ^campani-
llas que penden de los aleros de estos 
edificios, tiene una porción de lámpa-
ras eléctricas que dorante la noche le 
dan un aspecto fantástico. 
Las vidrieras de colores que cierran 
las ventanas las ha construido un ar-
ttéta francés tornando por modelo di-
bujos japoneses y los muros están re-
vestidos de laca con iuerustaciones de 
marfil y oro. 
Cuando muera Leopoldo pasará la 
pagoda á ser propiedad del Estado. 
E L POLACO. —Con e-ste nombre acaba 
de abrir sus puertas al [público, en la 
calle de Cuba 70,uu restaurant y lunch, 
que se precia de buscar el favor del pú-
blico en lo esmerado del servicio y la 
modicidad de los precios. 
. AMBICIÓN^ — 
No envidio los laureles que el atleta 
alcanza entre el horror de lid safluda; 
no envidio, no, la calma en que se escuda, 
cual la perla en «u concha, el noble asceta. 
No envidio del artista la paleta, 
ni el genio audaz que !o inmutable muda, 
01 la verdad triunfuite do la duda, 
ni la espléndida musa del poeta. 
No ambiciono vivir en regias salas, 
ni en la gloria fugaz cifro mi anhelo, 
ni envidio Joyas, ni soberbias galas; 
que en el fangal del miserable suelo, 
solo ambiciono del cóndor las alas, 
para con ellas remontarme al cielo. 
M. JR. Blanco Behnonle. 
TSAJES DE BODA RXTRAVA (i A NTK3. 
—Un marino inglés, descendiente de 
marinos, que se casó en Nottiugham 
con una joven hija también de mari-
noá^tuvo el capricho de que m novia 
y la madrina so hiciesen los trajea para 
la ceremonia con banderas de la arma-
da inglesa. E l novio y el padrino fue-
ron de uniforme. A l salir del templo 
subieron los novios en nna curefía que, 
arrastrada por unos cuantos marinemos, 
los llevó á su casa. 
Famosa entro las m<1s ^famosas es la 
boda celebrada en una iglesia de las 
cercanías de Washington.en,el raes de 
Agosto de 1000. Todos los invitados, 
por indicación de los novio ',, so pre-
sentaron vestidos del modo más inge-
nioso y original que' pudieron imagi-
nar. 
La novia" se presentó ante el altar 
con un traje recnbierto de alas de cier-
ta especie de escarabajo verde, que 
sólo se encuentra en el IIimal;-.ya. Le 
habífi costado el cnpricho cerca de tres 
mii duros. 
E l traje del novio, aunque mucho 
menos costoso, era también muy nota-
ble, pues lo llevaba cubierto con las 
cartas que más apreciaba entre las que 
en novia le había dirigido en el tiempo 
de las relaciones. 
E l traje de la madrina era de hili-
llos de cristal, y así se reunieron hasta 
cuatrocientos tiajes, á cual más curio-
sos. 
En 189*) se verificó en un pueblo do 
Inglaterra nnn boda entre ex: presidia-
ilos. Tanto el novio como la novia 
habían estado presos por delitos insig-
nificantes. En vista de tal coinciden-
cia, los convidados resolvieron ir ves-
tidos con trajes como los qne se nsan 
en las penitenciarias, terminando la 
fusta con una comida al estilo carce-
lario. 
Lo mÚH gracioso fué quo el cura que 
los Casó había estado también preso nn 
dia por una discusión que tuvo en unas 
regatas. 
LA KOTA PIÑAL.— 
Gedeóa sale de su casa después de 
almor/nr y se le cae el cigarro qne 
acaba de encender. 
—¡Cáspíta!—dice.—Ni siquiera me 
queda el recurso de fumar otro, por-
que el médico no me permite más que 
uno después de cada comida. 
itLuiuu m \ i i 
Practica todas las operncrones <le 
lioca por los métodos más modernos. 
.i'',xiraccioaes sin dolor con anestésicos 
inofensivos'. 
1 untaduras postiza de todos los sis-
tomns. 
Dentaduras de P U E N T E en sus diver-
sas formas, y qiíe tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
SUS í'KLCÍüa MODERADOS 
Todjs los dias de 8 á o. 
u a l i a 
7525 
n ú m . 5 8 
26-20 My 
l É S í l l É E . 
ESPLENDIDO HOTEL RESTAÜRm 
E l raás elepranto y confortable y el predilec-
to de los desposados para su estancia en luna 
de miel. 
Soberbios departamantos coa baño todos, 
tanto en su histónco gran salón, como en sii 
nuevo anexo Ed6n. 
i- xcelente cocina y esmerado servicio en su ideal restaurant.. 
E í l ñ o S de ase.0 con duclia y de mar en la 
. i T. TT ^P80108» pocota y pintoresca ca-
seta de> HotoL en el litoral, gratis para los se-
ñores huespede?. 
Fresco, aires puros, ambiente delicioso en 
sus jardmep. parques, glorietas, fuentes, etc., 
ofreciendo el mds bello conjunto de recreati-
vas comodidades. c 1102 22-9Jn 
b E D E S E A 
comprar ana trituradora para picar piedras 
con una capacidad de 30 A 40 metros cúbicos 
diarios, cou su corres pon píente máquina de 
vapor. Liríjanse ofertas al Apartado n. 184. 
7894 8-7 
AVISO.-beseo comprar muobies en 
buen estado y en proporción, ni soy mueblis-
ta ni «penle. Por correo ú Aicragc, Zulueta 2tj. 
7902 8-7 
Enviamos nuestras escalas "Autotipo" para 
graduar 1» vista, son tan sencillas que un niño 
puede saber los Lentes que necesita. 
é*EL. A L M E N D A R E S ^ 
O b i s o o 5 4 . - T l f f . 3 0 I I 
Cot izá lez y Cu* 
^ 1061 U n 
Al Sr. José Ramón Rey se le extravió 
un perro de caza, blanco (on manchas 
carmolUas y mosqueado, entieude por 
Zar. Se gratiíicará generosamente al que 
lo eulrebutí en la Fábrica de Cortinas EJ 
.Sol, Teniente Hay ll)ü, Habana. 
• sosn ti-8 m3-9 
Extrav ío . -Do la caUe de Lamparilla 
á ¡a de O'Roüly por Villegas, se han extravia-
do al cobrador de la Asociación de Propieta-
rios del Vedado, un paouete con recibos del 
cobro del mes actual. Al que los haya encon-
trado se lo agradecerá los entregue en Obispo 
1J7. 7983 tl-7 m3-8 
NO S E V E N D E N . Los pedidos con 
que honran mi casa las personas sensatas, tan 
solo se reparten entre los igualados de La Ce • 
tral Modelo; sépanlo así los detractores y chan 
cleteras que esta casa uo admite como iguala-
dos, en Soi 7, Teléfono 3128. 8110 4-10 
Rtffl 
en las Villas y buenas referencias, solicita co-
locación, prefiriendo los giros de tabacos, ví-
veres ó dulces. Dirigirse á F. U. apartado 608 
8100 " . 4-10 
Un joven educado t u la Escuela de 
Comercio do esta capital con título de Profe-
sor Perito Mercantil, desea emplearse en el 
bufete de ür. abogado. Habla Ingles y sabe 
traducir «on bastante perfección. Tiene va-
rios años de práctica como corrüspoí.sal. y 
cuenta con casas dé comercio de New York y 
de esta ciudad que puedan informar de su con-
ducta y recto proceder. Sabe también meca-
nografía y taquigratía. Dirigirse á X. C , Luz 
nám. 8i bajos. BUS 8-10 
Una señora desea encontrar ropa p a -
ra lavar en su casa: tiene personas que respon-
po.idan por ella. Calle de Cañengo letra I, Ce-
rro 8116 4-10 
Una señora formal desea colocarse 
de manejadora para un niño ó niña de dos 6 
tres años; no hace mandndos & la bodega ni 
sirve de criada de manos: ofrece referencias si 
las desean. Obrapía 65. 8144 4-10 
SE DESEA l)NA CRÍáDA 
de manos que sepa su obligación, SALUD 73. 
__S148 4-10 
E n casa de nmy corta familia se soli-
cita una criada que entienda de cociua. Nep-
Luno 103. Slj l 4-10 
La única Agencia acreditada de la 
Habana, es la tí de A guiar, de J . Alonso y VI-
llaverde, pues es ia única que puedo ofrecer 
servicio doméstico y dependientes al comercio 
con buenas garantías y honradez, O'Reilly 88. 
Teléfono 450. 8150 13JnlO 
Un muclincho de 11 á 12 años 
peninsular: desea colocarse de aprendiz en un 
cafe ú en otro cualquier comercio, cor: buena 
familia ó para nna corta limpieza. Informan 
Consulado 19. 8131 4-10 
Una joven recién llegada de la Pen ín -
sula desea colocarse de criada de mano. Sabe 
desempeñar bien su obligación y tiene quien 
la recomiendo. Informan Vives 155. 
8141 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano dr, color, que tenga quien 
la rocomieude. Merced-JS. 8129 4-10 




para crir-da de mano para un 
j . Calle de O'Reilly n. 78, altos. 
4-10 
Se solicita una nmuejadora de me-
diftná edad para cuidar un'niño de dos años y 
algún quehacer de la casa. Sueldo dos cente-
nes y ropa limpia, tíi no trae reíorencias que 
no se presente. Calle 17, letra D entre K. y G. 
Vedado. 8120 4-10 . ¿ 
Dos peninsulares desean colocaras 
de criadas de mano ó manejadoras, pretirien-
do esto óltimo. Son páflñbsas con los'niños y 
tienen quien responda por ellas. Informan 
Amistad 15, frente al colegio de Santa Isabel. 
8127 4-10 
Se desea colocar una joven con un 
matrimonio que se embargue para la Coruna 
6 Lugo, para cuidar un niño h niños y ayu-
darlas á la sonora para lo qne la necesite. 
Compórtela 132, esqumaá Merced. 
8124 4-10 
Una costurera peninsular 
desea colocarse en un taller de modistas blan-
cas ó pantalonera: tiene quien responda por 
su conducta. Informan Corrales 73. 
8142 4-10 
U n a c r i a r d o r a peninsular 
de dos meses y medio de parida aclimatada 
en el pats con buena y abundante leche, 
dasea colocarse a leche entera, tiene quien la 
garantice. Informan Lamparilla 44. 
78oG 4-10 
U n a .joven peninsular desea colocarse 
de manejadora 6 criada do mano. Es cariñosa 
con los niñas y sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la"recomiende. Informan Vives 174 
8037 4-10 
Dos crianderas peninsulares de 2 y 4 
meses de parida, con buena y abundante leche 
desean colocarsa a leche entera, tienen quien 
his garantice. Informan Zulueta n. 6. 
8099 4-10 
U n a joven peninsular desea colo-
carse de criada de mano ó manejadora. Es 
cariñosa con los niños y sabe cumplir con su 
deber. Tiene quien la recomiende. Informan 
San Lázaro 291. 8102 4-10 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora 6 criada de manos: es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción y tiene buenas reísrencias do donde ha 
servido. En la mismi desea colocarse una 
criandera peninsular aclimatada en el país de 
cinco meses de parida; tiene buena y abun-
dante leche y se puede ver su niño y tiene 
quien responóa por ella. Informan San Lázaro 
n. 291, á todas horas. 6105 4-10 
Una criandera peninsular aclimata-
da «« el paía, de 5 meses de parida, con buena 
y abundante leche, desea colocarse /i leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informan Fac-
toría 17. 8115 4-10 
Coc inera Madri le f la desea colocarse 
en casa de corta familia, sabe cumplir con su 
obligación y es muy aseada, tiene muy buenas 
referencias, no duerme en el acomodo, Aguila 
114 A, cuarto núm. 45. 8149 4-10 
GRAN NEGOCIO 
Se necesita uaa persona que tenga 1̂.500 de 
capital para un establecimiento en el punto 
mas oóntrico de la ciudad, dirigirse Bayo 11, 
do 1 á 3. 81 &4 6-10 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la recómiendo, informan Morro 24 
8155 4-10 
Una buena eocinern peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan San Láraro 2G9, bo-
dega. 8151 -j.JÜ 
Una ¡«ven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó maneiadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumphr con su deber, tie-
ne quien la recomiende, informan Neptuno65 
a147 . 4-]0 
Desea colocarse un jardinero 
para cuidar ó hacer de nuevo, es práctico en 
todo, como robles, alamos y laureles, infor-
man Lamparilla 82, tiene quien responda ñor 
él. ^8098 * 4-10 
D o s s e ñ o r a s de toda mora l idad 
desean encontrar colocación para el cuidado 
de una casa ó de anos niños, tienen buenas re-
comendaciones. Informes Reina 65 
8106 ' 4-10 
Casa de Sirvientes 
Unica y primera en Cuba que sirve personal 
de vergüenza ein cobrar comisión. Teléfono 
3128, en Sol 7, en La Central Modelo. Se trami-
tan salidas de Triscornia y facilito braceros 
para el campo. 8037 4-9 
Dependiente de FannacÍR. 
Se solicita nno de buena y larga práctica.— 
Informan, Hiela número 99, llábana. 
8054 4-9 
Se solicita 
una buena cocinera en Concordia n. 179, A. 
8089 8-9 
B u e n a s oficialas 
para sombreros de señora, felicita el "Centro 
de la Moda", San Rafael número 34. 
8052 4-9 
P a r a la Cal le 18 ndinero 6, Vedado. 
Se solicita un hombre do mediana edad, para 
regar un jardín y otros pequeños quehaceres. 
Sueldo: $8 plata 8ó62 
Dos peninsulares desean colocarse; 
una de criandera, con buena y abundante le-
che, y con su niño que se puede ver, á lecho 
entera, y lá otra, de criada de manos ó mane-
jadora. Saben cumplir con su obligación y tie-
nen quien responda por ellas. Infoimau, Con-
cordia 181 80B5 4-9 
Para acompañar á una tauiilia en cla-
se de sirvienta, con el objeto de que le paguen 
el pasaje para España, se ofrece una peninsu-
lar do buenas referencias 6 para llevar un niño 
Informes, Sau Lázaro 278 8049 4-9 
C O C I N K K O 
Se solicita uno para corta familia que sepa 
bien su obligación. Se preliere asiático. Esco-i . H  t 
bar esquina á Animas, Botica 8050 4-9 
S E SOLICÍTA. 
una cocinera peninsular que sepa su obliga-
ción, de moralidad y buenas referencias. Es-
tablecimiento de ropa Los Tres B B B, Belas-
caain 60. 80Í59 4-9 
SU S O L I C I T A 
una criada de mano, peninsular, para la lim-
pieza de habitaciones y ayudar á lavar. Sol 
n. 63, altos, de 9 á 12. 8090 4-9 
Desea colocarse n n a buena c r i a d a de 
mano ó mimejadora, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la garantice. Informan 
Belascoain 22U. 8088 4-9 
Desea colocarse una c r i a n d e r a á le-
che entera, tiene su niño que so puede ver y 
buenas referencias y tiene tres meses de pari-
da. Informau San Lázaro 303. 
8070 4-9 
V E D A D O 12 n. 15 
se solicita una cocinera para corta familia. 
Sueldo dos centenes. 80... 4-9 
Se solicita n n a c r i a d a peninsular , j o -
ven, que cst6 práctica en el oficio y si entien-
de algo de cocina mucho mejor ó una cocine-
ra que ayude á los demás quehaceres de ! • ca-
sa. La que sea tie e que aormir en la coloca-
ción, es para un matrimdniosolo. Darán razón 
en Fila y Omoa, altos. 8059 4 9 
U n a c r i a n d e r a r e c i é n l legada de E s -
paña, de dos meses de parida, con buena y 
abundante leche: tiene buenas garantías y 
quien la recomiende. Informan Colón 22 ó Lí-
nea 60, Vedado. 8018 4-9 
Coc inera . - -Una s e ñ o r a de m e d i a n a 
edad, peninsular y de antecedentes muy favo-
rables, desea una casa de respeto donde estar 
estable; cocina á uso del país y del extranjero; 
lo mismo dentro que fuera de la localidad y de 
la Ropúbiica. Sobre todo dormir en el destino 
Informan Oficios 33, altos. 8083 4-9 
T E N E D O K D E BKOS 
competente y con buenas refercucias se soli-
cita en Obispo 125. 8079 4-9 
Una Joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y .sabe cumplir con su deber. Tie-
ne quien la recomiende. Informan Muralla 42. 
8084 4-9 
se Bolicitan en el Banco y Almacenes Genera-
les Cooperativos S. A. calle de A guiar núm 68. 
Unicamente personas de buena conducta y 
con buenas reíerencias deben presentarse. De 
11 á 12 p. m. calle de Agujar n. 68. 
80ül 6-9 
Se solicita una mujer de formalidad 
y sin pretensiones que pueda cocinar á un ma-
trimonio solo y dormir en la casa. Sueldo $10. 
También se solicita una muchachita de 10 á 12 
años para acompañar á una señora. Se le edu-
cará yodará un corto sueldo. Carlos 111 2o5, des-
puC's de las doce del día. 8012 4-9 
Un peninsular «lesea colocarse 
de portero ó para la limpieza de cReritorios: 
tiene quien lo garantice. En Reina 48, darán 
razón. 8085 4-9 
U n a s e ñ o r a peninsular recien l legada 
deseo colocarse de criada de manos: sabe co-
ser de blanco y de color y cortar: tiene quien 
la grfrimtice: sueldo 3 centenes. Informan en 
Soln. 4. 8082 4-9 
^ C R I A U A B L A N C A 
qtíS'a*¿icrmaieá la colocación, se solicita en 
Nophlao 86. 8056 1-9 
Se sol ic i ta una morena de m e d i a n a 
edad para cuidar una niña y ayudar á los 
quehaceres de la casa, sueldo 8 pesos -y ropa 
limpia, diríjanse á esta Administración. 
G 4-9 
U n a c r i a n d e r a peninsular de <S meses 
de parida, con buona y abundante leche, de-
sea colocarse a leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Gloria 195. 
8031 4-9 
Una Joven peninsular desea eolnear-
se do criada de mano 6 manejadora de un niño 
pequeño. Es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su deber, tiene quien la recomien-
de. Informan Zulueta 6, solar, cuarto núm. 18. 
8032 4-9 
D e s e a ponerse al servicio 
de un caballero solo, un joven de color con 
buenas recomendaciones, siéndole lo mismo 
para la ciudad que para el Interior, siendo res-
ponsable de sus deberes y sabe planchar ropa 
de caballero y asentar navajas. Informan Si-
tios U \ C. G. 8041 13-9 
Desea colocarse un buen cocinero en 
establecimiento ó casa particular sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien responda 
por su buen comportamiento. Dirigirse á 
O'Reilly 55. bodega. 8043 4-9 
una Sra. peninsular de mediana edad para co-
cinar y los quehaceres de la casa, cuatro de 
familia nin niños, sueldo 15 pesos plata; qne 
duerma en la casa. Calle Vapor n. 4, altos. 
8083 4-9 
S e s o l i c i t a 
una criada do manos cu Sol 49. Quo traiga 
referencias. 8009 4-9 
Desea colocarse u n a joven peninsu-
lar de manejadora; es cariñosa con los niños. 
Concordia 96 informan. Tiene quien respon-
da por ella. 8025 4-9 
Un hombre de med iana edad, activo 
y de conducta irreprochable, desda colocarse 
de cobrador, mayordomo ó co.sa aníUoga, tie-
ne personas del comercio que lo garanticen y 
si es necenano dará fianza, no tiene pretensio-
ties, Aguiar 51, sombrerería informan, 
79S1 4_8 
4-8 
EN SAN NICOLAS 140 
se necesitan chaqueteras. 79ÜO -
Jo ye» -,ílu8traao9 cou exceleiites i n -
formes, se oírece de Secretario particular, es-
cribiente do oficina ó corrector de pruebas En 
Alambique 26, altos, darán razón 
7978 ^ 
U n industr ia l eonoculo, necesi ta 11 n 
capitalista que pueda disponer de 3 4 4.000 pe-
sos para dar mas extensión á su fabricación. 
Grandes beneficios. Escribivá la Marina, ini-
ciales C. J . 8007 filg 
C r i a n d e r a . Desea colocarse u n a se-
ñoni peninsular de criandera á leche entera la 
que tiene buena y abundante, tiene tres me-
ses de parida y quien responda por su honra-
dez: no tiene inconveniente en ir al campo: in-
forman Merendó de Colóu por Animas y Mon-
senate, deposito de tabacos y cigarros "La 
Eminente. S020 4.3 
Criada.-^e necesita nna p a r a la coci-
na y quehaceres de la casa de muy corla fa-
milia, que tenga referencias, desempeñando 
bien su obligación, se lo dará buen simldo, 
Neptano w, ftltoa 7999 4.3 
U n a .joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó para limpie¿a do habita-
ciones, ss cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su obligación, tiene quien la garahti-
ce. Informes Villegas 60. 79S9 i-s 
IÍN OBttltO 418 
Quintado Sau Jo3é. -Se solicita una mane-
jadora que sepa bien su obligación. Se piden 
referencias. 7935 .¿"s 
COCINtíKA 
á la francesa y española: deseo colocarse en 
casa particular ó establecimiento. Somerueios 
n. 20. ,7934 • 4.8 
¡Ojo! E n punto c é n t r i c o se desea to-
mar en alquiler un zaguán para guardar un 
automóvil y un cuarto para el mecánico que 
lo cuida. Avisar á Aguiar 100, escritorio de 
Ajuria, 7060 4-8 
U n a . ¡ o v e n peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es muy 
práctica en ambos oticios v tiene quien la re -
comiende, informan Florida núm. 2. 
7958 ' 4.8 
Una joven gralleg-a recien l legada de-
sda colocarse de criandera: tiene cinco meses 
de garida, con buena y abundante leefee: es 
cariñosa con los niños: dan razón Aguiar 73. 
796S í' 4.8 
T)KSEA COLOCARSE una criandera poninsu-
lar de dos meses de parida, con buena y 
abundante leche; tiene quien responda por 
ella de otras cosas donde estuyo criando; dan 
razón Muralla S.T 7i)71 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada para ayudar envíos'quehaceres de 
la casa y cuidar una niña: sueMo un ecutéa y 
ropa limpia. Aguila 101, bajos, 
7982 .. 4-8 
una cocinera que sepa cocinar á la española y 
una manejadora para Obispo 52-altos. 
7980 4-8 
Q T C i E l que me mande, de 50 á 200 diferen-
V ' J ^ tcsselloa de las Islas, en la Vestindia, 
recibe otros tantos de Suecia, de Gust O'dén. 
Darlskrond, ñverige. (Europa). 
7964 8-8 
U n a cr iandera peninsular con buena 
y abundante leche, se coloca á leche entera. 
Tiene quien la garantice. Informan GaliauoTó 
peletería. 7967 4-8 
C O C I N E B A 
que vaya por dos ó tree meses á San Antonio 
de los Baños y conUmiar en esta. Informes en 
Monte 230. s7961 4-8 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de manos peninsular que es-
té aclimatada en el país; si uo sabe muy bien 
su obligación y tiene buenas recomendaciones 
que no se presente. Sau Miguel 56. 
7963 4-8 
D e s e a colocarse una j o v e n 
peninsular aclimatada en el país de criada de 
mano, no sirve á la mesa ni hace mandados, 
ha estado en buenas casas y'sabo 'su obliga-
ción. San Miguel 58 informan. 
7962 4-8 
U n a c r i a n d e r a ac l imatada en el paín 
de mes y medio de parida, con buena y abun-
dante leche y con su niño que se puede ver de-
sea colocarse A leche entera- Tiene recomen-
daciones de las casas donde ha estado criando. 
Carmen 6. 7979 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad, blanca 6 do 
color sin pretensiones. Este vez 24 B. 
7987 8-8 
BARBERO Y PEIDQÜERO 
llegado de Madrid solicita colocación; en A-
guiar y Cuarteles, café, darán razón. 
7990 8-S 
Dos J ó v e n e s desean "colocarse 
una de criada de mano, entiende algo de cos-
tura, y la otra de manejadora, tienen buenas 
referencias, no duermen en el acomodo, infor-
man en Progreso 16. altos. 
7;'ífc5 4-8 
E n el Vedado 
calle 8 núm. 32, se solicita un criado de mano 
que sepa cumplir c -u su obligación. Sueldo 
cuatro centenes mensuales. 
7966 8-8 
U n a buena c r i a n d e r a r e c i é n l legada 
con su hija de 3 meses que se puede ver desea 
colocarde á leche entera, tiene buena y abun-
dante leche y familiu-s que la recomienden; no 
tiene inconveniente ir al campo siendo fami-
lia buena. Concordia 153, bodega. 
8002 4-8 
U n a buena cocinera p e n i n s u l a r de-
sea colocarse en establecimiento. Sabe cum-
plir con su obligación y tieno quien la garan-
tice. Informan Aguiar 07. 
8024 4-9 
U n a joven peninsular desea co locar -
se de manejadora eu el Vedado. Es cariñosa 
con los niños y tiene quien la recomiende. In -
forman Sau Lázaro, tren de coches de Doña 
Pastora. 8030 4-9 
C r i a d a s <lo manos, 
prácticas y con garantía de su honradez, tan 
solo las sil ve "La Central modelo" en Sol n. 7. 
teléfono 3128. Facilito trabajadores para el 
campo y tramito salidas de triscornia. 
8019 4-8 
Criada do mano. - E n Franco mim. 2, 
se solicita una que sepa cumplir con su obliga 
ción y que sea española. 8010 4-8 
Se solicita un cr iado de mano que 
sepa su obligación y tenga quien lo recomien-
da, sueldo dos centenes. Concordia 167 altos. 
8013 4-8 
U n tenedor de l ibros que tiene var ias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos en 
alguna cana de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de París, Obispo 
íh tienda do ropas. g Oc 
UN" B U E N C O C I N E R O 
desea colocarse en casa particular, sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien lo garanti-
ce. Informan Economía 18. 
8921 4-8 
U n a c r i a n d e r a rec ien l legada de l a 
Península, de 3 meses de parida, con buena y 
abundante leche, denoa colocarse á leche en-
tera, también se coloca uua muchachita de 13 
años de criada de mano, tienen quien las ga-
rantice. Informan Perseverancia 64 y Animas 
núm. 68. 8008 4-8 
L a v a n d e r a . - D e s e a colocarse u n a 
muy buena nue sabe lavar y planchar con 
perfección toda clase de ropa de señoras y ca-
balleros, quiere de sueldo fa-30 oro, en el Ve-
dado y fS plata en la Ciudad, Lamparilla 80. 
7£ft0 4-8 
U n a cr iandera joven peiUiisular 
do 2 mesas de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á media leche. Tiene 
quien la garantice. Informes Industria 73, 
cuarto nfun. 2. _Q 4-8 
S í i S O L I C I T A 
una criada de color ó blanca de mediana edad 
Virtudes 150 B. 7993 4-8 
Se solicita una m u j e r blanca p a r a 
cocinera y un muchacho blanco para criado, 
que sepan BU obligación y tengan referencias, 
sueldo dos centenes cada uno, O-Reilly 54. 
7996 4-8 
UN VASCONGADO 
conocido por el comercio de esta ciudad y de 
la Isla, solicita una administración de Fincas 
Urbanas cu esta ciudad ó sus contornos. Avi-
sar B. A. B. Apartado 536. 
8005 8-8 
S e s o ü c i t a 
una criada de manos en Sol 49. Que traiga 
referencias. 8009 4-8 
un tercer dependiente de farmacia cuba-
no, que sepa trabajar. Sueldo veinte pe-
sos plata. Farmacia del Dr. Díaz. Prín-
cipe Alfonso n. 412, Esquina de Tejas. 
8014 4-s 
S E S O L I C I T A 
una criada 6 criado que sepa su obligación, y 
tenga referencias. Sueldo dos centenes. Línea 
80, esq. A, Vedado. 
8012 4-8 
L A V A N D E R A 
solicito una may buena para lavar la ropa en 
casa; también solicito un muchacho para ha-
cer mandados y fregar suelos. Neptnno 16, al-
to^ 8022 4-8 
Se desea una manejadora 
blanca que traiga las mejores recomendacio-
nes y sea persona de mediana edad, (si habla 
inglés se prefiere) Jesfis María 33. 
7956 8-7 
Una joven peninsular desea colocar-
pe de criada de mano ó manejadora, es cariño-
sa con los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción, tiene quien la recomiende. Informan 
Noptimo 65. 7879 4-7 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos ó manejadora. Tiene quien 
abone su conducta. Informes Suspiro 10. 
7899 4-7 
una cocinera aseada: sueldo dos centenes: ca-
Ile 16 n. 11 esquina á 11. 7934 4-7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color para corta fa-
milia. Jesús del Monte núm. 487, Víbora. 
7929 'í-7 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora y no tiene inconvenionte en 
ayudar & lo:< quehaceres de In, casa si se nece-
sita: es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
bien con su obligación: tieno quien la reco-
miende. Informan Cristo 23. 7892 4-7 
Desea colocarse nna s e ñ o r a peninsu-
lar de criada de mano ó manejadora: e.itá acli-
matada en el país, tiene buena:; refer t nc'as y 
sabe cumplir con su obligación. (Ja.-r.p:.naiio 
n._229. 7032 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora: es cariñosa 
con los niños y riene quien garantice su con-
ducta. Informan Habana esquina á O'Reilly, 
carbonería. 7ail s 4-7 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora para el Vedado 
Sueldo 2̂5. informes Animas 5̂, carpeta. 
7i)2i) 8-7 
Se desea u n a cr iada 
que sena coser ú mano y m/iquina y quo pueda 
dar budnos intormes. Dominguez 6, Uerro. 
7901 4-7 
C O C I N K U O 
Se desea uno que sea formal y perfecto cu 
su oficio. Sueldo ?30 plata. Si 110 llene reco-
mendaciones que no se presente. Obispo 105. 
,7914 4-7 ' 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó crin da do mano, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, tie-
ne quien la recomiende. Informan Vives 167 
y ICA. 7931 4-7 
S A S T K E C O R T A D O R 
So solicita uno uara cortar confecciún, Anti-
gua Casa.de J . Vallés, San Rafael 
7932 " 4-7 
U n a S r a . peninsular desea colocarse 
de manejadora ó para servir en un hotel, sabo 
cumplir con su obligación y tiene quien la re-
comiende. Informan Castillo 84 A. 
7933 1 4-7 
Desea colocarse u n joven peninsular 
de criado de mano, portero, barbero ó cual-
quier otro trabajo, tiene quien le recomiende. 
Inquisidor 7, dan razón. 7928 4-7 
D e s e a colocarse una joven p e n i n s u -
lar de criada do mano, comprendo algo de co-
cina y de todos los quehaceres de una casa, 
pudiendo ser que me dejen dormir fuera. In-
formnn "Inquisidir 13. 7930 4-7 
Desean colocarse dos peninsulares 
una de criandera de 15 dina de parida con bue-
na y abundante leche, á loche entera y la otra 
de criada ó manejadora, saben cumplir con sa 
obligación y tienen quien responda por elhu. 
Informan Corrales 73. 
7909 4-7 
Maison de B l a n c . Obispo 04. 
Se solicita una buena oficiala sa3 era que es-
tó acostumbrada á trabajar en talleres. 
7953 -i-' 
T r e s j ó v e n e s peninsulares dosean *• »-
locarse de criadas de mano ó mauejadora.i: soa 
cariñosas con los niños y saben cumplir con 
su deber. No tienen inconveniente en ir al 
campo ó al extranjero. Informan Morro n. 5, 
cüarto n.̂ 2, bodega. 7930 4-7 
Desea colocarse u n a joven peninsulaL* 
de criada do mano ó manejadora; sabe cum-
plir con su obligación y es cariñosa con los ni-
ños, tiene personas que garantizan su conduc-
ta. Informan Villegas 43, de 8 mañana á cua-
tro tardé. 79 i8 4-7 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de griada de mano ó maneiadora. Es cariñosa 
cm los ni&os y s.ibe cumplir con su obligación 
Tiene qü'en la recomiende. Informan Mon-;c-
rrate 2, A. ^ 7941 4-7 
U n a c r i a n d e r a peninsular , rec ien l l e -
gada, de 4 meses de parida, con buena y abun-
dante lecho, desea coloc irse á leche entera. 
Tiene quien la garantice. Informan Zanja y 
Espada, bodega. 7959 4-7 
Desea colocarse una pard i ta de mo-
ralidad de criada de manos ó manejadora: t e-
ne personas que garanticen su conducta; en-
tiende un poco de costara: no va á la bodega 
ni friega suelos; sueldo: dos centenes y ropa 
limpia. Campanario 14, bajos. 7..,54 4-7 
ITIÍ inatrimonio peninsular desea c o -
locarse: la mujer de cocinera y el marido de 
criado de manos ó portero: saben cumplir eon 
su obligación, no tienen inconvenieute eu ir 
al campo: tienen quien los recomieade: infor-
man callo de ia Cárcel n. 3, en el último cuar-
to, bajos. 7943 4-7 
Una joven peniuimlar desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. .Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan To;adi-
11o 3L 7915 4-7 
Una joven peninsular desea colocarse 
de. criada de mano ó para limpiar haoitacio-
nea y repiiHiir ropa. írabe cumplir con su de-
ber y tlorie quien la recomiende. Iníorman 
Industria 127. Ko duerme en el acomodo. 
7944 - 42 
Se desea a r r e n d a r 
una finca de dos ó mas caballerías de tierra 
cerca de esta capitaL Campanario 132. 
7750 4-7 
U n a S r a . peninsular desea colocarse 
do criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños, sabe cumplir con so deber y tie-
ne quien responda por su conducta. Darán ra-
zón calle de Luz entre Oficios é Inqniaidor, 
zapatería. 7917 4-7 
U n a j o v e n peninsular desea co locar-
se de manejadora, le gustan los niños, menos 
de dos centones no se presenten, tiene qnion 
la recomiende, en San Miguel 69 B, si es posi-
ble sale al campo. 7937 4-7__ 
U n a joven peninsular desea co locar-
se de criada de mano 6 manejadora, sabe cum-
plir con su deber, informan Factoría 29-
7942 4-7 
Una parda de mediana edad desea 
colocarse para manejar un niño do pecho 6 
*acompañar una señora, sabe dfesempoñar bien 
su obligación y tiene quien la garantice. la-
forman Vedado, calle 23, esquina á B. 
791S 4-7 
M U C H A C H O 
So doséa uno do 12 ú 14 años para avuda de 
loa ijuehaccres de una cíisa chica, sueldo pro-
porcionado y puntual. •Teniente Rey 68. 
7919 4-7 
S E D E S E A 
una criada de mano. Si no sabe cumplir con 
su obligación y no tiene qu:en la recomiende 
que no se presente. Calle General Lee n. 20, 
Quemados de Marianao. Sueldo 2 centenes. 
7S97 4-7 
U n a j o v e n peninsular desea co locar-
se de raanejadox'a 6 do criada para corta fa-
milia para la limpieza do habitaciones. Babe 
cumplir con su ojligacióny tiene quien la ga-
rantice. Informes Neptano 117. 
7907 4-7 
U n a s i á t i c o general cocinero 
desea colboarse en casa particular ó estable-
cimiento, es lormol y tieno buenas recomen-
daciones. Informes Zanja 72. Solar E l Palo* 
mar. 7905 4-7 
D e s e a colocarse un j ó v e n p e n i n s u l a r 
para criado do roanos, ha servido en las mejo-
jores casas de esta capital y tiene recomenda-
ciones do las mismas: no tieno inconvenlent» 
eu ir al campo. Informan Zuluetay Ten ente 
Rey, vidriera de tabacos. 7912 4-7 
S E S O L I C I T A N 
para el Vedado una niñera _que tenga reco-
mendación y le gusten los niños y una cocine* 
ra que sepa bien ea obligación. Informan Car-
los 1U 223, altos. 7949 4-7̂  
A B O G A D O Y P K O C U K A D O R 
Se hace cargo de toda clase do cobros y da 
intestados, testamentarais, todo lo que perte-í 
nepe al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
íV.cilito dinero á cuenta do herencias y sobro 
h i potoca. San Josó 30. 7939 4-7 
Dos s e ñ o r a s peninsulares desean co-
locarse una do manejadora, es muy práctica y 
muy cariñosa ó para otra cosa aníilogn, y la o-
tra para criada de mano. Esta no duermo en 
al acomodo. Se desea persona pe moralidad, 
tienen buenas rcferenclar,. Informan fa prime-
ra en Concordia 26>á y la otra en el 17. 
7900 4-7 ^ 
Desean colocarse 
dos muchachas, una de criapa do m;<no y otra 
de manejadora. Informan Monte 145.̂  
7i65 4-7 
A g e n c i a de colocaciones. 
Se solicitan y se facilitan criadaH, cocineras 
- toda clase de sirvientes. Oficios 70, Telóíono 
8-6 »(i63. Alonso y Cp. 7S82 
S E N E C E S I T A N 
aprendices en la platería La Estrella de Italia 
Informan de 10 á 32 a. m. y de 5 á 6 p. m. Trai-
gan referencias. 7871 8-d 
ge necesita un buen o r d e ñ a d o r p a r a 
un establo de vacas, que haya estado en esta-
blo y sepa cumplir con su obligación. Sueldo 
|24 y comida. Vedado calle 5 número 60. Si no 
nabo cumplir con su obligación que no so pro-
sente. 7716 J j • 6-3 
Solicito una c r i a d a de mano que sepa 
coser a mano y a máquina, ha do ser persona 
muy formal y dijera en el trábalo, Neptuno 16, 
altos. 7*69 8-2 
U n a sonora peninsular ae j i ina tnda 
en el país desea colocarse de cocinera para 
una corta familia. Se presta para andar un po-
co É. los quehaceres de la cusa. Suspiro n. 10. 
7t6i b-2 
D I A R I O D E L A - B I A R I N A — S f i í f i í f a de l a m a ñ a n a ^ 
J u n i o 1 0 d e 1 9 0 5 . 
N O V E L A S C O R T A S . 
HabíaM desembncbado todos y K i n -
taró permauecía pálido y mudo como un 
muerto. , , . . . ^ 
—Vamor á ver, Kiutaro—dijo el sa-
cerdote,—itú, qué has Lecho! 
—Yo—contestó el joveu tamblando 
—casi nada. 
— E s menester que lo confieses todo... 
¡Ay de tí! 
¡Ay de nosotros, si no bablaa! 
—¡Confiesa! ¡Confiesa!—gritaron á 
una voz los peregrinos. 
—Bueno... Confesaré... Pocos díasba 
vi á una mujer que estaba sacando agua 
de un pozo... 
—¿Y era hermosa?—interrumpió Gen-
suké. 
— L a flor del Loto no es tan bella. 
Sus ojos eran negros como la noche; su 
boca un nido de besos... 
— A l grano, al grano- interrumpió 
el sacerdote. 
- Estaba sola—presignió Kintaró.— 
Me acerqué y empecé á decirla pala-
bras dulces... Ella se reía».. 
Kintaró se calló, 
—Hasta ahora nada has dicho que 
justifique la cólera de Kaininari. Algo 
ocultas. Apuesto á que después... la 
acompafíastes á tomar una taza de té. 
— E s verdad... Pero fué ella la que 
me invitó. 
—Tampoco veo en eso un crimen. 
¿Quién no ba tomado té alguna vez en 
compañía de una mujer más ó menos 
hermosa? 
Todos los peregrinos asintieron. 
CUENTO JAPONES. 
(Concluye.) 
— E s que la mujer de mi aventura 
era casada. 
Gensuké lanzó una exclamación. Lue-
go, con voz severa, añadió: 
—¿Y eso del té se repitió más de uua 
vez en ausencia del marido? 
—Sí, señor; se repitió. 
— i Y sobre cuántas tazas calculas tá 
que habrás tomado?... 
Kintaró hizo un gesto que equivalía 
á decir: "No pueden contarse". 
E l conductor de la caravana no se 
dió por satisfecho con lo que el joven 
había dicho: 
—Conocemos—dijo—la mitad de tu 
falta; pero es menester que la declares 
toda. Dinos quién es esa mujer. 
Pálido, como el reo á la vista del su-
plicio, Kintaró guardó silencio. 
—Habla—dijo el sacerdote. 
— Habla—gritaron los peregrinos. 
En esto un relámpago aterrador de»-
lumbró los ojos de los; caminantes y un 
trueno espantoso retumbó como una 
descarga de cien cañones. 
—Habla, habla... 
—¿Queréis que lo confiese todo?— 
preguntó resueltamente Kintaró. 
S E V E N D E 
6 se alquila para cualquier gran estableci-
mient), la casa calzada del Monte 213; iníor-
nm KH dueño de las tí de la tarde en adelante 
en Neptuno 193. 7936 4-7 _ 
V E N D O una casa en la calle de E s -
peranza en fl.SOO, tres en Suarez de lo, 12 y 
4.500 pesos cada una, otra en Ban Nicolás en 
$5.000, otra en Lamparilia en $î OO.) otra en 
Chacón en $5.003. Tacón 2, de 12 á 4.-J. M. V,B. 
7913 4-7 
UN SOI.Alt 
Se vende en precio moderado en Jesüs del 
Monte, calle Ntra. Sra. de los Kemedioa, casi 
esq. á San José, mide mil varas cuadradas. In-
forman Neptuno n. 66. -19 
í F E E I M . 
V e n t a de una cansa 
En el mejor punto de la calle de Perseveran 
cia se vende una buena casa. Informan en Ani 
mas n. 100, bajos. 7910 16-7 
—¡Sí!... ¡Síi. . . 
—¿Quieres tú?—siguió, encarándose 
con el sacerdote—qiíe diga el nombre 
de esa mujer? 
—Sí, yo te lo mando; los dioses lo 
exigen. 
—Pues bien; esa mujer era... ta es-
posa. 
Por la traducción Ubre 
ZEDA. 
Cuando determine V. adquirir un buen piano, no lo baga sin examinar 
antes y tomar referencias del 
P i a n o K a í l m a n n 
E l más recomendado por los principales proíeso.vs y personas de 
refinado gusto musical, si se le dificulta el pago de contado, puede usted 
efectuarlo por mensualidades desde 2 centenes. 
J O S E G I R A L T , O ' R E i L L Y 61, H A B A N A . — A P A R T A D O 791. 
c 1023 nlt 1&-1 Jn 
8e vende.-Sin [ntervencíón <le corre 
dores, se vende una casa en la calle de Maloja 
con todas las comodidades para una regular 
familia; y con todos los adelantos de la higie-
ne, informan en Maloja 166 de 10 á 11 dé la 
mañana y de 5 de la tarde cu adelante. 
7854 8-7 
C A R N I C E R I A 
Por no poderla administrar su dueño se ven-
de ó se da en arrendamiento una en el Veda 
do. Informan 5.' 32, esquina á F . 
8-8 
Se vende nn café barato 
y|en buen punto, tiene 12 mesas de sala, y bi-
llar y hace buena venta. La casa gana 6 onzas, 
tiene 10 cuartos y un quinosco que se puede 
alquilar en 6 centenes. Informan Monte 159, á 
toaas horas. 7S00 8-4 
VENTA DE SOLARES. 
Sobre 50,000 metros de terreno en un solo 
pn5o, atravesados por una calle, con frente A 
la línea de los tranvías, Calzada del Cerro, en 
uno de los mejores sitios. Se venden total 6 
parcialmente. No se trata do ganga, pero se 
aceptan ofertas razonables. Teniente Rey 72 
informarán, 7663 15-2 
Tĵ Ñ el Vedado se vende sin intervención de 
^corredor, la casa calle 19 esquina á D, cons-
trucción reciente, compuesta de siete cuartos, 
sala, comedor, cocina, baño, caballeriza &. 
Terreno 25 m. de frente y 50 de fondo. 
7b72 8-2 
S E \ E N D E N 
tres solares en 2 y 19 y Paseo. Para hablar con 
su dueño en los mismos solares de 1 á 3 de la 
tarde y por la mañana de 7 á 9 en la calle 6i 
n. 60, sin intervención de corredores. 
7490 15-3nmy 
O J O 
Se vende un tren de lavado en buen punto. 
F or tener que marchar á España su dueño, nforman Obrapia y San Ignacio, café. 
7406 15-28M 
A V I S O 
Por no poderlo atender su dueño el Sr. José 
Gisbert Bochs, se vende el amplio y cómodo 
establecimiento denominado Café. Lunch y 
Billar E L CHIQUITO, situado en la calle de 
Comercio esq. a Zaldo. Informarán en el mis-
mo, ó en ol café "La Lonja" del Sr. Francisco 
Pasctial Pacho, situado en la calle de Santa 
Isabel esq. á Lorticós, Cienfuegos, Cuba. 
c 950 26-21 my 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
Dinero barato «kn hipotecas^ 
Al 7 y al 8 por 100 desde $500 hasta la más al-
ta cantidad en sitios céritricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compr-m casas de 2,000 
pesos hasta 12000. J . Espejo, A guiar 75, letra 
C. relojería, de 2 & 4. WA 8-ü 
Desde íjíoOO liasta ^50.0 )0 al O por 
ciento con hipoteca de casas en todoi puntos 
y sobre censos y con pagarfs y alquileres de 
casas y se compran tincas en todos puntos. 
Genios 15, Sau José 10y San Rafael 52. 
79¡i4 4-S 
A l . O por 100 
Desde {500 ha«tí'-1300.000, se dan con hipote-
ca de casas y fincas de qampo y sobre censos y 
se compran casas y con pagaré y alquileres de 
casas. Villegas 69 y Habana 6i> de 1 a 4, señor 
Rufin.. 7940 4-7 
D I N E R O 
se da con hipoteca, pagarés y cualquier otra 
garantía que preste seguridad. Progreso Oí 
20, de S á 10. Teléfono 3065. 
6387 30-10 m 
V e i y p c a s y e s i a f e M * 
Ganga.-Se venden dos solares juntos 
6 separados, en la calle 19, entre B y C, bien 
situados entre dos líneas de tranvías, en 190 
centenes cada uno, reconociendo $1000 de Cén-
eos, idrijirse al dueño Prado 91. 
8117 4-10 
S E VJBNDJHJN 
tres solares de esquina en el Vedado, calle T, 
esquina á 3. Informarán calleó: n. 36. 
S101 10-10 
Gran g-auga.-Vendo en $2.500 oro 
(comprador directo) Estrella 1B7, mamposte-
ría gruesa, maderas de cedro, amplia y cerca 
de Reina, lo más elevado de esa calle. Infor-
marán íieptuno 63, bajoak 8104 4-lo 
Vendo 8o caballerías de tierra en 
Bahía Honda en |16.0C0 y veinte caballerías 
cerca de San José de los Ramos, dé superior 
terreno, en $5.000 y 10.000 metros de terreno 
cerca de Carlos I I I en $6.000. Cuba 15 de 12 á 2 
B114 4-]0 
Se venden easas. 
San José $6.500—San Isidro $3.000—Salud 
$2.500—Vedado $9.000—Industria $10.000—Mu-
ralla $13.000 Alambique $1.700 Amistad 
Í11.000—San Nicolás $2.200 Animas $4.000— Iscobar $3.400—Amistad $17.500 Manrique 
$25.000—Cuba $14.030 Chacón $21.000-Cien-
fuegos $25.000—Suárez $5.250 San Ignacio 
$20.000—San Nicolás |4.GC0 y otras más. Amis-
tad 64. Teléfono 1564. J . jv1. Alfonso. Informa-
rá. 8133 8-10 
F R U T E R I A . 
Se vende un puesto de frutas y viandas en lo 
inás céntrico de la ciudad. E l motivo porque 
r e v é n d e s e l e dirá al comprador. Informan 
Ban José 51. I SI 4-10 
Se venden en el barrio de Colón: una 
cindadela que produce $130 en $S.5O0.—Otra en 
la calle de Sanlii-jo en $6.900. Produce $96.— 
Amistad 64. Teléfono 1564. J . M. Alfonso, in-
íormará. í«136 S-1Q 
SD V E N D E N 
3 bodegas en e! barrio d i Colón y Monserrate: 
Buá eti $2.600 v otra en $).700 y la otra en f7ó0. 
Informan Amistad 64, J . M. Alfonso. Teléfono 
lóüí. 8134 8-10 
SÍ: VÍÍNDE 
a fonda José Iboa, snuada en Eelascoaín 3f% 
o óüay buena marchantería y T 
baan diarlo 1146 
hace un 
8-10 
O E . i i A L E 
O K A N N E G O C I O 
para uno que ouiei'.-i establecerse e-n tienda de 
Ró'pás, i.aiirena y •! amiseria. Sedería y i.iuin-
caila, Í-.O veii-ie feS'a berxaoAa cssa sitoadá eu i 
buen nunto, hace una venta al m ŝ de $1.000 á 
2.030, su dueño garandea e) B9gtt9{ot¡ para más 
pormenores informarán Muraiia 16. 
«0Q8 26 -9 Jn 
ATENCION.—A los principiante? —Por te-
-"nerme que embarcar para Espaila el día 15 
de este raes por un asunto muy urgente de fa-
milia, vendo una bodega á como quieran: así 
es que aorovechen la oportunidad y la ganga. 
Informan Fernandina 49 802S 4-9 
E n 2.100 pesos vendo una casa cou 
sala, comedor y tres cuartos, libre de grava-
men. Informan Jesús del Monte 195, botica. 
8C55 8-9 
Un chalet—en lo mejor del Vedado— 
se vende sin intervención de corredor. Infor-
mes en la casa número 30, calle E esquina á 17, 
línea Universidad y Aduana S051 4-9 
el taller de modas de la calle de Neptuno nú-
mero 1S3 porque su dueño se retira para el 
campo.—Jo»é Ortiz. 7991 4-8 
Venta de terrenos.—Se •enden eotno 
dos mil varas situadas en punto da gran por-
venir, calzada de la Infanta esquina á Zanja, 
Salud 161, botica, informa el dueño directa-
inente. 8004 8-8 
E N L A V I B O R A 
Se vende un f.olar eb el mejor punto. Su due-
ño San Rafael 02, por Escobar. 
8000 4-8 
Se vende la easa Gloria t;5.'5, sala, sa-
la y cinco h ibitaciones, toda de azotea y pisos 
finos, gran patio, cocina, baño é inodoro, ins 
talación sanitaria moderna. Informan Reina 
n. 85, bajos, Teléfono 1073. 8003 4-8 
UNA FORTUNA 
Se vende un gran café billar y Lunch, buen 
punto y muy barato el alquiler, se dará arre-
glado el precio porque su dueño tiene que ocu-
parse en otro negocio, etc., etc. Pormenores 
en la confitería La Marina, calle de Teniente 
Rey y Oficios, Teléfono 525. —Manuel Fernan-
dez. De S á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
7947 4-7 
Se vende propio r.ara un cabatlero ó 
joven de gusto, un hermoso potro criollo, ga-
llado, manchas azules y muy bien distribuidas, 
30 meses, buena alzada, mucha calidad, suma-
mente manso, sin defecto ni resabios, ya do-
mado á tiro y monta, no se espanta de los E-
Icv; ricos, se da barato por no pode f ia atender 
su dueño. Puede verse los dias 7, 8 y 0 de este 
ineá en Matadero y Monte, establo de D. Ge-
rónimo, se pregunta por el Sr. Fuste* 
7977 tl-7 m3-8 
S E V E N D É 
un precioso cnballito, sano,.nuevo, de monta 
y tiro. Sau José 120, establo; puede varse y 
t ra car.- " "790 1 4-7 
GATÍCOS D E A N G O R A 
Se veridén muy finos en San Rafael 4Vt 139 A. 
7S23 . 8-0 
Muebles d<' ar te y antiguos y otros de 
majagna, piano cola Pleyel, etc., etc., todo 
superior, ne vonden por ausentarse la familia, 
en la Casa quinta General Maceo 5; Quemados 
de Marianao, de 8 á 9 a. m. E l carrito eléctrico 
pasa. 5153 4-10 
Se venden un motor de fías en buen 
estado; propio para cualquier clase de giro y 
una carpeta de cedro grande y una cliica. Tam-
bién se vende ana caja de hierro; ea O'Reilly 
núm. 98, casa de Optica E l Louvre. 
8123 6-10 " 
S E V E N D E 
una cocina de hierro moderna, se cocina con 
gas, nueva; se alquilan cuartos altos. Monte 
12, altos. 8146 •M0 
Para Sastres ó Zapateros.-Se vende 
una magnífica máquina de coser de tamaño 
muy grande en un precio módico (esta no tie-
ne uso ninguno) Reina 33, Al Bon Marché. 
8103 8-10 
DOS G R A F O F O N O S 
se A enden muy buenos y baratos, 
uno con 50 discos de mucho gusto con su caja 
de llave, todo nuevo, se da en 70 pesos moneda 
americana, el otro tione 30 discos, todos muy 
buenos y todo nuevo, se da en 40 pesos ameri-
canos, Aguila 116 B altos, esquina á Zanja, 
preguntar por Rodríguez 6 Merced. 
8143 8-10 
G a n g a . - C a s i nuevas se liquidan i r r s 
vidrieras diferentes, para toda clase de esta-
blecimientos y casa de modas y una escalina-
ta moderna propia para un bazar en Neptuno 
121, E l Fígaro. 8027 8-9 
S E V E N D E N 
tres vidrieras metálicas diferentes medidas. 
Russell Phillip & Co. Habana'110. 
8078 4-9 
A LOS V I A G E K O S QUE 
deseen aprender la fotografía, 
los ponemos al corriente en 8 
días, si compran uno de los mo-
dernos aparatos que vendemos 
á precios nunca vistos. Otero y 
Colominas, San Rafael 32. 
C-1034 1 Jn 
P , 
i JQL n x r o 
de los afamados fabricantes Be i s -%^ 
selotFüs de Marsella y P. Menzel de Berlín de 
caoba macizos, refractarios al comején, cuer-
das cruzadas y sordina y regulador de pulsa-
ción y de varios fabricantes se venden al con-
tado y á plazos. Y de alquiler desde |3 a delan-
te; se afinan y componen toda clase de pianos. 
Viuda é hijos de Carreras, Aguacate 53. Telé-
fono 918. 4021 alt 39-7 A 
F I A N O S C A B L E M O D E L O C U B A 
i, 40 centenes al contado 
48 á 2 centenes al mes. 
Se garantizan por 10 años.—Anselmo López. 
OBRARIA NUM. 23. 
Almacén do Música é instrumentos.--Se cam-
bian, componen y afinan Pianos y Armoniums 
C-997 alt 13-1? 
S E V E N D E 
un piano de Ibasck, el mejor constructor ale-
mán, nuevo, N. 1 A, se da al costo. Mercade-
res n. 15, altos, puede verse. 
8044 4-9 
C A B A E T X ) A M E R I C A N O 
Se vende uno muy dócil y maestro de tiro, 
alazán. í- e da en la tercera parte de û precio, 
por no' necesitarse. O'Reilly 53. r̂t» 
7667 8-2 
SE m w m 
Se vende en muy buen estado una 
Duquesa y un caballo con su limonera. Todo 
junto ó separado. Informan, calle del Morro 
número 5, el pintor de la casa, y se puede ver 
d e l l á S d e l ata 8060 , n 4-9 
So vende una bonita Duquesa de ui-
tima moda con zunchos de goma, muy lijerita 
y se da en orecio muy módico. Informan San 
Rafael 750 a todas horas. 7861 8-l> 
S E V E N D E 
un bonito y elegante faetón nuevo, francés, 
propio para un médico, con asiento trasero. 
Impondrán de su precio Salud n. 40. 
7637 . 8-2 
G R A N T A L L E R D E C A R R U A J E S 
DE FRANCISCO SUERO JUNCAL. 
Reina 96. Teléfono 1982.—Se venden y cons-
truyen coches y carros de todas clases y se re-
forman automóviles. 7504 26-31M 
T A L L E R D E C A R R U A J E S 
I N D U S T R I A 19. 
Milores y duquesas de moda, también se fa-
brican por el último modelo de París, si se de-
sea, presentando el último figurín que se pu-
blica en dicha Capital. Habiéndose recibido 
vestiduras color Barquillo con chagrenes y 
blancas de paño. 
7000 26-21 My 
Se vende una duquesa 
zonchos de goma con 3 caballos. Informan 
de 6 á 8 en Zanja 109, y 2 á 3. 
7252 15-26M 
Se venden baratos 
Armatoste y mostrador de cedro con regilla 
para aves, propios para puesto de frutas; se 
dan boratos por estar ocupando local. Infor-
man Reina 49, á todas horas. 
8039 8-9 
P L E Y E L l l 4 C O L A C R U Z A B O 
garantizado por todos conceptos en $250 pla-
ta. Bernaza 16, 7976 4-8 
Prado 87.- Por falta de loeal 
se vende una mesa de carambolas francesa, 
con sus bolas y taquera. Precio 20 centenes. 
7974 8-8 
PIANOS PLEYEL 
nuevos acabados do recibir: de cuerdas cru-
zadas & 23 onzas, los vende Salas en San Ra-
fael 14, con certificado de fábrica. 
7952 8-7 
A l i m u úe Pianos Se I t e e m t y Ca. 
CONCOKDÍ A 
Gran surtido de Pianos de todas clases, fran-
ceses, americanos, alemanes y españoles. Uni-
co represenUnte en América de los magnífi-
cos Pianos Rodrigo, Ten y C . Se garantizan 
estos pianos por tiempo indeünido tanto por 
el camejen como per su construcción. 
Re alquilan pianos nuevos. Se venden mag-
níficas Pianolas. Ventas desde 2 centenes men-
C o n c o r d i a 33. Teléfono 1431. 
^ 26-8Jn 
S E V E N D E 
un grafófono de concierto con 32 piezas do 
canto v música: se da barato, Galiano n. 20. 
7745 8-3 
Pianos de Estela.Se venden al conta-
do y a plazos. So alquilan de varios fabrican-
tes desde |4 plata, con afinaciones gratis, casa 
de Xiques, Galiano 106. 7803 8-4 
En el firan Almacén de Música i c l señor 
Anselmo López, Obrapia 21 y 23 
se acaban de recibir las operetas cantadas por 
la compañía de opereta que actúa en el Nacio-
nal. Tosca, Bohemia, Pallasos, Caballería Rus 
t ¡cana, La Cigarra y la Hormiga, Fanfan la Tu-
lipe. La hiia del Payaso, La Palote, Las Niñas 
Michu. La Filie de Madme Angot, Orfeos en 
en los Infiernos doña Juanita, La Mascotta, 
Cin-co-ca Los Saltimbanquis, Mamzelle Ni-
touche. Su Magestad el Amor, Les Desmoise-
lles de St. Cyrius, Babollo. Todas estas Operas 
y operetas las tenemos para piano solo y Piano 
y Canto. 
hu Precio $2.40—*3.60 y 4.50. 
c 10S0 6-4 
y 1 © c ü r a , 
convierte en inerte y vigoroso AL DEBIL, 
pone robnsto y grueso AL DELGADO, 
crea sangre saludable y pura en EL ANEMICO. 
Y es u n remedio excelente para l a s 
Toses, Resfriados, T i s i s , P u l m o n í a , 
Pulmones debilitados. Debilidad § 
general. P é r d i d a de C a r n e s y todas 
las Enfermedades extenuantes. 
ios ^ s ' é í l u L t ü o ^ n r i S „duBfa",0 " E ™ . ' ? corntinada con Guaiacol é Hipofoaflto's de Cal y Sosa, l a qne receta, 
su practica privada y la que usan eu sus familias. ¿ U ha probado Vd.? S i no la ha probado, puede c o ¿ e g S r ¿ I T 
F R A S C O D E M U E S T R A ' G R A T I S 
r ^ r e a t ó n ¿0nVenZa 36 SUS m a r ™ U o ^ ^ t o s medicinales y de sus propiedades fortalecientes como alimento enviando su nombre 
.. . i l A N - U B L J O H N S O N , O b i s p o B S , H A B A N A 
Pe venta en toda, las l^og-ems y Farmacias de Cuba al precio de 70 centavos y 51.23 el frasco.'pb-.t^ e s p a ñ o l é 
L A Z I L I A 
Suárefe 4r. . entre Apodaca y G l o r i a 
Tele í 'o i io 1Í)J:.>. 
Ropa hecLa y en corte para señoras y ca-
baGArN0GAS.-FluSes dril n. 100 A 2 y 3 pesos 
Id ar nour, jerga y otros, á 4, 6, y f 10. Panta-
lones H y 12. l a c o s M l y Sayas negras j 
vestidos áe todas clases para señoras, á 1 3 V 
«6. Corte y hechura de ñltima moda. Mantas 
de burato de «2, 4 y más precio muy "cas. 
i^í-Una visita á esta casa montada hoy 
nivel de las mejores, con sus nuevaa reformas, 
y verán el gran surtido que contiene en s»» 
preciosos anaqueles, para satislacer todo i 
gUPrendas de oro y brillantes, relojes, muebles 
de todas clases é inünidad de objetos á pi ten 
sin competencia. ,0,,0 
7632 13-26 My 
ACABO DE RECIBIR 
LAS O P E R E T A S 
cantadas por la compañía que actuaba en el 
NACIONAL. Las tengo para piano solo y pia-
no y canto á dos pesos cincuenta centavos 
Salas, San Rrfael 14. 
8107 8-10 
P o r i e r i m c l i a s e i i s i c i a s 
D E PIANOS 
por haber adquirido un gran número de un 
almacén que ha finalizado sus negocios. Salas 
vende muy baratos á precios de f ábrica ale 
manes y franceses zn SAN R A F A E L 14. 
8108 8-10 
F I A N O S N U E V O 
C U A R T O S I>E COLA. 
acabados de recibir, propios para Sociedades 
y personas de gusto, los vende Salas á pagar 
cinco centenes mensuales. SAN R A F A E L 14 
8071 8-9 
compre piano v muebles sin antes visitar la 
CASA SALAS, SAN R A F A E L 14. 
8074 8-9 
L A C A S A Q U E M A S 
B A R A T O V E N D E 
los muebles, todos nuevos, de maderas espe-
ciales, ai contado ó á plazos muv cómodos y 
liberales es la casa SALAS, San Rafael 14. 
8072 8-9 
S A L A S R E A L I Z A 
M U Y BARATOS 
25 pianos, nuevos franceses y alemanes, pro-
cedentes de un almacén de Pianos que ha ce 
rrado sus puertas, SAN R A F A E L 14. 
8073 8-9 
las vende muy baratas SALAS, S. Rafael 14. 
8075 8-9 
cambia pianos viejos por nuevos, única casa 
que lo hace en la Habana S. Rafael 14. 
8076 8-9 
S A L A S D E S P U E S D E L B A L A N C E 
vende maniquis á $4, 50 oro. San Rafael 14. 
7731 8-3 
S a l a s 
después del balance vende relojes de bolsillo á 
un peso veinte y cinco centavos plata. San 
Rafal número catorce. 
7733 8-3 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende tocadores americanos á dos centenes. 
San Rafael 14. 7725 8-3 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende Guitarras y Bandurrias á dos pesos pla-
ta. San Rafael 14. 7727 8-3 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende sombrereras muy finas á dos Luises. 
San Rafael 14. 7728 8-3 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende mesas de bambú á dos pesos. San Ra-
fael 14. 7729 8-3 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende escaparates americanos á diez y siete 
pesos. San Rafael 14. 7730 8-3 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende muñecos biscuit juguetes a la mitad de 
precio. 8an Rafael 14, 7732 8-3 
S a l a s d e s p u é s d e l b a l a n c e 
vende banquetas de pianos á tres pesos plata. 
San Rafael 14. 7726 8-3 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamene para los mismos. Viuda é 
hijos de José Fortcza, Bernaza 53, Habana, 
6854 78-18ray 
CAMARAS FOTOGRAFICAS 
á precio de fábrica. Enscrminos 
gTíitis la fotografía. 
Otero y Colominas, importa-
dores de efectos fotografieos. 
San Rafael 3 2 . 
C-1034 i j n 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica do Gil, Virtudes núm. 93. Gran exis-
tencia de todo. E l que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. Hay de to-
do y para todos los custos. 
Especialidad en juegos de cuarto, de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc, lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra-
bajo esmerado en la casa. Se hace por encar-
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por gus-
to, á la fábrica de Virtudes núm, 93, Teléfono 
nOmero 1225, 
6617 alt 13-14 My 
Se vende una vidriera de, metal blau-
co con su armatoste y propia para quincalla 6 
vidriera de cigarros, so vende barata por te-
nerla que abandonar su dueño, aprovechen la 
ocasión, pueden verla en los portales del Ho-
tel La Mar, Vedado, 7642 8-2 
Oanga-Se vende en la mitad de sn 
valor un magnífico aparador y una mesa de 
comer, nogal, modelo francés. Factoría 70, le-
tra B, en los altos informarán de 11 á 4. 
7675 8-2 
P R E N D A S 
LOA qae deseen comprar, hacer 0 ooinpoaar 
nna prenda á la perfoooión y á módico preuio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O-Reilly. 
Be compran brillantes, oro y plata. — Fólit 
Prendes. ü 1025 26-Un 
MUEBLES 
e n g e n e r a l . 
¿Hay pié i i püeia m 
Novios, novias, ( ' 
"i», partlcülarea -Hf1 beis que hay 
construí,],,.; que In?^0» 
«e hacen en ],. tilllelJ!}• 
J O S E R , o • » ^ 
r v i n r i j , , - Alfonso H ; , l>ti r . .QA 
ffeleft Teléfono i ; / ; . ' 
Las maderas que emplea son Us mnln. ' más limpias. mcJoieg y 
Juegos de cuarto, de comedor y s. la \ 
cios baratísimos y esmcruda OQnstrlicolón 
Conviene á los comprndorcH VÍMI LR ETI?" ... 
brlca antes de comprar en otra parte 
U L T I M A H O R A 
Por tener muchas existencias en 
muebles, prendas de oro, piala y bri-
llantes, relojes y otros objetos de todas 
clases y para todos los gustos, esta 
casa hace grandes rebajas de sus pre-
cios anteriores. 
L A M I S C E L A N E A 
San Kafael núm, 115 esquina á Ger-
vasio, al lado del caíó. 
7563 26-81my 
A C A B A D E L L E G A R 
áoa nueva remesa de los inmejorables 
tle J i lü thnev , OeMer, K o h l e r , 
<C Campbell 
que vende al contado y á plazos cómodos 
E . CUSTIN, Habana 94, cerca de Obispo, 
7167 80-17 M 
e C a E s p e r a n z a 
O'REILLY Í i - W e u o U i , 55J 
Participo á mis clientes y al público 
en general, que recibí ya y pongo á «n 
disposición 
mi sransiiFtiío de lelas para parapas 
como igualmente do 
Eotoi rara WOIM, clase, extra. 
y una gran variedad en puQos'de plata 
de ley y plata alemana ú intiniclad de 
artículos de 1'anUsia, verdaderas curio-
sidades. 
J U i n t i h i CepHalü , 
NOTA.—No olviden que es la casa ispe. 
cial de la Habana para forrar para 'uaa 
y componer toda clase do abanícoar 
KSCAMKZ 
M U E B L E S k P L A Z O S 
La casa que en mejores condiciones loa d'i es 
L A E S M E R A L D A , 
ANGELES 28. -TELEFONO 1131. 
7547 15-31 My 
A P R O V E C H E N L 4 G A N G A ' ^ 
juegos de cuarto completos, eu cedro, fresno 
nogal y majagna, desde 184. Juegos de come-
dor en cualquier color, desde |48. Juegos da 
sala, desde $42, lo misa,o se venden piezas 
sueltas de todis clases y precios, al por mayor 
se hacen buenos descuentos, el envaso y con-
ducción será gratis, se darán los precios que 
se pidan. 
L A E S M E R A L D A , 
A N G E L E S 28, TELEFONO 1131. 
.7548 15-31 My 
DO UllUlü. 
las señoras) 
El nuevo dueño del acreditado café "NUE-
VO MUNDO", Obispo y Mercaderes; ofrece 
el mejor LOKTA1L que seguramente se ha to-
mado en la Habana, inventado por su moder-
no cantinero. 
Este cok tai 1 se prepara exclusivamente con 
el famoso "CARTA ORO BACARD1", 
Los consumidores de este acreditado Kon, 
podrán por este inedio convencerse de que no 
son todos los cafés los que sirvon el legítimo 
BACARDI, aun presentándolo en la botella de 
ésta marca. 
Seguro de oue este cokta.il resulta excelen-
te, el dueño de esto café ofrece no cobrarlo, si 
al consumidor no le gastare. 
Probadio pues, 
CAFE N U E V O M U N D O 
Obispo y Mcreadcros. 
8113 4 10 
M O T O R D E 
de seis caballos 
SE VENDE uno en buen estado y se da en 
proporción,—BE LASCOAIN 126. 
c 1103 8-10 
M o r C M l l B u i e fl8 á l c a l i ) 
Para toda clase de Industria nuo sea necesa-
rio emplear fuerza motriz, informes y prs-
cioslos facilitará ásolicitud Francisco P. Arait, 
único agente para la Isla de Cuba, almacén d3 
maquinaria, Cuba 60 Habana. 
C 1040 alt 1 Jn 
Se vende toda clase de maquinaria nueva y 
de segunda mano, tornos, taladros, cepillos, 
recortadores, ejes, poleas, colgantes y todo lo 
necesario para cualquier instalación. Taller y 
depósito Calzada de Concha, Jesús dol Monto. 
Informan León G. Leony, Mercaderes 11, 
baña. 7973 alt IS -SJn^ 
VI G A S D K A C K R O 
de la famosa fábrica do Carneggie y railes 
usados vía ancha y estrecha, para fábricas y 
para líneas, se venden en todas cantidades, 
cortadas á la medida que se desee, por metro» 
y por toneladas. Sacos usados de azúcar, arroz 
afrecho y maiz. En la misma se venden do3 
chivos muy mansos, maentros de tiro. Escrito-
rio de Harael, calle de Hospital entre Concor-
dia y Hamol, 7D51 -
i M ü i 
Se vende en |750 una nueva, moderna, com-
pleta, con su polea p ira recibir njovirnionto. 
Producción, diez arrobas hielo trasparente ca-
da diez horas. Para informes dirigirse A J-J 
very, ̂ Villegas 73. 7113 _l&-28 M J 
M O L I N O S D E ? I i T 0 " G E M " 
Los mejores dol imiiulo. 
S O S T E N E S D E G R A F í T O , 
NO N E C E S I T A N E N G R A S A R S E 
L a sesadoru más perfecta es 1» 
" A Ü L T M i N MiLlSR," 
Agentes: Martín Ooinin^nez ) V 
Mercaderes 4-0, H A B A N A . 
6971 2(H7jny^ 
M o l i n o d e v i e n t o 
i 1 motor mo,or y mas oarabo para , 1̂ -
el agua de los pozos y f levarla ü cualc!lllHrha }J 
ra. En venta por FrancLco P. Amat. ^a[J.ja 
Habana. C1038 
VENTA 
Al recibo de $2 americano re 
ROBLES 
librs 
raí-liinios de porte ocho excelentes rosnlos con,?Vfj 
ees. Remita 6 centavos en sellos y re., -jilo/ 
millas de regalo con el catálog >• Car 1 
Batlle, Mercaderes 11. Habana. 
8133 
3 Ü A N 0 Y A G U A S , P A I M I C H E 
Se da un palmar con contrato po 
viar proposiciones por escrito á ít. 
despacho de anuncios de este pcrndic ^ 
años. fin el 
7689 
S E VL:NI>KN ?.0 re-20 tanques de hierro de todas niodidas y^ay0-
jas para sepulturas de niños y P151"̂ 0 ..cmi. I9* 
res, varios dibujos. Calle de Zuluf ta •> 
7607 ^ r J - r 
tapefiia j Kstmoliph M ÑÁfiÑ W S 
